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MEGA-SENA ACUMULA MAIS UMA 
VEZ, E PRÊMIO VAI A R$ 115 MILHÕES. 


” Nenhuma aposta acertou as seis 

n dezenas sorteadas (09 - 12 - 20 
SN - 30 - 32 - 35) no concurso 2.559 
N da Mega-Sena na noite desse sá- 


bado (28), em São Paulo. A lo- 
teria acumulou e o prêmio esti- 
mado para o próximo sorteio, na 
quarta-feira (1°), é de R$ 115 mi- 
lhões. As apostas podem ser fei- 
tas até as 19h (horário de Brasí- 
lia), em qualquer lotérica do País 
ou pela internet, no site da Caixa 
Federal. 


REELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA 


CÂMARA DOS DEPUTADOS DEVE UNIR 
O PT DE LULA E O PL DE BOLSONARO. 


Página 2 


Ricardo Duarte/Internacional 


EM SUA PRIMEIRA VITÓRIA NO GAUCHÃO, INTER GOLEIA O SÃO LUIZ POR 4 A 0. 


O Inter venceu a primeira partida no Gauchão 2023 ao fazer 4 a O sobre o São Luiz neste sábado (28), na abertura da terceira 
rodada da competição. Wanderson, Pedro Henrique, duas vezes, e Rodrigo Moledo anotaram os gols em duelo disputado sob 
forte chuva no estádio Beira-Rio, em Porto Alegre. Página 72 


BOLSONARO PEDE VISTO DE TURISTA PARA 
PERMANEGER NOS ESTADOS UNIDOS. 
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Reeleição do presidente da 
Câmara dos Deputados deve unir 
o PT de Lula Lula e O PL de Bolsonaro. 


presidente da Câ- 

mara, Arthur Lira 
(PP-AL), se mantém fa- 
vorito à reeleição ao 
cargo na próxima se- 
mana e articula um 
bloco de apoio que 
pode unir PT e PL pela 
sua recondução. Os 
dois partidos têm po- 
sições opostas, espe- 
cialmente na eleição 
presidencial de 2022. 
As negociações em an- 
damento visam apenas 
à recondução de Lira ao 
cargo. 

A Mesa Diretora será 
eleita na quarta-feira 
(19/2), no primeiro dia 
da legislatura. É res- 
ponsável pela direção 
da atividade legislativa. 
Conta com presidente, 
dois vices e quatro se- 
cretários. 

Partidos da base do 
governo Lula e de opo- 
sição apoiam o atual 
presidente da Câmara. 
Homem forte de Jair 
Bolsonaro (PL) na Casa 
durante o último go- 
verno, Lira dialogou 
com o novo governo e 
atuou, antes mesmo da 
posse, para a aprovação 
da proposta de emenda 
à Constituição, no fim do 
ano passado, que abriu 
espaço orçamentário 
para bancar as promes- 
sas de campanha, como 
o Bolsa-Família de R$ 
600. 


Nos bastidores, 


desenha-se um apoio 
com até 20 legendas: 
PT, PL, PP MDB, PSD, 
PDT, União Brasil, PSB, 
PSDB, Republicanos, 
Podemos, PSC, PCdoB, 
Solidariedade, Patriota, 
Avante, Pros, PTB, Pros 
e Cidadania. Há, porém, 
resistências internas em 
alguns partidos, que 
ainda não declararam 
oficialmente o endosso. 
Mas, independente- 
mente do candidato à 
presidência da Câmara, 
os partidos precisam 
se organizar em blocos 
para a divisão de car- 
gos. Além da eleição da 
Mesa Diretora, também 
está sendo acertada a 
distribuição das presi- 
dências das comissões, 
que ocorre após 1º de 
fevereiro. 


Comissões 


PT e PL disputam a 
presidência da Comis- 
são de Constituição e 


Arthur T reúne apoios de aliados de Lula e Bolsonaro. (Foto; Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados) 


Justiça (CCJ), conside- 
rada estratégica por agi- 
lizar a tramitação de pro- 
jetos considerados im- 
portantes pela legenda 
e também atrasar pro- 
jetos indesejados. Po- 
rém, é preciso integrar 
o maior bloco partidá- 
rio para concorrer à co- 
missão. O PT tentou 
isolar o PL, que tem a 
maior bancada da Câ- 
mara, com 99 deputa- 
dos, e impedir o partido 
de ocupar a presidên- 
cia da CCJ. Arthur Lira, 
entretanto, é contra isso 
e vem articulando uma 
solução, que pode le- 
var à aliança inusitada, 
mesmo que temporária. 

Os 513 deputados fe- 
derais eleitos em outu- 
bro tomarão posse em 
1º de fevereiro, em ses- 
são marcada para as 
10h, no Plenário Ulysses 
Guimarães. No mesmo 
dia, às 16h30, começa 
a sessão destinada à 


eleição do novo presi- 
dente e da Mesa Di- 
retora para o período 
2023/2025. Os blocos 
partidários determinam 
a composição da Mesa. 
Quanto maior o bloco, 
maior o número de car- 
gos. Os cargos são dis- 
tribuídos entre os parti- 
dos integrantes de cada 
bloco. Se preferirem, 
os partidos podem atuar 
sozinhos, sem integrar 
nenhum bloco. 

Embora sejam desfei- 
tos alguns dias após a 
eleição da Mesa, os blo- 
cos formados em 1º de 
fevereiro valem também 
para a distribuição das 
presidências e da com- 
posição das comissões 
pelos quatro anos da le- 
gislatura. Já para a elei- 
ção da Mesa Diretora, 
que é feita a cada dois 
anos, podem ser forma- 
dos novos blocos. 
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Petistas, bolsonaristas e mulher de Sergio 
Moro se unem em jantar pro- Arhuna Lira. 


m jantar em prol 

da reeleição do 
presidente da Câ- 
mara dos Deputa- 
dos, Arthur Lira (PP- 
AL), reuniu políticos 
dos mais amplos 
matizes ideológicos 
na residência oficial, 
em Brasília. Estavam 
presentes desde ali- 


ados do presidente | 


Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), como os 
ministros Luiz Ma- 
rinho (Trabalho) e 
Paulo Teixeira (De- 
senvolvimento Agrá- 
rio), até o deputado 
Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), filho do ex- 
presidente Jair Bol- 
sonaro (PL). 

Marinho e Teixeira 
participaram do en- 
contro na condição 
de deputados, se- 
gundo pessoas pró- 
ximas. Também es- 
tavam presentes os 
deputados eleitos 
Guilherme Boulos 
(PSOL-SP) e Rosan- 
gela Moro (União 
Brasil-SP), mulher 
do ex-juiz e senador 
Sergio Moro (União 
Brasil-PR). Os minis- 
tros das Relações 
Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, e da 
Justiça e Segurança 


Reprodução 


Presidente da Câmara reuniu nomes do bolsonarismo, do lava-jatismo e aliados de Lula. 


Pública, Flávio Dino, 
também participa- 
ram do jantar. 

Em discurso aos 
deputados, Lira pe- 
diu votos e disse que 
todos teriam espaço 
em sua próxima le- 
gislatura. Reiterou 
que seu mandato à 
frente da Câmara foi 
o que mais aprovou 
projetos dos parla- 
mentares. 

O evento ainda 
contou com discur- 
sos da deputada pe- 
tista Maria do Ro- 
sário (RS), do de- 
putado Julio Cesar 
(PSD-PI) e do pre- 
sidente do Republi- 
canos, Marcos Pe- 
reira, que disse aos 
presentes que irá 
agir com “imparciali- 
dade” na disputa. Os 
três devem assumir 
uma vaga na Mesa 


Diretora da Câmara. 
Quem também 
esteve no encontro 
foi Gilberto Kassab, 
presidente do PSD. 
Considerado um dos 
políticos mais hábeis 
do Brasil, Kassab 
ajudou a emplacar 
Tarcísio como gover- 
nador e, ao mesmo 
tempo, levou três 
ministérios de Lula. 
Segundo aliados 
de Lira, a presença 
de parlamentares de 
todos os espectros 
políticos, do PT ao 
PL, mostra que a sua 
recondução para o 
comando da Câmara 
está garantida. Nas 
últimas semanas, o 
presidente da Casa 
fez acenos aos de- 
putados com um 
pacote de benesses 
que vai de reajuste 
da verba de gabinete 


ao aumento do auxí- 
lio combustível e do 
auxílio-moradia. 

O deputado do PP 
tem por enquanto 
só um adversário 
na disputa, o depu- 
tado Chico Alencar 
(PSOL-RJ), que cha- 
mou Lira de ”Edu- 
ardo Cunha repagi- 
nado” e afirmou que 
Lula “pagará caro” 
pela reeleição do 
parlamentar. 

Deputados do 
PSOL como Boulos 
e Erika Hilton (PSOL- 
SP) marcaram pre- 
sença, mas deixa- 
ram claro que vão 
votar em Chico Alen- 
car para a presidên- 
cia. Boulos disse 
que sua visita preten- 
dia reforçar a “convi- 
vência democrática” 
com a bancada e 
Lira. 
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O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira, planeja usar 
a Comissâo Mista de Orçamento para 
conservar parte do poder perdido 
com o fim do orçamento secreto. 


presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), planeja usar a 
Comissão Mista de Orça- 
mento para conservar parte 
do poder perdido com o 
fim do orçamento secreto, 
declarado inconstitucional 
pelo STF. Diante de minis- 
tros de Lula e de deputa- 
dos paulistas, ele disse que 
deseja intensificar a fisca- 
lização da comissão para 
garantir que as emendas 
parlamentares prometidas 
pelo Executivo sejam exe- 
cutadas. 

Metade dos R$ 19,4 bi 
previstos para o orçamento 
secreto em 2023 voltou 
para o governo com o 
compromisso de que depu- 
tados poderão apadrinhar 
ações governamentais em 
seus redutos políticos. Um 
dos presentes disse ter 
entendido a fala como um 
recado de que a Câmara 
jogará duro com o Planalto, 
caso as demandas não 
sejam atendidas. 

Lira também propôs que 
a Comissão Mista de Orça- 
mento discuta com profun- 
didade as propostas do Pla- 
nalto de adaptações ao Or- 
çamento. Sob o governo 
de Jair Bolsonaro (PL), era 
comum as propostas pas- 
sarem sem debate. 

O atual presidente da 
Câmara e candidato à ree- 
leição também sugeriu que 
os coordenadores de ban- 
cadas estaduais poderiam 
ganhar atribuições formais 
na fiscalização do Orça- 
mento, mas não deu pistas 
de quais funções seriam. O 


diagnóstico de Lira é que 
deputados entendem mais 
do que os tecnocratas onde 
o dinheiro deve ser inves- 
tido. Ele repetiu a fala a ou- 
tras bancadas estaduais. 


Bloco único 


Legendas que apoiam a 
reeleição de Arthur Lira ar- 
ticulam a formação de um 
bloco único, que reunirá o 
PT, do presidente Lula, e 
o PL, do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Outros partidos 
também devem integrar o 
bloco, como União Brasil, 
PP PSD, MDB e Republica- 
nos. 

A ideia é a construção 
de um acordo para a distri- 
buição dos cargos da Mesa 
Diretora e das presidências 
das comissões da Casa. 

O tamanho das banca- 
das é levado em conta para 
a definição das vagas. Re- 
gimentalmente, os maiores 
blocos ou partidos têm pre- 
ferência na escolha dos car- 
gos e dos comandos das 
comissões. 


Cargos e 
comissões 


A partir da formação do 
bloco, serão distribuídas as 
vagas na Mesa Diretora da 
Câmara. Até o momento, 
as conversas se encami- 
nham para a seguinte divi- 
são: 

Presidência: Arthur Lira 
12 e 22 vice-presidências: 
as vagas seriam distribuí- 
das ao Republicanos, com 
o deputado Marcos Pereira 
(SP), e ao PL, que indi- 
caria o deputado Sóstenes 
Cavalcante (RJ) ou Altineu 


Agência Câmara 


jogo duro. 


Côrtes (RJ). Ainda se nego- 
cia qual função irá para qual 
partido 1º secretaria: fica- 
ria com o União Brasil, que 
deve indicar Luciano Bivar 
(PE) 2º secretaria: pelas ne- 
gociações, seria do PT, que 
indicará a deputada Maria 
do Rosário (RS) 32 e 42 se- 
cretarias: as duas vagas 
pertenceriam ao MDB e ao 
PSD, ainda sem definição 
de qual função ficaria com 
cada partido 

Segundo o regimento, 
deputados também podem 
concorrer de forma avulsa 
aos cargos da Mesa que 
pertencerem aos seus par- 
tidos. 

Irritados com a falta de 
espaço no governo, inte- 
grantes do PV passaram 
a consultar parlamentares, 
em caráter reservado, so- 
bre a viabilidade de lan- 
çar Aliel Machado (PV-PR) 
como candidato avulso 
contra o nome do PT, Maria 
do Rosário (PT-RS), para a 
Mesa Diretora da Câmara. 


j 


Lira promete fiscalizar execução de emendas e petistas anteveem 


O PV integra federação 
com PT e PCDOB. 


CCJ e CMO 


Os comandos das duas 
principais comissões - a 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) e 
a Comissão Mista do Orça- 
mento (CMO) - seriam re- 
vezados entre os partidos 
com as quatro maiores ban- 
cadas da Casa: PL, PT, 
União Brasil e PP 

Pelo acordo que se de- 
senha, segundo parlamen- 
tares, o PT comandaria a 
CCJ em 2023. O União Bra- 
sil, terceira maior bancada 
da Casa, quer a relatoria do 
Orçamento de 2024. 

No próximo ano, a re- 
latoria da CMO caberá a 
um deputado. Como a co- 
missão é vinculada ao Con- 
gresso, presidência e rela- 
toria são revezadas a cada 
ano entre um senador e um 
deputado. 
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Acompanhe t melho! cobertura ao 
verão no litoral norte do RS 


De 20 de dezembro a 28 ae fevereiro q 
EN 


Boletins diários Matérias exclusivas 


Cobertura Jornalística: Parceiros: 


@ rede pampa @ i pampa mii Clar KTO CE 
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PSD deve ter a maior bancada do Senado. 


artido do atual pre- 

sidente do Senado 
e candidato à reelei- 
ção, Rodrigo Pacheco 
(MG), o PSD está rea- 
lizando uma ofensiva 
para filiar até três no- 
vos nomes da Casa. 
Com 13 senadores 
cada, PSD e PL seriam 
no momento as duas 
maiores bancadas da 
nova legislatura, que 
começa dia 1º de fe- 
vereiro. Mas a ideia 
do PSD é agregar no- 
vos nomes e se isolar 
como maior partido do 
Senado. 

Foram convidados 
para migrar para o 
PSD as senadoras 
Mara Gabrilli (PSDB- 
SP), Eliziane Gama 
(Cidadania-MA) e o se- 
nador Jayme Campos 
(União-MT). Destes, 
Gabrilli é quem tem a 
situação mais encami- 
nhada para um des- 
fecho positivo. Ela é 
próxima do presidente 
da sigla, Gilberto Kas- 
sab, e já declarou que 
votará em Pacheco. 

Mara Gabrilli foi 
candidata à Vice- 
Presidência nas elei- 
ções de 2022, em 
chapa encabeçada 
por Simone Tebet 
(MDB), hoje ministra 
do Planejamento. 

Eliziane, por sua 
vez, também foi con- 
vidada a integrar o 
MDB, mas as conver- 
sas avançaram mais 
com o PSD. Ela tam- 


bém apoiou Lula no 
segundo turno e pro- 
curou fazer a ponte 
entre o presidente e 
a comunidade evan- 
gélica. Ela está insa- 
tisfeita no Cidadania, 
cuja bancada na Câ- 
mara declarou que se 
manterá independente 
em relação ao novo 
governo. 

Em um ou outro 
partido, Eliziane tam- 
bém é voto certo em 
Pacheco, já que PSD, 
MDB e União Brasil 
formarão um bloco 
partidário que atuará 
conjuntamente. Esse 
bloco dará apoio tanto 
ao governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), quanto 
à recondução do atual 
presidente do Senado. 

Formalmente, (o) 
PL, partido do ex- 
presidente Jair Bol- 
sonaro, teria 14 se- 
nadores na próxima 
legislatura. Mas o 
senador Marcos Ro- 
gério (PL-RO) se licen- 
ciou por quatro meses 
nos últimos dias de 
2022, alegando um 
problema de saúde 
de sua filha. Em seu 
lugar, assumiu o posto 
Samuel Araújo, filiado 
justamente ao PSD 
e que participará da 
votação do dia 1º. 

Outro partido ali- 
nhado com Lula que 
está se reforçando é 
o PSB, que negocia 
as filiações de Chico 


Ea 


PSD é o partido do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco. 


Rodrigues (União- 
RR) e Jorge Kajuru 
(Podemos-GO) para 
chegar a três cadeiras. 
A princípio, o PSB teria 
apenas uma cadeira, 
conquistada com a 
eleição de Flávio Dino 
(MA). Como Dino as- 
sumiu o Ministério da 
Justiça, estará em seu 
lugar Ana Paula Lo- 
bato, que também é 
do PSB. 

Rodrigues chegou 
a ser vice-líder do 
governo Jair Bolso- 
naro no Senado. Foi 
afastado do cargo em 
2020, depois de ter 
sido flagrado com di- 
nheiro na cueca em 
uma operação da Po- 
lícia Federal em sua 
casa. Ele retornou ao 
cargo em fevereiro de 
2021. 

As mudanças no 
quadro partidário favo- 
recem a candidatura 
de Rodrigo Pacheco, 
que conta com o apoio 
do governo e é favorito 
contra o oponente Ro- 


gério Marinho (PL-RN). 
Segundo interlocuto- 
res do senador Davi 
Alcolumbre (União- 
AP), que tem articu- 
lado os apoios a Pa- 
checo nos bastidores, 
o placar é amplamente 
favorável ao candidato 
do PSD. Apesar dos 
operadores do PL di- 
zerem que o candidato 
conta com pelo menos 
35 apoios, o grupo 
capitaneado por Alco- 
lumbre garante que o 
bolsonarista não terá 
mais que 27 votos, e 
que Pacheco vai supe- 
rar os 50 apoios, entre 
os 81 senadores. 
Pacheco sucedeu 
Alcolumbre em 2021, 
após o senador do 
União ver frustrada 
sua tentativa de con- 
vencer o Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) a 
permitir que ele con- 
corresse à recondu- 
ção dentro de uma 
mesma legislatura. 
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Dos Estados Unidos, Bolsonaro 
liga para aliados e pede voto 
“contra o PT” no Senado. 


Redes Sociais/Reprodução 


campanha de Rogério Mari- 

nho (PL-RN) ao comando do 
Senado conta agora com um re- 
forço vindo dos Estados Unidos. 
Desde a última sexta-feira, o ex- 
presidente Jair Bolsonaro, que 
está em Orlando, começou a te- 
lefonar para aliados pedindo que 
votem em Marinho e, principal- 
mente, “contra o PT”. As eleições 
que vão escolher os presidentes 
da Câmara e do Senado para o 
biênio 2023-2024 estão marcadas 
para 1.º de fevereiro. 

Foi o presidente do PL, Val- 
demar Costa Neto, que solicitou 
a ajuda. Ex-ministro do Desen- 
volvimento Regional, Marinho vai 
desafiar o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que 


KIDRICKI & SOUSA 


ADVOGADOS ASSOCIADOS 


ex-presidente foi acionado por Valdemar Costa Neto para tentar virar votos de antigos aliados. 


é candidato à reeleição e con- 
corre com o apoio do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e do PT. 
Corre por fora o senador Eduardo 
Girão (Podemos-CE), que se lan- 
çou como avulso e é visto como 
linha auxiliar de Marinho por ser 
bolsonarista. 

O ex-presidente foi acionado 
por Valdemar Costa Neto para 
tentar virar votos de antigos alia- 
dos que podem apoiar Pacheco, 
como Romário (PLRJ) e Wel- 
lington Fagundes (PL-MT). Ro- 
mário teve dificuldades para ser 
eleito porque Bolsonaro decidiu 
apoiar Daniel Silveira (PTB-RJ), 
ex-deputado cassado por ata- 
ques a ministros do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF). 


A trinca do Centrão, formada 
por PP PL e Republicanos, ofici- 
alizou nesse sábado o bloco pró- 
Marinho. Os três partidos reúnem 
23 senadores de um total de 81. 
Para ser eleito, o candidato pre- 
cisa de 41 votos. Como a votação 
é secreta, todos temem traições. 

Nos cálculos do Partido Libe- 
ral (PL), hoje Pacheco conta com 
34 votos e Marinho tem 31. 


Redes sociais 


Diante do favoritismo de Pa- 
checo, aliados de Marinho recor- 
rem nas redes sociais à estratégia 
do “gabinete do ódio”, instalado 
no Palácio do Planalto durante o 
governo Bolsonaro, na tentativa 
de desconstruir o adversário. 

Enquanto o presidente da Câ- 


Escritório de advocacia 
especializado em 

Direito Previdenciário e 
Planejamento Previdenciário. 


O (51) 3028.3443 


@ Rua João Abbott 473 - 503 
Petrópolis | Porto Alegre | RS 


É secretariaoksadvogados.com.br 


O Okidrickiesousaadvogados 
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mara, Arthur Lira (PP-AL), só tem 
como opositor o deputado Chico 
Alencar (PSOL-RJ) — que lançou 
candidatura para marcar posição 
—, Pacheco é alvo no Senado da 


chamada milícia digital. Foram 
criadas hashtags como %Pache- 
coNuncaMais e #EleNao. 

Além disso, circulam posts 
com as inscrições “PT está fe- 
chado com Pacheco” e “Pacheco 
é Lula”. Uma das mensagens 
pede que senadores não acei- 
tem o “encabrestamento” do STF 
nem a transformação do Brasil 
numa “fazenda comunista”, um 
dos bordões do bolsonarismo. 
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Governo põe sob sigilo lista completa 
de convidados da posse de Lula. 


governo do pre- 

sidente Lula (PT) 
impôs sigilo a infor- 
mações sobre a festa 
de comemoração da 
posse realizada no 
Itamaraty no dia 1º de 
janeiro. 

A gestão negou 
informações 
os 3.500 convidados 
que participaram do 
evento. Os dados fo- 
ram solicitados via Lei 
de Acesso à Informa- 
ção (LAI) pela coluna 
Radar, da revista Veja. 

O argumento uti- 
lizado foi o mesmo 
que a gestão ante- 
rior, de Jair Bolsonaro 
(PL), usou repetidas 
vezes, de que: As in- 
formações que pude- 
rem colocar em risco 
a segurança do presi- 
dente e vice e respec- 
tivos cônjuges e filhos 
serão reservadas.” 

Na resposta, o 
Ministério das Rela- 
ções Exteriores indica 
que os gastos com 
o evento podem ser 
encontrados nos sites 
do Portal da Transpa- 
rência e no Portal de 
Compras do Governo 
Federal, mas não dá 
detalhes sobre a in- 
formação solicitada. 

Veja a resposta 
completa: 

"Em diversos paí- 


sobre | 
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ses do mundo, as 
cerimônias de Posse 
Presidencial são, tra- 
dicionalmente, oca- 
siões em que as na- 
ções amigas prestam 
homenagem ao país 
anfitrião, mediante en- 
vio de representantes 
oficiais. Às autori- 
dades estrangeiras, 
juntam-se as mais al- 
tas autoridades nacio- 
nais e personalidades 
da vida pública local, 
para participar dos 
atos oficias e das fes- 
tividades correlatas. 
No Brasil, a Posse 
Presidencial é regula- 
mentada pelo decreto 
nº 70.274, de 9 de 
março de 1972. Trata- 
se do maior evento 
regular de natureza 
protocolar e diplo- 
mática no país. O 
mencionado decreto 
prevê, inclusive, que 
“o Presidente da Re- 


JR 
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Entre os convidados da posse estava o Rei Felipe VI, do Reino da Espanha. 


pública recepcionará, 
no Palácio do Itama- 
raty, as Missões Es- 
peciais estrangeiras e 
altas autoridades da 
República.” 
Conforme ampla- 
mente veiculado, no 
evento deste ano 
verificou-se a visita do 
maior número de de- 
legações estrangeiras 
desde os Jogos Olím- 
picos de 2016. Foram 
ao todo 73 comitivas 
estrangeiras, além de 
quase 80 represen- 
tantes do Corpo Di- 
plomático em Brasília. 
Os gastos com are- 
cepção oferecida pelo 
Senhor Presidente 
da República em 1º 
de janeiro de 2028, 
no Palácio Itamaraty, 
para a qual cerca de 
3.500 pessoas foram 
convidadas, podem 
ser encontrados nas 
seguintes páginas: 
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portaldatransparen- 
cia.gov.br/contratos/; 
comprasnet.gov.br/; 
e WWW. gov . br/ 
compras/pt-br/ 
agente-publico. 

A lista de convida- 
dos para o evento em 
apreço tem caráter re- 
servado, sob amparo 
da lei 12.527 (inciso Il, 
art. 23 e parágrafo 2º, 
art. 24) e do decreto 
7.724 (art. 55), que 
regulamenta a aludida 
lei. 

Ademais, nos ter- 
mos do art. 13 
do mesmo decreto 
7.724, não serão aten- 
didos pedidos de in- 
formação que sejam 
desarrazoados, isto 
é, que se caracteri- 
zem pela desconfor- 
midade com os in- 
teresses públicos do 
Estado em prol da 
sociedade.” 
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Insistência de Lula em dizer que Dilma 
sofreu golpe incomoda até aliados. 


adversários e até 

aliados reagiram 
à fala do presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva durante viagem 
ao Uruguai, quando o 
petista chamou o ex- 
presidente Michel Te- 
mer de “golpista”, em 
alusão ao impeachment 
da ex-presidente Dilma 
Rousseff. A declaração 
provocou desconforto 
em partidos da base 
como MDB e União Bra- 
sil, deu munição para 
provocações da direita 
e reacendeu disputas 
antigas com rivais como 
o PSDB. 

Com indicações em 
ministérios importantes 
na gestão Lula, o MDB 
procurou tratar o mal- 
estar internamente, mas 
não deixou de compar- 
tilhar em seu perfil ofi- 
cial a reação de Temer. 
O ex-presidente respon- 
deu Lula com ironia ao 
dizer que recuperou o 
país da maior recessão 
da História e que o epi- 
sódio na verdade tratou- 
se de um “golpe de 
sorte”. 

O presidente do 
MDB, Baleia Rossi, não 
se pronunciou. Aliados, 
no entanto, admitem o 
incômodo na legenda 
e lembram que Baleia 
tem se empenhado e 
ido a Brasília de forma 
assídua para ajudar o 
governo Lula na discus- 
são da reforma tributá- 
ria, proposta tida como 
vital para a recuperação 
da economia. Na sigla, 


existe certa compre- 
ensão da mágoa dos 
petistas. Por outro lado, 
lideranças dizem que a 
declaração de Lula não 
ajuda e reiteram que 
o país tem problemas 
reais mais graves para 
tratar. 

Também na base do 
governo, Luciano Bivar, 
que é presidente do 
União Brasil, disse que 
Lula “foge da realidade 
factual”. 

“Eu não sou antropó- 
logo e nem outro estu- 
dioso qualquer da natu- 
reza humana. Mas nin- 
guém foge à realidade 
factual. Fugir disso é ne- 
gar a sociologia, a antro- 
pologia e todos os estu- 
dos que dizem respeito 
à sociedade em evolu- 
ção”, afirmou Bivar. 

Ex-ministro na gestão 
de Jair Bolsonaro, o 
senador Ciro Nogueira 
(PP-PI) reagiu nas re- 
des sociais. Disse que 
a declaração ataca a 
ministra Simone Tebet 
(Planejamento). Além 
de Tebet, outros inte- 
grantes de ministério 
de Lula como José 
Múcio (Defesa) e Car- 
los Fávaro (Agricultura) 
também foram favorá- 
veis ao afastamento de 
Dilma. Até mesmo o 
vice-presidente Geraldo 
Alckmin, que inicial- 
mente resistiu, aderiu 
ao impeachment. Nas 
eleições de 2022, no en- 
tanto, Alckmin recuou e 
disse que não foi golpe, 
mas que foi injusto. 


Pedro la Senado 


e União Brasil. 
Representação 


Mesmo personagens 
forjados na política du- 
rante o impeachment 
de Dilma aproveitaram 
o assunto para fustigar 
o PT e Lula. Um dos 
líderes do Movimento 
Brasil Livre (MBL), o 
deputado federal Kim 
Kataguiri (UB-SP) repre- 
sentou contra Lula na re- 
cém criada Procuradoria 
Nacional da Defesa da 
Democracia e acusou O 
presidente de dissemi- 
nar fake news ao afirmar 
que o impeachment de 
Dilma foi golpe. 

Especialista em di- 
reito constitucional, Vera 
Chemin rebate a tese de 
“golpe”. Chemin afirma 
que o impeachment 
cumpriu o rito de um 
processo constitucional, 
com trâmite na Câmara 
dos Deputados, no Se- 
nado Federal e no pró- 
prio Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

O ex-ministro da Jus- 
tiça Miguel Reale Jr., 
um dos autores do pe- 


Declarações do presidente são alvo de críticas de siglas como MDB 


dido de impeachment 
de Dilma, afirma que 
houve um processo re- 
gular previsto na Cons- 
tituição, tendo a OAB 
federal também entrado 
com igual pedido em 
face do desastre da re- 
cessão que jogou o país 
na miséria. 

“O PT entrou com 
mais de cem pedidos 
de impeachment contra 
FHC. É uma narrativa 
que não ajuda o país 
agora”, disse o jurista, 
que apoiou Lula no se- 
gundo turno da eleição 
de 2022. 

A presidente nacional 
do PT, Gleisi Hoffmann, 
discordou em postagem 
nas redes sociais. “A 
capa de instituciona- 
lidade que revestiu o 
impeachment da presi- 
denta Dilma não muda 
o fato de que ela não 
cometeu crime nenhum. 
Foi, sim, vítima de uma 
falsa acusação e de um 
golpe político”. 
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A diplomacia sob o governo Lula terá de 
se adaptar a um novo mundo, mais hostil. 


presidente Lula es- 

colheu os parceiros 
certos para dar início a 
suas viagens internacio- 
nais oficiais e imprimir uma 
marca distinta em relação 
à desastrosa diplomacia 
de seu antecessor. Lula 
visitou a Argentina e o 
Uruguai e já tem agenda 
para próximos encontros 
com o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Bi- 
den, e o presidente da 
China, Xi Jinping. O vigor 
da retomada diplomática, 
porém, não parece até 
o momento se refletir no 
conteúdo das mensagens 
brasileiras, que deixam no 
ar a impressão de que se 
trata apenas de uma volta 
ao passado. 

As relações com o Mer- 
cosul são prioritárias e Lula 
retomou os vínculos com 
a Argentina, rompidos por 
Jair Bolsonaro, uma rup- 
tura que foi até recebida 
com alívio pelo presidente 
argentino, o peronista Al- 
berto Fernandez. Mesmo 
no tempo em que os Kirch- 
ners governavam o país, O 
relacionamento do Brasil o 
país vizinho foi conflituoso. 
A economia argentina se 
dilacera de crise em crise 
e de novo não tem fontes 
de financiamento externo, 
sustentando-se apenas em 
um acordo com o FMI, com 
empréstimos com carência 
de US$ 45 bilhões - e criti- 
cado pela vice-presidente, 
Cristina Kirchner. 

Com escassez de di- 
visas, a Argentina argu- 
menta com um motivo a 
mais para não abrir sua 
economia - o outro é a 
resistência ideológica dos 
peronistas em fazer isso. 
As reticências se refletem 
no acordo União Europeia- 


Mercosul, cujas negocia- 
ções foram iniciadas no 
primeiro governo de Lula e 
só concluídas no governo 
Bolsonaro. A Argentina 
ainda quer negociar mu- 
danças pois vê pontos ne- 
gativos para sua indústria 
no acordo. A posição ex- 
pressa por Lula é de fechar 
o acordo, embora sinais di- 
plomáticos indiquem que o 
Brasil também gostaria de 
fazer reparos nele. 

Como gesto de boa 
vontade, Lula acenou com 
medidas de efeito duvi- 
doso. A primeira foi a mo- 
eda para transações co- 
merciais externas, como 
forma de driblar a escas- 
sez de financiamento para 
o país vizinho. Deficitá- 
ria na balança comercial 
com o Brasil, a Argentina 
tampouco tem reais para 
suprir diferenças da liqui- 
dação contábil. O Brasil 
propôs, além disso, finan- 
ciamentos do Banco do 
Brasil, com base em um 
Fundo Garantidor. Não há 
mais detalhes sobre isso. 

Problemático também 
foi a oferta de Lula de 
o BNDES financiar gaso- 
dutos para escoamento 
do gás de Vaca Muerta 
até o Brasil. No fim do 
governo Lula e princípio 
do de Dilma, o BNDES 
foi abarrotado de funding 
por transferências do Te- 
souro. Sem o Tesouro, 
os desembolsos do banco 
encolheram muito. O país 
vive uma penúria fiscal e 
há que escolher criterio- 
samente para aonde vão 
os recursos, já que são 
escassos internamente 
também. Vaca Muera, 
além disso, é um pesadelo 
ecológico para ambienta- 
listas, e seu gás cobriria 
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presidente Luis Lacalle Pou. 


primordialmente déficits de 
abastecimento da Argen- 
tina. Não seria vital para o 
Brasil, que desperdiça gás 
do pré-sal. 

No Uruguai, Lula ten- 
tou apagar incêndios. O 
presidente Lacalle Pou, 
de centro-direita, abriu 
negociações com a China 
para ingressar na Parceria 
Transpacífico. O Uruguai 
tomou a atitude unilateral- 
mente, o que fere o Tratado 
do Mercosul, que obriga à 
negociação conjunta. Lula 
argumentou que o Merco- 
sul deveria se concentrar 
no acordo com a UE para 
depois tratar da China, 
que também ofereceu um 
acordo comercial com o 
Brasil, mas parece não 
ter convencido o parceiro 
uruguaio. Sem uma tarifa 
externa comum, o bloco se 
fragmentará. 

No campo político, Lula 
propagandeou sua versão 
da história, ao mencio- 
nar o “golpe” de Estado 
que depôs Dilma e cha- 
mar o ex-presidente Michel 
Temer de “golpista”, pas- 
sando por cima do fato de 
que o Congresso, com as- 
sistência do Judiciário, re- 
moveu Dilma do poder pe- 


Lula esteve na última semana no Uruguai, onde se reuniu com o 


las pedaladas fiscais. Lula 
reatou laços com a Ce- 
lac (Comunidade dos Es- 
tados Latino-Americanos e 
do Caribe), com elogios à 
defesa que fizeram da de- 
mocracia quando esteve 
ameaçada no Brasil. Da 
Celac fazem parte Vene- 
zuela, Cuba e Nicarágua, 
países que estão longe de 
ser democráticos. Coube 
a Lacalle Pou dizer na reu- 
nião que a defesa da de- 
mocracia não era monopó- 
lio da esquerda, referindo- 
se aos três países, que o 
Brasil apoia, que não tem 
práticas democráticas. 

A diplomacia sob Lula 
terá de se adaptar a um 
novo mundo, mais hostil. A 
opção pelas relações Sul- 
Sul pode se mostrar in- 
viável diante da rivalidade 
aberta entre EUA e China, 
e da invasão da Ucrânia 
pela Rússia, dois parcei- 
ros do Brasil nos Brics, 
grupo que tende à implo- 
são. Os primeiros pas- 
sos de Lula indicam mais 
do mesmo, da política ex- 
terna “ativa e altiva”. O 
pragmatismo pode forçá-lo 
em outras direções. (Opi- 
nião/Valor Econômico) 
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Lula pede a líderes aliados que 
parem de acionar o Supremo. 


presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva 
pediu aos líderes de 
partidos da base aliada 
do governo para que 
deixem de “judicializar 
a política”. O petista 
solicitou aos aliados 
que não acionem o Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF) como instância 
revisora das leis apro- 
vadas pela Câmara e 
pelo Senado, quando 
estas desagradam aos 
interesses do Palácio 
do Planalto. 

A prática de se recor- 
rer ao Supremo para 
confrontar atos e de- 
cisões do Legislativo 
ou do governo anterior 
foi amplamente ado- 
tada pelo PT e partidos 
que faziam oposição 
a Jair Bolsonaro. Na 
mensagem aos líderes, 
Lula reconheceu que 
seu partido e aliados 
têm “culpa por tanta 
judicialização”. 

Durante a gestão de 
Bolsonaro, a oposição 
liderada pelos petistas 
acionou diversas vezes 
o STF para derrubar de- 
cretos e portarias edita- 
dos pelo Planalto, as- 
sim como textos legisla- 
tivos inteiros aprovados 
pelo Congresso com o 
aval dos governistas. 

Somente nos seis 
primeiros meses de 
Bolsonaro no Planalto, 
os partidos da então 
oposição apresentaram 
27 ações ao STF contra 
atos do governo. A in- 


vestida das siglas ocor- 
reu como uma reação 
à falta de articulação no 
Congresso para fazer 
frente ao bloco gover- 
nista. 

Judicialização 

“Eu tenho pedido 
aos meus colegas lí- 
deres do partido que 
é preciso parar de judi- 
cializar a política. Nós 
temos culpa de tanta 
judicialização. A gente 
perde uma coisa no 
Congresso Nacional e, 
ao invés de a gente 
aceitar a regra do jogo 
democrático de que 
a maioria vence e a 
minoria cumpre aquilo 
que foi aprovado, a 
gente recorre a uma 
outra instância para ver 
se a gente consegue 
ganhar”, disse Lula. 

Lula falou aos líderes 
na abertura da reunião 
com os 27 governado- 
res. Além dos políticos 
estaduais, estavam pre- 
sentes no encontro os 
líderes do governo na 
Câmara, José Guima- 
rães (PT), no Senado, 
Jacques Wagner (PT), 
e no Congresso, Ran- 
dolfe Rodrigues (Rede) 
— que foi um dos sena- 
dores mais atuantes no 
STF para derrubar me- 
didas do governo Bol- 
sonaro. 

“E preciso parar com 
esse método de fazer 
política porque isso 
efetivamente faz com 
que o Poder Judiciário 
adentrar o Poder Legis- 
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lativo e fique legislando 
no lugar do Congresso 
Nacional”, afirmou Lula. 

A declaração do pe- 
tista ocorre às vésperas 
da eleição para o co- 
mando do Congresso e 
dá eco a uma das quei- 
xas mais comuns de 
parlamentares não ali- 
nhados com o novo go- 
verno. 

Orçamento 
secreto 


Em um desfecho re- 
cente, a ação judicial 
que declarou incons- 
titucional o orçamento 
secreto na gestão Bol- 
sonaro, operado pelos 
presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e 
do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) que 
hoje são apoiados pelo 
petista, foi fruto de um 
pedido de PSOL e PSB, 
que possuem atual- 
mente quatro ministros 
na gestão Lula, entre 
eles o vice-presidente 
e titular da Indústria, 
Geraldo Alckmin (PSB). 


Declaração foi feita durante reunião com os 27 governadores. 


Lula reclamou da inter- 
ferência judicial no or- 
çamento secreto, como 
argumento de que este 
seria um assunto da 
política que deveria ser 
resolvido internamente 
pelo Congresso. 

O STF também atuou 
para anular em decre- 
tos sobre o porte e 
posse de armas edita- 
dos por Bolsonaro após 
contestações de parti- 
dos como PT, Rede, 
PSB e PSOL. A presi- 
dente da Corte, Rosa 
Weber, derrubou a va- 
lidade de atos do ex- 
presidente atendendo a 
pedidos desses parti- 
dos. 

O presidente repetiu 
diversas vezes no en- 
contro com os governa- 
dores que o País “pre- 
cisa voltar à normali- 
dade”. Lula ainda de- 
fendeu a necessidade 
de “recuperar a demo- 
cracia” e o diálogo ins- 
titucional. 
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Procuradoria-geral da República se 
manifesta contra pedido de suspensão 
da posse de 11 deputados federais. 


Antonio Augusto/Secom/PGR 


“ 
Argumento é que deputados possuem, desde a diplomação, as prerrogativas c 


Procuradoria-Geral 

da República (PGR) 
se manifestou contra 
o pedido feito por ad- 
vogados ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
para suspender a posse 
de 11 deputados que 
teriam participado dos 
atos extremistas de 8 de 
janeiro em Brasília. 

A manifestação, assi- 
nada pelo subprocurador- 
geral da República, Car- 
los Frederico Santos, foi 
enviada nesse sábado 
(28) ao Supremo. No dia 
anterior, o ministro Ale- 
xandre de Moraes havia 
dado 24 horas para que 
a PGR se pronunciasse 
no inquérito. 

Na manifestação, a 
PGR diz que os deputa- 
dos possuem, desde a 
diplomação ocorrida em 
dezembro, as prerroga- 
tivas constitucionais de 
“imunidade formal e ma- 
terial”. Dessa forma, o 
Ministério Público Fede- 
ral entende que “qual- 
quer ato que constitua vi- 


olação de decoro deve 
ser apurado e proces- 
sado nos termos do Re- 
gimento Interno e no Có- 
digo de Ética da Câmara 
de Deputados, pelo Con- 
selho de Etica e Decoro 
Parlamentar”. 

A PGR também foi 
contrária ao pedido para 
instauração de inquérito 
policial contra os 11 par- 
lamentares. Segundo o 
órgão, ainda não há ele- 
mentos que indiquem a 
participação direta dos 
deputados, mesmo que 
por incitação, nos atos 
que destruíram as sedes 
dos três poderes em Bra- 
sília. 

“E óbvio que, caso 
surjam novos elementos 
que indiquem que os 
parlamentares concorre- 
ram para os crimes, se- 
rão investigados e even- 
tualmente processados 
na forma da legislação 
em vigor”, diz a manifes- 
tação. 

A manifestação diz 
que a instauração de 


E 


inquéritos sem elemen- 
tos mínimos “viola direi- 
tos e garantias funda- 
mentais, submetendo- 
se o investigado a cons- 
trangimento ilegal, nos 
termos de jurisprudência 
do Supremo Tribunal 
Federal”. 

O subprocurador 
ainda lembrou, na mani- 
festação, que o recurso 
contra a diplomação dos 
parlamentares eleitos 
deve ser apresentado 
em prazo próprio, pre- 
visto no Código Eleitoral, 
pelos atores legitimados, 
e que os advogados au- 
tores do pedido ao STF 
“não são parte legítima 
para questionar essa di- 
plomação nem a petição 
ao STF pode substituir o 
recurso adequado”. 

O prazo para interpo- 
sição do recurso é de 
três dias após o último 
dia limite fixado para a di- 
plomação. Partidos Polí- 
ticos, coligações, candi- 
datos e o Ministério Pú- 
blico podem questionar 


onstitucionais de “imunidade formal e material”. 


tais atos. 

A posse dos parla- 
mentares eleitos está 
marcada para a próxima 
quarta-feira, dia 1º de 
fevereiro. 

Deputados 
citados 

O pedido questiona 
suposta participação 
dos seguintes deputa- 
dos nos atos do dia 8 
de janeiro: André Fer- 
nandes (PL-CE), Car- 
los Jordy (PL-RJ), João 
Henrique Catan (PL-MS), 
Luiz Ovando (PP-MS), 
Marcos Pollon (PL-MS), 
Nikolas Ferreira (PL-MG), 
Rafael Tavares (PRTB- 
MS), Rodolfo Nogueira 
(PL-MS), Sargento Ro- 
drigues (PL-MG), Silvia 
Waiápi (PL-AP) e Walber 
Virgolino (PL-PB). 

O pedido, apresen- 
tado no âmbito do inqué- 
rito aberto contra o go- 
vernador afastado do 
Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha, foi feito por inte- 
grantes do grupo de ad- 
vogados Prerrogativas. 


Porto Alegre . Domingo, 29 de Janeiro de 2023 


OSUL | 14 


Interventor no Distrito Federal diz 
que o comandante da Polícia Militar 
dava ordens e a tropa não obedecia. 


interventor federal na 
O segurança pública do 
Distrito Federal, Ricardo 
Cappelli, afirmou que houve 
”falha operacional” por parte 
do comando das forças 
de Segurança Pública do 
Distrito Federal no dia 8 de 
janeiro, quando um grupo 
de extremistas invadiu e 
depredou as sedes dos Três 
Poderes. 

Ele também declarou que 
o ataque só ocorreu devido a 
uma ”ação profissional e pro- 
gramada” dos manifestantes 
que planejaram o atentado 
numa “mini cidade golpista” 
- palavra a qual se refe- 
riu para chamar o acampa- 
mento montado em frente ao 
QG do Exército, em Brasília. 

Segundo ele, o local fun- 
cionou como um ”centro de 
construção de planos contra 
a democracia”. 

“A primeira questão é a 
centralidade do acampa- 
mento que foi montado em 
frente ao QG do Exército. A 
centralidade dele em tudo 
o que aconteceu e culminou 
no dia (8 de janeiro). Isso fica 
claro e evidente. Todos os 
atos de vandalismo passa- 
ram a sua organização, pla- 
nejamento e ponto de apoio 
no acampamento, que virou 
um centro de construção de 
planos contra a democracia 
brasileira”, afirmou Cappelli. 


Relatório 


Cappelli fez as denúncias 
com base em um relatório 
sobre o período da interven- 
ção, que foi entregue ao mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral. Como conclusão, ele 
disse estranhar as coincidên- 
cias em série. 

“Quem quiser que acre- 
dite em coincidências, eu só 
acredito em teorias da cons- 
piração. Acho que são mui- 
tas coincidências juntas, e 


se percebe uma escalada”, 
disse ele. 

Para embasar a sua ar- 
gumentação, Cappelli decla- 
rou que foram identificadas 
73 ocorrências policiais, de 
furto a atos obscenos, no 
entorno do acampamento. 
Essas informações constam 
do relatório produzido pela 
equipe do interventor. 

Além de mostrar a cro- 
nologia de como o acampa- 
mento foi montado desde o 
fim do segundo turno das 
eleições e desmontado no 
dia 9 de janeiro, o docu- 
mento também indica omis- 
sões por parte de integrantes 
da Secretaria de Segurança 
Pública do DF e da Polícia 
Militar do DF, que não con- 
seguiram conter a invasão 
dos manifestantes aos pré- 
dios do Planalto, Congresso 
e STF. 

O interventor afirmou que 
os manifestantes levaram 
1h40min da saída do acam- 
pamento até passarem pela 
primeira barreira, o que, 
segundo ele, foi tempo sufici- 
ente para que mais tropas da 
PM fossem acionadas para 
impedir o avanço na Espla- 
nada, o que não ocorreu. 

Omissão 

Segundo Cappelli, “não 
faltaram informações” de in- 
teligência que indicavam o 
que aconteceria na Praça 
dos Três Poderes - algumas 
delas remetidas ao então se- 
cretário da SSP Anderson 
Torres, que foi exonerado do 
cargo e preso por ordem do 
Supremo sob a suspeita de 
negligência. 

O interventor acusou Tor- 
res de ter provocado uma 
“instabilidade” na Secretaria 
de Segurança Pública do DF 
que culminou com a inação 
das forças de segurança no 
dia 8: 

“A instabilidade que ele 
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Cappelli citou a atuação de Torres como secretário de segurança 


1> 


como um fator que gerou instabilidade. 


gerou com as exonerações 
e trocas . Logo depois, ele 
viaja , recebe um relatório de 
inteligência e esse relatório 
não tem nenhum desdobra- 
mento. Não é só uma ques- 
tão burocrática”. disse o in- 
terventor. 

Ele complementou que 
uma das suas primeiras 
ações assim que assumiu 
a SSP foi exonerar todos os 
indicados por Torres. 

Outro que está preso é 
o então comandante da PM, 
coronel Fábio Augusto. O in- 
terventor, no entanto, isentou 
o então comandante da acu- 
sação de conivência com os 
atos golpistas, dizendo que 
ele atuou para defender os 
prédios públicos e chegou a 
ser ferido na cabeça por um 
cone arremessado por um 
manifestante. 

Segundo o interventor, o 
então comandante “perdeu 
a capacidade de comando” 
sobre a tropa e não teve os 
apelos por mais efetivo aten- 
dido. 

“Há uma falha operacio- 
nal, porque o relatório de in- 
teligência, que existe, não 
gerou o desdobramento ade- 
quado”, disse o interven- 
tor, acrescentando que, con- 


forme as imagens de segu- 
rança, havia apenas 150 ho- 
mens na contenção inicial 
dos manifestantes. 


'Ação 
profissional' 


O interventor ainda men- 
cionou que os manifestantes 
usavam óculos de proteção, 
máscaras e rádios comuni- 
cadores, o que, segundo 
ele, caracterizaria uma “ação 
profissional e programada”. 
Ele cita como exemplo a 
forma como foi derrubado 
o primeiro gradil de conten- 
ção: 

Além disso, segundo 
Cappelli, a linha de conten- 
ção era formada por policiais 
”alunos”, da escola de for- 
mação de Praças, que não 
possuíam a vestimenta ade- 
quada para conter manifesta- 
ções, como o exoesqueleto. 

Outra fato que chamou 
a atenção do interventor foi 
que nove oficiais do co- 
mando da Polícia Militar do 
Distrito Federal estavam de 
férias no dia 8, entre eles o 
chefe do Batalhão de Cho- 
que da Polícia Militar. 
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Atos extremistas: Ministério da Justiça 
divulga novas imagens dos ataques as 
sedes dos Três Foucres em Brasília. 


Ministério da Jus- 

tiça e Segurança 
Pública divulgou no- 
vas imagens dos ata- 
ques extremistas às 
sedes dos Três Pode- 
res que ocorreram no 
dia 8 de janeiro, em 
Brasília. Quase 30 
minutos de imagens 
foram disponibilizados 
no site da pasta. 

Os vídeos mostram 
todo o percurso dos 
extremistas — desde 
a descida no Eixo Mo- 
numental, o confronto 
com a Polícia Militar, 
as invasões, até a 
saída deles da Espla- 
nada dos Ministérios. 
Nas imagens, policiais 
militares tentam conter 
os radicais com uso de 
spray de pimenta, no 
entanto, o grupo con- 
seguiu se desencilhar 
facilmente e invadiu 
a área de contenção 
que cercava o Con- 
gresso Nacional. 

Os vídeos foram di- 
vulgados horas depois 
do interventor federal 
na segurança pública 
do Distrito Federal, Ri- 
cardo Cappelli, con- 
ceder uma entrevista 
coletiva apresentando 
um relatório sobre os 
atos extremistas. Fo- 
ram divulgadas infor- 
mações e conclusões 
das Forças de Segu- 


Divulgação/MJSP 


rança Pública sobre os 
ataques que, segundo 
Cappelli, podem auxi- 
liar nas investigações. 


Sem comando 


Cappelli afirmou 
que “faltou comando e 
responsabilidade” na 
atuação das autorida- 
des do DF contra os 
radicais que invadiram 
os prédios dos Três 
Poderes, já que o ex- 
comandante da Polícia 
Militar do DF, Fábio 
Augusto Vieira, perdeu 
o controle da tropa e 
não teve ordens aten- 
didas. 

“Se existe dificul- 
dade em manter a 
hierarquia e disciplina 
nas forças militares, 
quem tem de zelar 
primeiro é o poder 
público, que não pode 
politizar indicações 
nas forças de segu- 
rança. Na hora que 


Novas imagens mostram avanço dos extremistas rumos às sedes dos Três poderes. 


a polícia é politizada 
pelo poder público, 
quem assume o co- 
mando tem sua capa- 
cidade de comandar 
seriamente atingida”, 
afirmou Cappelli. 

O interventor afir- 
mou que o então se- 
cretário, Anderson Tor- 
res, tinha em mãos 
desde o dia 6 um re- 
latório de inteligência 
que apontava “ame- 
aça concreta” de in- 
vasão aos prédios pú- 
blicos. Mesmo assim, 
disse Cappelli, ele não 
promoveu “desdobra- 
mento operacional 
adequado”. 

Para o interventor, 
o “conjunto de coinci- 
dências” identificado 
durante as investiga- 
ções pode caracteri- 
zar, sob os olhos da 
Justiça, “algo muito 
pior” quanto à conduta 


dos responsáveis pela 
segurança no DF. Vi- 
eira e Torres estão pre- 
sos preventivamente 
por ordem do ministro 
Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Durante entrevista, 
Cappelli afirmou que 
seis coronéis da PM 
que estavam em posi- 
ções de comando fo- 
ram exonerados. Além 
disso, também foram 
dispensados todos os 
quadros da SSP que 
haviam sido nomea- 
dos por Torres. 

O relatório foi pro- 
tocolado no Superior 
Tribunal Federal (STF) 
e será analisado pelo 
ministro Alexandre de 
Moraes, relator do 
caso na Corte. 
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Os atos de 8 de janeiro puseram por terra a 
particular percepção do procurador-geral 
da República de que não havia nada de 
anormal ocorrendo no País. 


s atos de 8 de janeiro 

puseram por terra a 
particular percepção de 
Augusto Aras de que não 
havia nada de anormal 
ocorrendo no País. Desde 
então, o procurador-geral 
da República deu início 
a uma série de iniciativas 
que, a bem da verdade, 
deveriam estar em fun- 
cionamento havia muito 
tempo. De toda forma, é 
preciso reconhecer: antes 
tarde do que nunca. 

No dia 10 de janeiro, 
Augusto Aras instituiu, no 
âmbito do Conselho Na- 
cional do Ministério Pú- 
blico (CNMP), a Comis- 
são Temporária de De- 
fesa da Democracia. Se- 
gundo o comunicado ofi- 
cial, o objetivo da comis- 
são é acompanhar a atua- 
ção do Ministério Público 
na defesa da democracia 
e do Estado Democrático 
de Direito. Ora, era exa- 
tamente sobre isso que 
a sociedade vinha ques- 
tionando a Procuradoria- 
geral da República (PGR) 
desde 2019. Se a mis- 
são constitucional do Mi- 
nistério Público é a defesa 
da ordem jurídica e do re- 
gime democrático, o que a 
PGR fez diante das várias 
afrontas e ameaças anti- 
democráticas de Jair Bol- 
sonaro e de seus seguido- 
res? 

Outra iniciativa de Au- 
gusto Aras depois dos 
atos de 8 de janeiro foi 
a criação do Grupo Estra- 
tégico de Combate aos 
Atos | Antidemocráticos, 
destinado a coordenar 
as ações e o trabalho de 
investigação dos crimes 


junto ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e às demais 
instâncias de atuação do 
Ministério Público Federal 
(MPF). Segundo a Portaria 
24/2023, a participação 
da PGR no caso faz-se 
necessária diante da ne- 
cessidade de identificar 
“autoridades com prerro- 
gativa de foro que tenham 
participado, cooperado 
ou incentivado os atos 
antidemocráticos”. 

Aqui, uma vez mais, 
fica evidente a incrível 
cegueira da PGR até o 
dia 8 de janeiro. Há muito 
tempo eram abundantes 
os indícios de que au- 
toridades com foro pri- 
vilegiado estavam par- 
ticipando, cooperando 
e incentivando eventos 
e ameaças contra o re- 
gime democrático. Que 
a PGR, despertada pela 
brutalidade dos atos de 8 
de janeiro, não atenue a 
responsabilidade dessas 
pessoas e tome as medi- 
das legais cabíveis. 

No dia 16 de janeiro, 
o Grupo Estratégico de 
Combate aos Atos Antide- 
mocráticos apresentou a 
primeira denúncia contra 
39 pessoas envolvidas na 
invasão e depredação das 
dependências do Senado 
Federal no dia 8 de ja- 
neiro. Na ação, foi pedido 
o bloqueio de R$ 40 mi- 
lhões em bens dos investi- 
gados, para reparar danos 
materiais e morais. 

Entre os crimes elen- 
cados na acusação estão 
associação criminosa ar- 
mada, abolição violenta 
do Estado Democrático 
de Direito, golpe de Es- 
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Aras deflagrou iniciativas em defesa da democracia que há muito 


deviam estar em funcionamento. 


tado, deterioração de pa- 
trimônio tombado e dano 
qualificado pela violência 
e grave ameaça com em- 
prego de substância infla- 
mável contra o patrimônio 
da União. A mera lista 
dos tipos penais revela a 
gravidade das ações dos 
bolsonaristas e, por con- 
sequência, a gravidade 
das atenuações feitas ao 
longo desses três anos 
e meio pelo procurador- 
geral da República, afir- 
mando que tudo estava 
em ordem. Recorde- 
se que, para Augusto 
Aras, o 7 de Setembro do 
ano passado, capturado 
pelo presidente Bolsonaro 
para fins eleitorais, foi 
“pacífico e ordeiro, sem 
violência”, ignorando a 
grande tensão que cercou 
a cerimônia, que exigiu 
medidas extraordinárias 
de segurança. 

O País precisa de um 
Ministério Público atuante 
e impessoal, que cum- 
pra zelosamente suas fun- 
ções institucionais. Nos 
últimos anos, a PGR foi 


palco de atuações pouco 
alinhadas aos trilhos cons- 
titucionais, seja com os 
excessos de Rodrigo Ja- 
not, seja com as omis- 
sões vistas até o fim de 
2022. Não é papel do 
órgão arbitrar pendências 
políticas ou promover a ju- 
dicialzação de assuntos 
que, num regime demo- 
crático, devem ser decidi- 
dos pelo Legislativo. Mas 
também não é sua função 
proteger o presidente da 
República ou fazer a re- 
presentação da categoria, 
como almejam os defen- 
sores da lista tríplice para 
o cargo de procurador- 
geral da República. 

A missão do Ministério 
Público é servir à lei e, 
para tanto, ele não pode 
estar subordinado a inte- 
resses políticos ou corpo- 
rativistas. Os atos de 8 de 
janeiro explicitaram a rele- 
vância do seu trabalho — 
e da sua omissão. (O Es- 
tado de S.Paulo/Opinião) 
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Sem invasão do Capitólio, não 
haveria a invasão em Brasília, diz 
cientista político norte-americano. 
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A invasão do Capitólio nos Estados Uni 


s cenas de invasão 

de extremistas na 
Praça dos Três Poderes 
em Brasília e as ima- 
gens da insurgência de 
trumpistas no Capitólio 
em Washington D.C., 
dois anos antes, não são 
eventos desconectados. 
A primeira se forma a par- 
tir de “um efeito imitativo 
profundo” da segunda 
e em um contexto em 
que ao menos parte das 
direitas de Brasil e Esta- 
dos Unidos desistiram da 
competição democrática 
e lançaram mão da vio- 
lência política. Esta é a 
interpretação do cientista 
político americano Scott 
Mainwaring, da Univer- 
sidade Notre Dame, no 
estado norte-americano 
de Indiana. 

Estudioso há déca- 
das da política latino- 
americana e ex-co-titular 
do programa de Estu- 
dos Brasileiros da Uni- 
versidade de Harvard, 
Mainwaring acaba de 
publicar o artigo” ("Por 
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que as democracias da 
América Latina estão em- 
perradas”, em tradução 
livre) no Journal of De- 
mocracy, em co-autoria 
com Aníbal Pérez-Linán, 
também da Notre Dame 
University. 

Para os pesquisado- 
res, tanto a invasão aos 
prédios do governo fe- 
deral brasileiro quanto 
os seis presidentes que 
o Peru teve em apenas 
cinco anos ou mesmo a 
intervenção autoritária do 
presidente salvadorenho 
na Suprema Corte do 
país são soluços críticos 
em uma região que, nas 
últimas décadas, foi inca- 
paz de aprofundar seus 
processos democráticos. 

A América Latina vive 
não apenas uma bem do- 
cumentada estagnação 
econômica como uma 
estagnação democrática. 
"Essencialmente nenhum 
país da América Latina 
aprofundou a democracia 
nos últimos 20 anos”, 
afirmou Mainwaring. 


Tr 


T E 
dos ocorreu no dia 6 de janeiro se 2021. 


Desenvolvimento 
econômico e desenvolvi- 
mento democrático não 
são processos estan- 
ques. Mainwaring afirma 
que a população da re- 
gião experimenta um des- 
crédito em relação à uma 
forma de governo que 
falhou sistematicamente 
em reduzir as desigual- 
dades sociais, raciais, 
econômicas e étnicas. 

"Em algum momento 
as democracias preci- 
sam produzir (sucesso 
econômico). Os cida- 
dãos podem e têm to- 
lerado períodos em que 
as democracias não lhes 
deram benefícios materi- 
ais. Mas, pelo menos nas 
novas democracias, isso 
provavelmente se tornará 
um equilíbrio precário 
em algum momento”, diz 
Mainwaring. 

Na visão do cientista 
político americano, os 
Estados latinos são hoje, 
na melhor das hipóte- 
ses, “semidemocracias”, 
capturadas por grupos 


de interesse, desrespei- 
tando sistematicamente 
os direitos humanos e 
entregando resultados 
muito aquém dos es- 
perados pelas popula- 
ções. Antes mesmo 
que se consolidassem, 
as democracias latinas 
estão enfraquecidas e 
com flancos abertos para 
a chegada ao poder de 
populistas autoritários, 
como Bolsonaro. 

Para Mainwaring, uma 
outra semelhança muito 
importante é que o bol- 
sonarismo está vivo no 
Brasil. “Bolsonaro pode 
morrer amanhã, mas 
o bolsonarismo é uma 
força política poderosa, 
assim como o trumpismo 
nos EUA”. Segundo ele. 
Trump tem seguidores 
mais fervorosos nos EUA 
do que qualquer outro 
republicano. E Bolsonaro 
“é um herói para dezenas 
de milhões de brasilei- 
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ros. 
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Bolsonaro pede visto de turista para 
permanecer nos Estados Unidos. 


visto oficial do ex- 

presidente Jair 
Bolsonaro (PL) vence 
nesta segunda-feira 
(30). 
mandatário está bus- 
cando um visto de 
turista para continuar 
nos Estados Unidos. 

Bolsonaro está no 
país norte-americano 
desde o dia 30 de 
dezembro e esticou a 
estadia por tempo in- 
determinado após os 
ataques promovidos 
nas sedes dos Três 
Poderes, em Brasília 
(DF), no dia 8 de ja- 
neiro. 

O receio do ex- 
chefe do Executivo 
é receber ordem de 
prisão ao retornar 
ao Brasil. O nome 
dele foi incluído em 
inquérito aberto para 
investigar as respon- 
sabilidades sobre os 
atos extremistas. 

Nos Estados Uni- 
dos, o presidente Joe 
Biden sofre pressão 
interna, por parte dos 
parlamentares demo- 
cratas, em razão da 
permanência de Bol- 
sonaro no país. Qua- 
renta e seis deputa- 
dos americanos pe- 
diram que o governo 
Biden não permita 
que o ex-presidente 
do Brasil permaneça 
nos EUA e que o FBI 


Por isso, O ex- | 
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apure se os atos ex- 
tremistas em Brasília 
foram planejados em 
território americano. 
Além disso, os parla- 
mentares democratas 
pedem que o presi- 
dente dos EUA re- 
vogue qualquer visto 
diplomático que Bol- 
sonaro possa ter. 
Investigado 


O ministro do STF 
(Supremo Tribunal Fe- 
deral) Alexandre de 
Moraes acolheu pe- 
dido da Procuradoria- 
Geral da República 
(PGR) para incluir o 
ex-presidente em um 
inquérito que inves- 
tiga a instigação e 
autoria intelectual dos 
atos terroristas. 

A PGR quer apurar 
se Bolsonaro come- 
teu incitação pública 
de crime após ele ter 
compartilhado um ví- 
deo que sugeriu que a 


Ex-presidente foi para os Estados Unidos dois dias antes da posse de seu sucessor, Lula. 


eleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva foi fraudada pelo 
Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) e do STF. 
O ex-presidente fez 
a publicação na noite 
de segunda-feira, 9, 
mas apagou a posta- 
gem horas depois. 
Depois dos ata- 
ques de extremistas 
de 8 de janeiro, cres- 
ceram as especula- 
ções sobre um possí- 
vel pedido de extradi- 
ção do ex-presidente. 
No entanto, o minis- 
tro da Justiça, Flávio 
Dino, disse que não 
há elementos para 
tomar essa ação, pois 
só é possível pedir a 
extradição de quem 


responde por pro- 
cesso criminal. 
“Desopilar” 


Sobre o pedido 
do visto de turista, O 
núcleo de Bolsonaro 


afirma que a tenta- 
tiva de mudar o do- 
cumento não ocorre 
por medo de prisão, 
mas para que o ex- 
presidente tenha mais 
tempo para “desopi- 
lar”. 

De acordo com 
apuração , Bolsonaro 
tem dito que, se for 
preso por ordem de 
Moraes, vai alegar ser 
um “preso político” 
alvo de “persegui- 
ção”. 

A ex-primeira-dama 
Michelle ' Bolsonaro 
voltou sozinha para 
o Brasil na quinta- 
feira (26). Ela estava 
em Orlando (EUA), 
junto com Bolsonaro. 
Presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto 
defendeu o nome de 
Michelle como possí- 
vel substituta de Bol- 
sonaro na próxima 
eleição presidencial. 
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Ministro da Justiça se reúne com 
secretários de Segurança Pública e 
defende mudança na lei de armas. 


ecretários de Se- 

gurança Pública 
de todos os Estados 
participaram de uma 
reunião na sede do 
Ministério da Justiça. 
A convocação teve 
objetivo de colher su- 
gestões e também 
descobrir os princi- 
pais gargalos de cada 
Estado. O encontro 
federativo pretende 
manter um trabalho 
integrado e, de certa 
forma, desburocratizar 
algumas ações, no 
sentido de destravar a 
liberação de recursos 
para investir na segu- 
rança pública. 

De acordo com o 
ministro da Justiça e 
Segurança Pública, 
Flávio Dino, existem 
R$ 2,3 bilhões que 
o governo anterior já 
repassou para os Es- 
tados. No entanto, 
dois terços desses re- 
cursos estão parados 
devido a um decreto 
presidencial que es- 
tabelece que a verba 
só pode ser liberada 
mediante a apresenta- 
ção de um plano de 
trabalho. Dino falou 
da possibilidade de 
criar uma norma tem- 
porária para diminuir 
o fluxo burocrático, e 
os Estados poderem 
usar esse dinheiro no 
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investimento de mais 
viaturas e armas. 
Entre outras pautas 
que foram discutidas 
na reunião esteve a 
reformulação do Sis- 
tema Único de Segu- 
rança Pública e tam- 
bém da política anti- 
drogas, além do re- 
torno do Programa Na- 
cional de Segurança 
Pública com Cidada- 
nia (Pronasci), criado 
na gestão passada do 
presidente Lula. O 
programa deve ser re- 
lançado no mês de 
março, com foco no 
combate à violência 
contra a mulher e o fe- 
minicídio. O ministro 
da Justiça falou ainda 
sobre o desejo de re- 
gular definitivamente a 
venda de armas de 
uso restrito, segundo 
ele, sem mudar a lei, 
mas por meio de de- 


fomento do Tuta com os Sacretárioa Estaduais de Segurança Pote paea 
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Alterações devem ser feitas através de decretos e portarias do Executivo. 


creto ou portaria. 

A ideia é criar um 
grupo de trabalho para 
discutir o tema e apre- 
sentar uma proposta 
ao presidente Lula. 
“Nós temos o desafio 
relativo ao grupo de 
trabalho sobre a po- 
lítica de armas. Nós 
sugerimos, e o presi- 
dente Lula adotou no 
dia 1º de janeiro, um 
primeiro decreto, que 
visa a recomposição 
do cumprimento da 
lei no Brasil. Esse 
primeiro decreto foi 
muito cuidadoso no 
sentido de que ele 
suspendeu tempora- 
riamente a venda de 
armas de uso res- 
trito, também a aber- 
tura de novos clu- 
bes de tiro, para que 
haja uma regulação 
mais adequada, assim 
como também creden- 


* Miniro da Justiça, 


STEREO. .. 


ciamento de novos 
CACSs”, disse Dino. 

“Ao mesmo tempo, 
houve uma redução 
emergencial no que 
se refere a arma de 
uso permitido e tam- 
bém munições. O 
nosso desejo é termos 
uma regulação defini- 
tiva, sem mexer na 
lei. Não é nosso obje- 
tivo mexer na lei, mas 
em nível infralegal, de- 
cretos, portaria, en- 
fim, abrangendo, por 
exemplo, essa temá- 
tica sobre armas de 
uso permitido, armas 
de uso restrito, quan- 
titativos, porque isso 
impacta muito forte- 
mente na segurança 
pública e no combate 
às organizações crimi- 
nosas”, acrescentou o 
ministro. 
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As declarações do presidente do partido 
de Bolsonaro de que propostas golpistas 
circulavam no entorno do próprio 
Bolsonaro geraram críticas tanto de 
políticos aliados quanto de opositores. 


declaração de 

Valdemar Costa 
Neto de que havia 
propostas de decre- 
tos golpistas “na casa 
de todo mundo”, em 
entrevista à repórter 
Jussara Soares, no 
jornal O Globo, irritou 
ex-ministros de Bol- 
sonaro. 

Ao menos três an- 
tigos integrantes da 
cúpula do governo 
passado criticaram 
a “fala genérica” do 
presidente do PL. 
Eles afirmam que têm 
conhecimento que 
sugestões de medi- 
das golpistas chega- 
ram a Jair Bolsonaro 
quando estava na 
Presidência, mas ale- 
gam que esses docu- 
mentos não circula- 
ram em seus gabine- 
tes e, muito menos, 
em suas casas. 

Para esses ex- 
ministros, a afirma- 
ção de Valdemar 
coloca todos os in- 
tegrantes do go- 
verno Bolsonaro “no 
mesmo balaio que 
Anderson Torres”, o 
ex-chefe da pasta 
da Justiça que está 
preso no âmbito da 


EBC 


entorno do ex-presidente. 


investigação dos atos 
golpistas de 8 de 
janeiro. A minuta 
golpista que abria 
caminho para tentar 
mudar o resultado 
da eleição foi en- 
contrada pela Polícia 
Federal na casa de 


Torres. 
Integrantes do 
governo Bolsonaro 


atuam para se distan- 
ciar do episódio, as- 
sombrados pelo re- 
ceio de serem incluí- 
dos em uma das in- 
vestigações que cor- 
rem no Supremo Tri- 
bunal Federal (STF). 

Questionado se as 
propostas golpistas 
circulavam no go- 
verno, o presidente 
do PL disse: 

"Direto. Teve advo- 


= 


Mandachuva do partido de Jair Bolsonaro afirma que projetos para impedir posse de Lula circularam no 


gada que veio con- 
versar comigo di- 
zendo que tinha uma 
saída. Eu dizia: 'põe 
no papel e manda 
para cá”. E eu não 
dava bola, porque 
eu sabia que não 
tinha. E o Bolsonaro 
não fez. O pessoal 
queria que ele fizesse 
errado”, respondeu 
Valdemar. 

Na conversa, Val- 
demar afirmou que 
o ex-presidente pro- 
meteu retornar dos 
Estados Unidos na 
próxima semana e 
diz que ele o ajudará 
a administrar a ala 
de extrema-direita do 
partido. 

"Ele mandou gra- 
vado, para mim, ou- 
tro dia que no final 


do mês estará aqui. 
Sempre falei pouco 
com Bolsonaro. Eu 
ia ao Palácio quase 
todo dia, mas fa- 
lava pouco, porque 
o Bolsonaro não é 
de ficar conversando 
muito. Quero que 
ele volte, porque ele 
é muito importante 
para nós. Por exem- 
plo, para conduzir 
essa bancada de 
direita que nós te- 
mos aqui. O pes- 
soal é muito extrema- 
direita. Com Bolso- 
naro aqui, eu estou 
no céu. Eles ouvem 
Bolsonaro. Não vão 
ouvir a mim”, decla- 
rou. 
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Posições-chave em ministérios 
ligados ao agronegócio seguem sem 
confirmação de nomes de titulares. 


indefinição sobre o 
A comando de alguns 
postos-chave na nova estru- 
tura governamental ligada 
à agricultura já começa 
a gerar inquietação entre 
representantes do setor 
produtivo. Um dos casos é 
o da presidência do Instituto 
Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra), 
vinculada ao Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e 
disputado por alas do PT de 
diferentes regiões do país. A 
decisão dependerá do aval 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Há cobrança na base por 
um desfecho urgente. O 
presidente de uma organi- 
zação da agricultura familiar 
disse que a escolha para a 
presidência do Incra deve- 
ria ter sido anunciada no pri- 
meiro dia de governo e que 
a demora - também para a 
nomeação das superinten- 
dências estaduais - gera in- 


segurança. 
Ordens de despejo para 
desapropriação estariam 


em curso para retirar pe- 
quenos produtores de ocu- 
pações em áreas estaduais 
e federais no Pará, disse 
o dirigente. Existe ainda o 
receio de “sabotagem” em 
demandas e políticas por 
funcionários do órgão em 
cargos de chefia nomeados 
pela gestão passada. 


Nomes na 
disputa 


Neste momento, o nome 
em avaliação para a pre- 
sidência do Incra é o de 
Rosilene Rodrigues, ex- 
secretária de Agricultura de 
Sergipe e ligada ao depu- 
tado federal João Daniel (PT- 
SE). 

Representantes do PT 
do Norte do país também 
queriam o cargo. O ex 


deputado Zé Geraldo (PT- 
PA) era cotado para o posto, 
mas agora ele pode ir para 
a Superintendência do De- 
senvolvimento da Amazônia 
(Sudam), no Pará. Essa ala 
da sigla ainda tenta empla- 
car o ex-senador João Pedro 
Gonçalves, do Amazonas, 
em uma diretoria nacional 
do Incra. 

Ainda não há defini- 
ção sobre a presidência 
da Agência Nacional de 
Assistência Técnica e Ex- 
tensão Rural (Anater). O 
Solidariedade deverá fazer 
a indicação, por meio do 
deputado Zé Silva, de Minas 
Gerais, ligado ao setor. O 
nome mais cotado é o do 
vice-presidente nacional da 
sigla, Jefferson Coriteac, 
que já foi secretário especial 
de Agricultura Familiar e de 
Desenvolvimento Agrário 
(Sead), quando a Pasta 
era ligada à Casa Civil, em 
2017. Movimentos sociais 
do campo e entidades da 
agricultura familiar tentam 
participar da composição 
das diretorias. 

Por ora, a Anater con- 
tinua sob o comando de 
José Ferreira da Costa 
Neto, ligado à ex-ministra da 
Agricultura, Tereza Cristina. 
Sem orçamento robusto 
e com pouco mais de 40 
servidores, a agência atua 
por meio de contrato de 
gestão com o Ministério da 
Agricultura- que passará ao 
MDA - e atende 14 progra- 
mas ao redor do país. 

Silvio Porto deverá ser 
o novo diretor de Informa- 
ções Agropecuárias e Po- 
líticas Agrícolas da Com- 
panhia Nacional de Abas- 
tecimento (Conab), cargo 
que já ocupou entre 2003 
e 2014. Ele participou da 
criação e implementação do 
Programa de Aquisição de 


Divulgação 


O gaúcho Edegar Pretto deve ser confirmado na Companhia Nacional 


de Abastecimento. 


Alimentos (PAA), que o go- 
verno quer turbinar na atual 
gestão. 

Existe a possibilidade de 
Porto assumir a presidência 
da autarquia interinamente 
até Edegar Pretto, indicado 
pelo ministro do Desenvol- 
vimento Agrário, Paulo Tei- 
xeira, ser confirmado no 
cargo. 

Os outros três direto- 
res ainda não foram defini- 
dos. O Ministério da Agricul- 
tura, que controlava a ges- 
tão anteriormente, deve in- 
dicar duas diretorias. Os 
nomes precisam de aval do 
conselho de administração 
(Consad) da estatal. Ainda 
não há definição de data 
para a posse da autarquia. 

Apesar dessas movimen- 
tações e da permanência 
da Conab sob o guarda- 
chuva do MDA em novo de- 
creto presidencial publicado 
nesta semana, a Frente Par- 
lamentar da Agropecuária 
(FPA) pretende atuar no 
Congresso Nacional para 
reverter o quadro e modifi- 
car a medida provisória que 
tirou a estatal da Pasta de 
Carlos Fávaro. 


Segundo escalão 
Nos últimos dias, o mi- 


nistro nomeou o segundo 
escalão do ministério. Res- 
tam ainda as nomeações de 
diretores de departamentos 
nas quatro secretarias e O 
comando da Política Agrí- 
cola, que deverá ficar com 
Neri Geller, cujo mandato 
na Câmara dos Deputados 
vai se encerrar na próxima 
semana. Até lá, porém, 
poucas costuras são feitas 
em medidas de apoio aos 
produtores, principalmente 
no Sul, onde a seca ame- 
dronta novamente. Algu- 
mas lideranças citaram pre- 
ocupação com pendências 
do atual Plano Safra e a 
construção do próximo. 

Na Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), a expectativa é 
pela confirmação de Silvio 
Crestana na presidência. O 
conselho de administração 
vai se reunir no dia 30 de 
janeiro, mas ainda não há 
previsão de eleição da nova 
diretoria. Internamente, cir- 
cula uma lista de supostos 
indicados para diretorias da 
Embrapa, com os nomes 
de Selma Beltrão e Clenio 
Pillon. 
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Governo anuncia repasse de 600 
milhões de reais para cirurgias 
eletivas e exames no SUS. 


Ministério da 

Saúde anunciou 
que destinará R$ 600 
milhões a estados e 
municípios para re- 
dução de filas para 
cirurgias eletivas. A 
ideia é destinar R$ 
200 milhões enquanto 
estados elaboram di- 
agnóstico das filas e 
metas de redução da 
espera pelas opera- 
ções. Depois da apro- 
vação desses planos, 
a Saúde deve enviar 
o resto da verba até 
junho. 

A medida é a pri- 
meira parte do Pro- 
grama Nacional para 
Redução das Filas, 
uma das prioridades 
para os cem primei- 
ros dias do governo 
de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). No se- 
gundo semestre, O 
ministério deve anun- 
ciar repasses para 
redução de exames 
de diagnóstico. O 
plano ainda prevê 
uma etapa para re- 
dução da espera por 
consultas no SUS. 

O ministério afirma 
que faltam informa- 
ções sobre os pro- 
cedimentos acumula- 
dos. "É um misté- 
rio completo, às ve- 


Marcello Casal Jr/Agência Brasil 


- 


zes, ter esse número 
das filas. Queremos 
conhecer a fila”, disse 
o secretário de Aten- 
ção Especializada do 
Ministério da Saúde, 
Helvécio Miranda, em 
reunião com conse- 
lhos de secretários es- 
taduais e municipais. 

"Diria que é pos- 
sível que a fila ultra- 
passe mais de um 
ou dois milhões de 
pessoas. Não são 
cirurgias de urgência, 
mas não podem ser 
programadas para 
daqui a dois, três, 
cinco anos”, afirmou 
Miranda. 

A ideia é que os 
recursos sejam uti- 
lizados para muti- 
rões de cirurgias ele- 
tivas.” Vamos desen- 
volver novos disposi- 
tivos, aplicativos para 


EE LLI T) 
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Meta é a redução das filas por cirurgias. 


que o cidadão possa 
interagir com a fila, ver 
se seu nome está lá. 
Isso é um choque de 
transparência, inte- 
gridade ao sistema”, 
disse o secretário. 

Ele também afir- 
mou que os estados e 
municípios vão definir 
quais procedimentos 
devem ser prioriza- 
dos. Disse ainda 
que é possível que 
o recurso seja usado 
em parcerias com a 
iniciativa privada. 


Reunião 
A ministra da 
Saúde,  Nísia Trin- 


dade, também parti- 
cipou da reunião da 
Comissão | Interges- 
tores Tripartite (CIT) 
de 2023. O encontro 
promoveu o debate 
para pactuação de 
ações e políticas pú- 


blicas de saúde entre 
o governo federal e 


representantes dos 
estados e municípios. 

No encontro, a mi- 
nistra elencou temas 
estratégicos de atu- 
ação da nova ges- 
tão do Ministério da 
Saúde, como a ampli- 
ação das coberturas 
vacinais; o Programa 
Nacional de Redução 
das Filas de Cirur- 
gias Eletivas, Exames 
Complementares e 
Consultas Especiali- 
zadas; a recuperação 
do Programa Farmá- 
cia Popular; ações de 
melhoria do acesso à 
saúde pela população 
negra e das perife- 
rias, e a recuperação 
da Atenção Básica e 
retomada de novas 
bases do Programa 
Mais Médicos. 
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Governadores querem formas 
de compensar arrecadação 
perdida com redução do ICMS. 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) disse 
em reunião com os gover- 
nadores dos 26 Estados e 
do Distrito Federal, que go- 
verno vai rediscutir com o 
Congresso a reposição das 
perdas de arrecadação do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Prestação 
de Serviços (ICMS). 

“A questão do ICMS é 
uma coisa que está na ca- 
beça de vocês desde que foi 
aprovada pelo Congresso e 
é uma coisa que nós vamos 
ter que discutir. Nós pode- 
mos acertar, dizer que pode 
ou não pode, mas não va- 
mos deixar de discutir ne- 
nhum assunto com vocês”, 
disse Lula. 

Em 2022, o ex-presidente 
e então candidato à reelei- 
ção Jair Bolsonaro (PL) li- 
mitou a cobrança do im- 
posto estadual sobre com- 
bustíveis, energia elétrica, 
transportes e telecomunica- 
ções, a fim de conter a in- 
flação. A medida baixou os 
preços sobretudo dos com- 
bustíveis, mas reduziu a ar- 
recadação dos Estados. O 
tema ICMS foi uma das prin- 
cipais pautas do Fórum dos 
Governadores realizado no 
Palácio do Buriti, em Brasí- 
lia. 

Eduardo Leite (PSDB), 
governador do Rio Grande 
do Sul, elogiou a inciativa do 
presidente Lula de se reunir 
com os mandatários dos Es- 
tados, mas reafirmou o foco 
na questão de recomposi- 
ção de receita. “Saúdo o 
gesto do presidente, impor- 
tante. Convidar os governos 
a apresentar seus projetos é 
importante, mas precisa re- 
compor o que é estrutural. 
Não adianta ter obra numa 


rodovia e não conseguir pa- 
gar as contas básicas numa 
prestação de serviços. É crí- 
tica a situação das receitas 
dos Estados”, disse Leite. 

Já na chegada ao Palá- 
cio do Planalto, o governa- 
dor do Espírito Santo, Re- 
nato Casagrande, estimou 
que houve uma redução de 
mais de R$ 33 bilhões de 
receitas. Esse é tido como 
o tema mais sensível para 
os estados e está atrelado à 
discussão da reforma tribu- 
tária. 

Também ao chegar no 
Palácio, o governador do 
Rio de Janeiro, Cláudio Cas- 
tro, disse que é um movi- 
mento político ruim se falar 
em aumento de carga tri- 
butária e que será necessá- 
rio achar uma conta em que 
a população não sinta isso, 
mas que os estados possam 
recompor receitas. 

“Não é uma conta sim- 
ples. Concordo com os co- 
legas que dizem que tam- 
bém não é só empurrar 
para o governo federal, en- 
tão realmente a gente vai ter 
que achar uma conta onde 
a gente possa ter um im- 
posto justo para a popula- 
ção”, afirmou. 

Como forma de mediar 
o conflito, Lula propôs aos 
governadores criar uma co- 
missão com representantes 
dos Estados e o ministro 
da Fazenda, Fernando Had- 
dad (PT), para acompanhar 
o processo de mediação em 
curso no Supremo Tribunal 
Federal (STF) desde o ano 
passado sobre a questão do 
ICMS. “Estamos reforçando 
o trabalho do grupo técnico 
que já existe para dialogar 
com ministros do STF sobre 
o tema”, disse o ministro da 


Mauricio Tonetto/Palácio Piratini 


| 

A i 

Leite participou, nessa sexta (27), de reunião de governadores com o 
presidente Lula. 


Relações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha. “Em fun- 
ção da irresponsabilidade 
cometida pelo governo an- 
terior, numa verdadeira ope- 
ração boca de urna, (a ques- 
tão do ICMS) afetou forte- 
mente a arrecadação dos 
estados e da União.” 


BNDES 


Ainda na área econô- 
mica, Lula indicou que os 
bancos públicos administra- 
dos pelo governo federal de- 
vem funcionar como indu- 
tores de políticas públicas 
estaduais. O petista pro- 
meteu usar o dinheiro do 
Banco Nacional de Desen- 
volvimento Social (BNDES) 
para ajudar os Estados a fi- 
nanciar obras públicas de 
grande porte. O Banco do 
Nordeste também foi citado 
por Lula como uma possível 
fonte de empréstimo aos go- 
vernadores. 

O governo Lula pediu a 
cada um dos 27 governado- 
res que levasse para a reu- 
nião de ontem três proje- 
tos de infraestrutura prioritá- 
rios que podem ser contem- 
plados com recursos fede- 
rais. Os consórcios regio- 


nais também poderão apre- 
sentar até três projetos de 
obras públicas que integrem 
estados. 

Durante a reunião, Rui 
Costa expôs aos governa- 
dores que os investimentos 
prioritários serão em obras 
paralisadas, projetos de im- 
pacto no desenvolvimento 
local e alinhados com metas 
datransição energética. Ou- 
tros ministros, como Nísia 
Trindade (Saúde) e Flávio 
Dino (Justiça), também te- 
riam apresentado projetos- 
chave das respectivas áreas 
que podem garantir mais re- 
cursos aos Estados. 

A ministra da Saúde 
anunciou um movimento 
nacional de vacinação e 
de zeramento das filas de 
cirurgias em hospitais que 
podem garantir mais repas- 
ses aos governos com bons 
resultados. Dino, por sua 
vez, anunciou uma política 
de combate ao feminicídio e 
estímulo ao uso de câmeras 
nas fardas dos policiais 
militares. 
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Reforma tributária será neutra, 
afirma Fernando Haddad. 


PT/Divulgação 


reforma tributária 
manterá a carga 
de impostos no nível 
atual, o que ajudará 
a colocar o Brasil em 
uma trajetória fiscal 
sustentável. Combi- 
nada com a aprovação 
do novo arcabouço fis- 
cal, previsto para abril, 
as mudanças “sem dú- 
vida” diminuirão pres- 
sões inflacionárias e, 
consequentemente, fa- 
cilitarão a condução da 
taxa básica de juros 
pelo Banco Central. 
Aprovar uma re- 
forma tributária neutra 
significaria manter a 
carga no mesmo pa- 
tamar em que ela está 
— 33,90% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 
2021. Cobrar mais dos 
mais ricos e menos 
dos mais pobres, como 
defende Haddad, é 
um objetivo mais do 
que justo, mas não 
resolverá o problema 
do déficit primário que 
o ministro diz que- 
rer enfrentar. O País 
gasta mais do que arre- 
cada consistentemente 
desde 2014. Um cres- 
cimento econômico 
mais vigoroso poderia 
elevar a arrecadação, 
mas as projeções do 
mercado mais recentes 
não inspiram otimismo 
nessa seara. 
Para Haddad, os úl- 
timos atos do governo 
Bolsonaro e os ataques 


às sedes dos Poderes, 
em Brasília, abriram es- 
paço para o governo 
ampliar sua base no 
Congresso. O ministro 
disse, ainda, ser impor- 
tante observar o exte- 
rior para decidir o nível 
de inflação a ser per- 
seguido no país. Mas 
destacou que o com- 
portamento das expec- 
tativas será essencial 
para decidir a meta 
de 2026, em junho, 
no Conselho Monetário 
Nacional (CMN), presi- 
dido por ele. 
Recentemente, (o) 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva criticou 
as metas de inflação - 
3,25% para este ano e 
3% em 2024 e 2025. 
Vistas com ressalvas 
por economistas, as 
declarações levanta- 
ram suspeita, no mer- 
cado, de que o CMN 
possa alterar as metas 
já aprovadas para os 
próximos três anos. 


Para Haddad, reforma tributária e arcabouço fiscal vão melhorar ambiente econômico do País. 


Haddad defendeu 
também que seja esco- 
lhido um nome de perfil 
“técnico” e com co- 
nhecimento de mesa 
de operações para a 
diretoria de política mo- 
netária do Banco Cen- 
tral, que ficará vaga em 
fevereiro. 

O arcabouço fiscal, 
outro tema importante 
de sua agenda, deve 
levar em conta pro- 
postas feitas ainda em 
2022 por técnicos das 
secretarias do Tesouro 
e de Política Econô- 
mica. De acordo com 
o ministro, o texto 
também será debatido 
com economistas não 
alinhados ao governo. 

Estabilizar a trajetó- 
ria de crescimento da 
dívida pública, outro 
dos objetivos menci- 
onados por Haddad, 
tampouco será possí- 
vel com uma reforma 
tributária neutra sob o 
ponto de vista da ar- 


recadação. Se a ideia 
é impedir que a dívida 
supere a proporção de 
80% do PIB, é preciso 
gerar superávits primá- 
rios para pagar, ao me- 
nos, seus juros. Qual- 
quer deterioração no 
ambiente externo tem o 
potencial de desvalori- 
zar o câmbio, pressio- 
nar a inflação e levar 
o Banco Central a ele- 
var ainda mais a Selic, 
ampliando o endivida- 
mento. 

Outro ponto de aten- 
ção é a política de pre- 
ços da Petrobras. Para 
ele, o melhor momento 
nesse tópico ocorreu 
nas gestões anteriores 
de Lula, indicando que 
esta poderá ser a rota 
da estatal. Afirmou, 
ainda, que o programa 
de renegociação de dí- 
vidas (Desenrola) está 
alinhado com a Febra- 
ban e será discutido 
com Lula. 
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Um teste na relação do Banco 
Central autônomo com a gestão Lula. 


cargo de diretor de Po- 

lítica Monetária do BC 
(Banco Central) ficará vago 
em um mês e a escolha 
do sucessor de Bruno Serra 
está sendo lida dentro e fora 
do governo como um marco 
da relação do BC autônomo 
com a gestão Lula. 

Para interlocutores do 
Ministério da Fazenda, o 
nome que for encaminhado 
pelo governo e a forma 
como esse cargo for esco- 
lhido irá demarcar como o 
atual governo irá se relacio- 
nar com o Banco Central. 

Além disso, pode apon- 
tar os caminhos para a es- 
colha do próximo presidente 
do BC, já que o mandato 
do atual presidente, Roberto 
Campos Neto, se encerra 
em 2024. 

Ainda não há consenso 
por um nome, o perfil e 
nem mesmo se essa solu- 
ção deve ou não ser com- 
binada com Campos Neto 
— que já sondou economis- 
tas do mercado para a po- 
sição, embora a indicação 
formal caiba ao Palácio do 
Planalto. 

A vaga na Diretoria 
de Política Monetária será 
aberta formalmente no dia 
28 de fevereiro, quando 
terminam os mandatos de 
Serra e também do dire- 
tor de Fiscalização, Paulo 
Souza. Mesmo que não 
sejam reconduzidos, eles 
podem aguardar no cargo 
a nomeação dos novos 
membros. 

Essas são as primeiras 
vagas que irão se abrir no 
BC durante o governo Lula. 

No caso da diretoria de 
Fiscalização, a expectativa é 
de manutenção de Souza, já 
que se trata de uma posição 
mais técnica e ocupada por 
servidores do BC. Desde o 
ano passado, porém, Serra 
já dizia que não queria con- 
tinuar no cargo. 

Há diversas leituras den- 


tro do governo sobre quem 
ocupará o cargo. Uma ala 
mais política defende um 
nome que seja um “contra- 
ponto” dentro do Comitê de 
Política Monetária (Copom, 
que define a taxa de juros) 
aos nomes atuais. 

Uma parte do Execu- 
tivo com interlocução com o 
mercado alerta, porém, que 
a escolha não pode gerar 
ruídos que causem um des- 
colamento da inflação e da 
curva de juros dos funda- 
mentos econômicos. 

O nome precisará ser va- 
lidado pelo Senado e inter- 
locutores do governo aler- 
taram para o risco de um 
nome que cause um es- 
tresse muito grande no mer- 
cado acabe sendo barrado 
pelos senadores. 


Falas de Lula 

Em meio a essa indefi- 
nição, o sindicato dos fun- 
cionários do BC pediu ao 
governo para que servidor 
da categoria ou um acadê- 
mico fique com a vaga de 
Serra. Dos nove integran- 
tes do Copom, quatro são 
funcionários de carreira do 
Banco Central. São eles 
Paulo Souza (Fiscalização), 
Carolina Barros (Administra- 
ção), Otávio Damaso (Re- 
gulação) e Maurício Moura 
(Relacionamento e Cidada- 
nia). 

Em declarações recen- 
tes, Lula criticou a auto- 
nomia do Banco Central e 
o comportamento dos ju- 
ros, dizendo que era uma 
“bobagem” a autonomia do 
banco. 

“Nesse país se brigou 
muito para ter um Banco 
Central independente, 
achando que ia melhorar 
o quê? Eu posso te dizer 
com a minha experiência, é 
uma bobagem achar que o 
presidente do Banco Central 
independente vai fazer mais 
do que fez o Banco Central 
quando o presidente era 
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A vaga na Diretoria de Política Monetária do BC será aberta formal- 


mente no dia 28 de fevereiro. 


que indicava”, disse Lula à 
GloboNews. 

A reação do ministro da 
Fazenda, Fernando Had- 
dad, que estava em Da- 
vos quando o presidente 
Lula falou de “surpresa”, 
segundo auxiliares do mi- 
nistro. A fala não havia sido 
combinada com o principal 
nome da pasta econômica 
do governo, que assegura a 
equipe que não está sendo 
cogitado alterar a autonomia 
do BC. 

Internamente, a avalia- 
ção da Fazenda é que even- 
tual ruído já foi mitigado, es- 
pecialmente após as falas 
de Campos Neto em pales- 
tra na University of Califor- 
nia, em Los Angeles, na se- 
mana passada. Disse que 
o mercado seria muito mais 
volátil se não houvesse a in- 
dependência em lei. 

Em Buenos Aires, Had- 
dad disse Campos Neto deu 
uma ” declaração muito fe- 
liz quando ele interpretou de 
forma generosa o que disse 
o presidente Lula” e se em- 
penhou em explicar a fala do 
presidente: 

“O que ele disse, basica- 
mente, foi o seguinte: você 
pode ter um Banco Cen- 
tral independente, sem que 
a lei tenha sido estabele- 
cida, como aconteceu no 


governo dele, e é óbvio que 
a lei é um passo importante 
na direção da independên- 
cia. Mas ela é em si mesma 
não garante independência, 
você tem que cobrar a inde- 
pendência do BC, indepen- 
dentemente da lei”, disse o 
ministro na Casa Rosada. 

Depois de justificar o que 
Lula falou, Haddad disse 
que foi desta forma que 
Campos Neto leu a ”provo- 
cação” feita por Lula. 

Lula também criticou o 
patamar atual da taxa básica 
de juros e a meta de inflação 
estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
a qual, segundo ele, atrapa- 
Iha o crescimento da econo- 
mia. A meta de inflação para 
2023 é de 3,25%, podendo 
oscilar 1,5 ponto percentual 
para mais ou para menos. 
Jáa Selic está em 13,75% ao 
ano. 

Formado por Haddad, 
Campos Neto e a minis- 
tra Simone Tebet (Planeja- 
mento), o CMN faz a pri- 
meira reunião do ano no dia 
16 de fevereiro, mas não 
deve discutir a meta de in- 
flação neste momento. As 
informações são do jornal O 
Globo. 
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Governo Bolsonaro encerra com uma 
notícia boa e outra ruim: superávit de 
54 bilhões de reais nas contas 
públicas e 255 bilhões de reais em 
despesas para este ano. 


P ela primeira vez desde 
2013, as contas do go- 
verno federal, no último ano 
do governo Jair Bolsonaro, 
fecharam no azul em 2022. 
O resultado das receitas me- 
nos as despesas (exceto o 
pagamento dos juros da dí- 
vida pública) foi positivo em 
R$ 54 bilhões — o equivalente 
a 0,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB). 

Quando assumiu o cargo, 
o ex-ministro da Economia, 
Paulo Guedes, prometeu re- 
verter o déficit no primeiro ano 
do governo Bolsonaro. 

Quando assumiu o cargo, 
o ex-ministro da Economia 
Paulo Guedes prometeu re- 
verter o déficit ainda no pri- 
meiro ano do governo Bol- 
sonaro. O saldo positivo só 
ocorreu, porém, ao fim da 
gestão, puxado pelo aumento 
de arrecadação com a norma- 
lização de atividades no pós- 
covid. Bolsonaro também 
deixou para o novo governo 
R$ 255,2 bilhões em despe- 
sas já contratadas para aten- 
der, sobretudo, a compromis- 
sos de lideranças parlamen- 
tares aliadas do ex-presidente 
com a liberação das emendas 
do orçamento secreto. 

Ainda em 2022, o teto de 
gastos (a regra que limita o 
crescimento das despesas) 
foi “furado” para turbinar me- 
didas de cunho eleitoral. O 
estouro do teto provocou uma 
deterioração do quadro das 
contas públicas, elevando as 
incertezas sobre o futuro — 
motivo de alertas sucessivos 
do Banco Central, que elevou 
os juros básicos do País para 
13,75% para tentar controlar a 
inflação. 

A melhora do resultado fis- 
cal em 2021 e 2022 é motivo 
de debates acalorados sobre 
a real situação das contas do 


governo. 

Guedes repete que o re- 
sultado das contas públicas, 
entregue por ele ao final 
de dezembro, apresentava 
uma tendência de recupera- 
ção das contas públicas, que 
na sua avaliação teria sido 
interrompida pela aprovação 
da PEC da Transição. A 
emenda constitucional foi ne- 
gociada pelo novo governo 
para aumentar os gastos em 
2023 e permitir que Lula cum- 
pra as promessas de campa- 
nha - muitas delas também 
assumidas por Bolsonaro. 

Já o novo ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, e 
ministros do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva falam 
que receberam uma “herança 
maldita” e uma situação de 
“terra arrasada”, que exigiu 
reforço no Orçamento para 
recuperar as políticas públi- 
cas. Uma rixa que espelha 
no debate econômico o qua- 
dro de polarização, que per- 
manece no País depois das 
eleições. 

Apesar dos dados apre- 
sentarem uma melhora pon- 
tual no ano passado, a ex- 
pectativa é de que em 2023 
as contas do governo voltem 
a registrar déficit com o au- 
mento das despesas já con- 
tratado pela emenda constitu- 
cional de transição, aprovada 
no ano passado. 

O orçamento de 2023 
prevê um déficit de R$ 231,5 
bilhões. Haddad apresentou 
um plano de medidas para 
reverter esse rombo e levar as 
contas públicas para o azul 
entre o final deste ano e o 
primeiro trimestre de 2024. 

Haddad disse que uma 
queda do rombo para algo 
entre R$ 90 bilhões a R$ 100 
bilhões está garantida. O 
mercado projeta um déficit 


Marcello Casal Jr./Agência Brasil 


Pela primeira vez desde 2013, as contas do governo federal, no último 


ano do governo Jair Bolsonaro, fecharam no azul em 2022. 


de 1,1% do PIB (cerca de 
R$ 110 bilhões), de acordo 
com última pesquisa Focus 
do Banco Central. 

O saldo positivo de 2022 
foi puxado pelo aumento 
de arrecadação. Depois da 
covid-19, que levou o déficit 
fiscal para 9,8% do PIB, com a 
elevação das despesas para 
o “orçamento de guerra” de 
enfrentamento do impacto 
da pandemia na vida das 
empresas e dos brasileiros, 
o governo Bolsonaro foi be- 
neficiado pelo aumento das 
receitas. 

O governo Bolsonaro 
também empurrou despesas 
para 2023 na reta final do 
ano passado para atender, 
sobretudo, os compromissos 
das lideranças parlamentares 
aliadas do ex-presidente com 
a liberação das emendas do 
orçamento secreto. Como 
mostrou o Estadão, R$ 20 
bilhões foram liberados nos 
últimos dias do governo. 

A receita total chegou a R$ 
2,313 trilhões, apresentando 
um crescimento nominal de 
19,7% e real (acima da infla- 
ção) de 9,7%. Já as despe- 


sas atingiram R$ 1,8 trilhão, 
uma alta nominal de 11,6% 
e real de 2,1% no ano pas- 
sado. Das receitas arreca- 
dadas, o governo transferiu 
para Estados e municípios R$ 
457.22 bilhões. Um aumento 
de 18,5% do repasse em rela- 
ção a 2021. 

O Tesouro Nacional detec- 
tou um empoçamento de R$ 
20,7 bilhões em 2022. Esse 
fenômeno ocorre quando há 
autorização para o gasto, 
mas os ministérios não con- 
segue executar essas des- 
pesas, um problema de mal 
gestão orçamentária. 


Previdência 


As contas da Previdência 
apresentaram um rombo de 
R$ 261,2 bilhões, com au- 
mento nominal de 5,5% e 
queda real de 4,3%. Em 2021, 
o déficit da Previdência foi de 
R$ 261,2 bilhões. 

O déficit da Previdência 
Social (INSS), dos servidores 
civis e militares (pensões e 
inativos) chegou a R$ 357 bi- 
lhões, 4,1% do PIB. As infor- 
mações são do jornal O Es- 
tado de S. Paulo. 
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Desempenho do real foi pior nos governos 
Dilma e Bolsonaro, mostra levantamento. 


poucos mais de um ano 
A de completar três déca- 
das em circulação, o real já 
perdeu grande parte de seu 
valor frente ao dólar. A mo- 
eda, que já valeu mais de 
US$ 1 em seu primeiro ano de 
vida, hoje não chega a “com- 
prar” US$ 0,20. 

Ao longo desse período, o 
real teve seus piores desem- 
penhos durante o primeiro 
mandato de Dilma Rousseff e 
o governo de Jair Bolsonaro. 

O levantamento é de 
Bruno Imaizumi, economista 
da LCA Consultores, que 
analisou os governos de 
Lula, Dilma Rousseff, Michel 
Temer e Jair Bolsonaro, com 
base nas cotações do Banco 
Central. 


Governo a 
governo 


Na variação acumulada, 
foi no primeiro governo de 
Dilma (2011 a 2014) que o real 
mais se desvalorizou (saiu de 
R$ 1,67 por dólar em dezem- 
bro de 2010 para R$ 2,66 em 
dezembro de 2014). 

Os quatro anos que en- 
volveram o segundo mandato 
de Dilma e o governo Mi- 
chel Temer — que a substituiu 
após um processo de impe- 
achment — viram o dólar ter 
sua segunda maior alta frente 
á moeda brasileira (46,04%). 
Na sequência vem o governo 
Bolsonaro, quando o dólar 
subiu 36,2%. 

Já a maior valorização do 
real foi no primeiro mandato 
de Lula (quando a cotação 
do dólar caiu quase 40%), se- 
guida pelo segundo mandato 
dele (queda de 22,94% no dó- 
lar). 

Em valores absolutos, no 
entanto, foi no governo de 
Jair Bolsonaro que o preço 
do dólar mais subiu diante da 
moeda brasileira. No último 
dia útil de 2018, o dólar era 
vendido a R$ 3,8812. Já no 
último dia útil de dezembro de 
2022 valia R$ 5,2860 — dife- 
rença de R$ 1,40. 

Já a segunda maior alta 
do dólar foi no segundo man- 
dato de Dilma (substituída de- 


pois por Temer), com dife- 
rença de R$ 1,22. 

Já o mandato em que a 
cotação do dólar mais caiu 
foi no segundo governo Lula. 
Em 2002, o dólar fechou em 
R$ 3,54. Já em 2006, o va- 
lor estava em R$ 2,1364 - di- 
ferença também de R$ 1,40, 
mas dessa vez a favor do real. 
O segundo mandato de Lula 
vem em seguida, com dife- 
rença de R$ 0,48. 

Bruno Imaizumi destaca 
abaixo os principais fatores 
que influenciaram o desem- 
penho do câmbio em cada 
mandato. 


Lula (2003-2006) 


— Aos poucos, Lula ga- 
nhou a confiança de investi- 
dores estrangeiros, passando 
credibilidade, previsibilidade 
e estabilidade. 

— O chamado boom das 
commodities - sobretudo 
com a ascensão da China 
— fez com que o Brasil acu- 
mulasse bilhões em reservas 
internacionais. 

— No mandato houve cres- 
cimento econômico robusto. 

— Episódios de corrupção 
como o mensalão não afeta- 
ram tanto a evolução da mo- 
eda. 


Lula (2007-2010) 


— O segundo mandato de 
Lula também teve valorização 
de commodities e manuten- 
ção do crescimento econô- 
mico, porém em ritmo menos 
acelerado. 

— O governo enfrentou a 
crise das hipotecas nos EUA 
em 2008, que acabou con- 
taminando as economias em 
todo o mundo. Em 2009, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
do Brasil interrompeu uma 
sequência de fortes altas e 
caiu 0,1%. 

— Depois da eclosão da 
crise, a alternativa escolhida 
por muitos países, entre eles 
o Brasil, foi lançar mão de 
uma política fiscal expansio- 
nista. Isso incluiu estimular o 
consumo e investimentos por 
meio de renúncias fiscais, ao 
mesmo tempo em que o go- 
verno aumentou gastos para 


José Cruz/Agência Brasil 


estimular a economia. Essas 
políticas se tornaram causa 
de outros problemas, entre 
eles o endividamento público 
prolongado. 


Dilma 
(2011-2014) 


— Aumento maciço de gas- 
tos públicos. 

— Manifestações em 2013 
trouxeram instabilidade polí- 
tica. 

— Denúncias de escânda- 
los de corrupção em diver- 
sos ministérios e investiga- 
ções relacionadas a irregulari- 
dades, principalmente na Pe- 
trobras. 

— Ciclo de baixa da taxa 
Selic, quando a economia 
ainda estava aquecida, tra- 
zendo inflação. 

— A eleição de 2014 foi 
muito polarizada, trazendo 
instabilidade aos mercados. 


Dilma e Temer 
(2015-2018) 


— Gastos continuaram e 
prejudicaram as contas públi- 
cas, em meio à crise política e 
econômica. 

— A agência de avaliação 
de risco Standard and Poor's 
(S&P) cortou o grau de in- 
vestimento (título de bom pa- 
gador do Brasil) em 2015, 
citando deterioração fiscal e 
falta de coesão da equipe mi- 
nisterial como motivos. 

— Impeachment de Dilma 
e entrada de Michel Temer 


mantiveram o dólar em pata- 
mar estável entre o 2º semes- 
tre de 2016 e início de 2018. 

— 2018 foi marcado por in- 
certezas eleitorais, guerra co- 
mercial entre EUA e China, 
alta de juros nos EUA e mu- 
dança na política de preços 
dos combustíveis pela Petro- 
bras, que deflagrou a greve 
dos caminhoneiros. 


Bolsonaro 
(2019-2022) 


— No primeiro ano de go- 
verno, foi aprovada a reforma 
da Previdência. 

— O governo foi marcado 
pela pandemia, que fez com 
que investidores procuras- 
sem ativos de menor risco, 
como o dólar. 

— Aumento de gastos pú- 
blicos para bancar benefícios 
sociais - no começo, para 
amenizar os efeitos da pande- 
mia e, depois, com objetivos 
eleitoreiros. 

— Alta da inflação trazida 
por fatores domésticos e ex- 
ternos e elevação da taxa de 
juros. 

— Ataques à democracia 
trouxeram menor segurança 
jurídica e elevaram a descon- 
fiança de investidores estran- 
geiros. As informações são 
do portal de notícias G1. 
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Lojas Americanas avalia caminhos 
para se manter em funcionamento. 


Americanas precisa man- 

ter a operação rodando 
nas próximas semanas, en- 
quanto começa a montar o 
seu plano de recuperação ju- 
dicial. E há algumas soluções 
emergenciais na mesa, se- 
gundo o jornal Valor Econô- 
mico. Com estoques em 
queda, especialmente de ali- 
mentos e bebidas, e linhas 
de financiamento de bancos e 
fornecedores muito reduzidas 
ou fechadas há mais de dez 
dias, passa a ser fundamental 
montar alguma estrutura de 
crédito para a operação. 

O varejo é um dos negó- 
cios mais dependentes desse 
fluxo porque ele financia os 
seus clientes. Pelo seu mo- 
delo no Brasil, redes vendem 
a prazo em longas parcelas, 
mas pagam fornecedores em 
períodos mais curtos, o que 
torna intensa a demanda por 
capital de giro. Quando esse 
sistema deixa de rodar, há 
poucos caminhos possíveis 
para tentar dar fôlego novo, 
pela alta dependência das li- 
nhas de bancos e da indús- 
tria. 

Fontes afirmam ao jornal 
Valor Econômico que os aci- 
onistas de referência varejista 
- Jorge Paulo Lemann, Marcel 
Telles e Beto Sicupira - teriam 
sondado grupos de investido- 
res e bancos muito próximos 
a eles não afetados pela atual 
crise. A ideia seria montar 
um fundo de crédito com os 
recebíveis da empresa. “Há 
uma discussão, mas ainda 
não está claro um apoio de 
investidores a essa ideia”, re- 
força uma pessoa a par do 
tema. Nessa operação, o 
banco ficaria com as contas 
a receber de cartões de cré- 
dito e anteciparia os recursos 
à Americanas. O banco rece- 
beria no fluxo do pagamento 
dos cartões, com desconto 
em cima do montante anteci- 
pado. 

Trata-se de uma operação 
tradicional, feita diretamente 


pelas varejistas com os ban- 
cos. Mas no caso da Ame- 
ricanas, as antecipações de 
recebíveis encolheram ou fo- 
ram canceladas nas últimas 
duas semanas. Em setem- 
bro, a Americanas registrava 
R$ 5,2 bilhões em contas a 
receber desse tipo de opera- 
ção. 

“A questão é que, pelo 
risco da rede, não há garan- 
tias que isso não vá parar na 
recuperação judicial, mesmo 
que os recebíveis sejam de 
propriedade da empresa 
numa recuperação. Deve 
pesar o nível de pressão dos 
bancos sobre eventuais cré- 
ditos que ela poderá dispor”, 
diz uma segunda fonte. 

Outro caminho - nos últi- 
mos anos, bem recebido pelo 
mercado em recentes recupe- 
rações judiciais -, envolve o 
“DIP Financing” (“devedor em 
posse”), segundo o jornal Va- 
lor Econômico. Essa opera- 
ção de financiamento ocorre 
apenas nas recuperações ju- 
diciais e pode ser feita junto a 
fundos de investimento. 

Incluída na reforma de Lei 
de Falências de 2020, essa 
modalidade de financiamento 
permite o recebimento dos 
valores fora do concurso de 
credores, o que pode ser um 
motivador ao financiador. 

Mas para avançar, depen- 
deria da aprovação dos cre- 
dores e do juiz do caso - e 
a empresa ainda está na fase 
de definir o seu plano de recu- 
peração judicial no intervalo 
de 60 dias. A Americanas 
teve o pedido de recuperação 
aceito há uma semana. O 
fundo investidor da DIP ainda 
pode ter benefícios numa ne- 
gociação com ativos - a va- 
rejista estuda a venda de ne- 
gócios para pagar credores 
como a Hortifruti Natural da 
Terra. 

Ainda circulam informa- 
ções no mercado sobre a 
possibilidade de a rede ne- 
gociar operações de “bridge 
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A Americanas precisa manter a operação rodando nas próximas 


semanas, enquanto começa a montar o seu plano de recuperação 


judicial. 

financing” (empréstimo- 
ponte), com financiamentos 
de prazos mais curtos, mas 
taxas altas, com bancos de 
investimento ou investidores 
de risco, cuja garantia seriam 
as unidades ou os ativos da 
Lojas Americanas, diz uma 
terceira fonte. “O problema 
é que, como os prazos são 
muito curtos, os juros são 
bem elevados no mês, e 
teria que ter outra solução 
rápida ao fim do prazo do 
empréstimo”, diz um gestor 
de fundo imobiliário. 

Hoje, cerca de R$ 1,65 bi- 
lhão em dívidas da rede com 
os bancos BTG, BV, Safra e 
Bradesco estão bloqueados 
em conta do processo da re- 
cuperação judicial. Em se- 
tembro de 2022, em caixa 
e equivalentes, a America- 
nas tinha cerca de R$ 4,3 bi- 
lhões. Esse montante che- 
gou a R$ 7,8 bilhões em 12 
janeiro, logo após a rede co- 
municar a investigação a res- 
peito de “inconsistências con- 
tábeis” de R$ 20 bilhões em 
seus balanços. Apenas seis 
dias depois, a soma já ha- 
via caído para R$ 800 mi- 
lhões - equivalente a quase a 
metade das obrigações traba- 
lhistas em setembro de 2022. 
Bancos compensaram suas 
linhas em aberto e o caixa di- 
minuiu. 


“Ainda houve pagamentos 
à indústria e aluguel de lo- 
jas. Isso tudo foi drenando o 
caixa. O que acontece é que, 
o varejo vive de recebíveis 
de cartão, porque o dinheiro 
mesmo que entra direto no 
caixa é pouco, via Pix, basi- 
camente. Então se há uma 
‘seca’ no caixa de repente, 
você não consegue equilibrar 
isso rápido”, diz uma pessoa 
a par da situação da empresa. 

Antes da crise, a empresa 
tinha cerca de 15% a 20% de 
sua receita de vendas oriunda 
do Pix, segundo o jornal Va- 
lor Econômico, o que pode 
ser um aspecto positivo neste 
momento. 

Para manter uma rede va- 
rejista oxigenada, no dia a 
dia do negócio, há, em linhas 
gerais, quatro possibilidades: 
usar recursos do caixa para 
pagamentos à vista, acessar 
linhas do risco sacado (an- 
tecipação de recursos junto 
a bancos), financiar produtos 
diretamente com a indústria 
e fechar compras de fornece- 
dores por meio de linhas de 
seguradoras de crédito. To- 
das as condições estão com- 
prometidas para a America- 
nas em diferentes níveis. As 
informações são do jornal Va- 
lor Econômico. 
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Americanas foi palco de uma das 
“maiores fraudes contábeis da iniciativa 
privada”, dizem advogados do Bradesco. 


Americanas foi palco de 

uma das maiores frau- 
des contábeis da iniciativa 
privada, afirmam os advo- 
gados do Bradesco em res- 
posta a rede de varejo, que 
decidiu recorrer na sexta- 
feira (27) ao Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo da decisão 
do dia anterior, que determi- 
nou, entre outros pontos, a 
busca e a apreensão de e- 
mails de executivos e funcio- 
nários da rede de varejo, em 
caráter de urgência. 

O texto dos advogados 
do Bradesco alfineta o ex- 
presidente da Americanas, 
Sergio Rial, argumentando 
que é difícil acreditar na sua 
“historinha mal-ajambrada”, 
de que descobriu o rombo 
em apenas nove dias no co- 
mando da empresa, “num 
lampejo de genialidade nu- 
mérica que nem o mercado 
financeiro está acostumado 
a ver”. Fatos que admi- 
nistradores, firmas de audi- 
toria e conselheiros passa- 
ram anos sem conseguir ver. 
“É preciso muita credulidade 
para crer nessa insensatez”, 
argumentam os advogados 
do Bradesco, do escritório 
Warde. 

Os advogados comentam 
que é difícil evitar a tentação 
de associar os R$ 20 bilhões 
do rombo que Americanas 
diz terem sumido dos seus 
balanços, ao longo de dez 
anos, com os R$ 2 bilhões 
que foram distribuídos aos 
seus acionistas no mesmo 
período, ou com os quase R$ 
800 milhões que foram pa- 
gos aos seus administrado- 
res. A alegação na petição 
do banco é que o rombo da 
Americanas foi criado justa- 
mente para viabilizar dividen- 
dos e bônus aos principais 
executivos da empresa. 

“Hoje, passadas duas se- 
manas do evento, ninguém 
mais tem receio de dizer que 


o que se sucedeu nos livros 
da Americanas não foi um 
acidente, fruto de um equí- 
voco, de um erro cometido 
por um grupo de contadores 
e que teve o azar de se pro- 
pagar inadvertidamente por 
anos e anos. Não, hoje nin- 
guém mais economiza pa- 
lavras para dizer o que já 
era intuído, mas ficou ób- 
vio: a Americanas foi palco 
para uma das maiores frau- 
des contábeis da iniciativa 
privada”, escrevem os advo- 
gados. 

O documento do Bra- 
desco avalia que o dia 11 de 
janeiro — dia em que a Ame- 
ricanas divulgou o fato rele- 
vante informando o rombo — 
é o princípio do fim do grupo, 
culpa de seus próprios ad- 
ministradores e sócios. “Se- 
gundo tudo leva a crer, quem 
criou essas inconsistências — 
que se transmutaram em di- 
videndos e bonificações -, 
foram os próprios executivos 
da Americanas, com a com- 
placência ou até a determi- 
nação dos acionistas contro- 
ladores.” 

E quem paga a conta 
“dessa contabilidade disrup- 
tiva” é a companhia, que, 
se conseguir se recuperar, 
terá “fatalmente diminuídos 
os seus negócios e perderá 
receita e valor de mercado”, 
além dos funcionários, que 
podem enfrentar demissões, 
fornecedores, os acionistas 
minoritários e os investido- 
res, “que levaram um calote 
bilionário”, afirma a defesa 
do banco. 

A fraude na Americanas, 
na argumentação dos advo- 
gados do Bradesco, deve- 
ria ter sido evitada “apenas 
com os mais básicos meca- 
nismos de controle interno 
da companhia”. Nesse con- 
texto, eles argumentam que 
causa perplexidade a pos- 
tura da Americanas ao recor- 
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8 o 
A fraude na Americanas, na argumentação dos advogados do Bra- 
desco, deveria ter sido evitada. 


rer da decisão do TJ-SP 

A companhia “parece fa- 
zer o possível e o impossí- 
vel para impedir que a fraude 
seja investigada” e que os 
responsáveis sejam punidos, 
afirmam. Esse é, aliás, o 
objetivo da produção anteci- 
pada de provas, investigar a 
fraude e identificar os seus 
responsáveis, concluem os 
advogados. 

Para os advogados, a ex- 
plicação para a suposta re- 
sistência da Americanas em 
apurar a fraude é que as pes- 
soas que ainda administram 
a companhia e são seus con- 
troladores “são justamente 
aquelas que serão investi- 
gadas e que podem vir a 
ser futuramente responsabili- 
zadas pela situação”. “E ur- 
gente o início das investiga- 
ções na Americanas”, pede o 
Bradesco. 


Recurso 


A Americanas entrou com 
recurso no Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo contra de- 
cisão favorável ao Bradesco 
que determinava a produção 
antecipada de provas com 
a apresentação de e-mails 
de executivos e funcionários 
da companhia, dentre eles 
o ex-CEO Miguel Gutierrez. 
O documento, que cita até 


mesmo o filósofo Friedrich 
Nietzsche, diz que o banco 
não tem poder para solicitar 
as provas que pediu e questi- 
ona o fato da petição ter sido 
feita em São Paulo. 

“O Grupo Americanas 
não discorda, em momento 
algum, que os fatos que 
ocasionaram as inconsis- 
tências contábeis recente- 
mente detectadas devem ser 
objeto de efetiva apuração. 
Mas a pressa, como diz o 
ditado popular, é inimiga 
da perfeição”, diz a defesa 
companhia. Os advogados 
alegam que é cedo para se 
“conjecturar” que houve uma 
fraude, o que pressupõe 
culpados. 

“A apuração de eventual 
fraude interessa não apenas 
ao Bradesco, mas ao pró- 
prio Grupo Americanas e a 
todos os seus demais credo- 
res. Mas essa averiguação 
(...) não pode ser promo- 
vida de forma atabalhoada, 
com dispêndio de recursos 
excessivos e com diligências 
improdutivas e inócuas”, ar- 
gumenta a defesa da vare- 
jista. As informações são do 
jornal O Estado de S. Paulo. 
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Falência das lojas Americanas seria o pior 
cenário para os acionistas minoritários. 


nvestidores minoritá- 
| rios das lojas America- 
nas já amargam prejuí- 
zos desde que o rombo 
nas contas da varejista 
foi anunciado em 11 de 
janeiro. Desde então, os 
papéis da empresa des- 
pencaram, saindo de R$ 
12 par a R$1, e, por fim, 
foram retirados do Ibo- 
vespa e de outros 13 ín- 
dices da B3 na última 
sexta-feira. 

O processo para 
quem tem ações da em- 
presa deve se estender 
durante a recuperação 
judicial da companhia 
que foi aceita pela Jus- 
tiça nesta semana. No 
pior cenário, a Ameri- 
canas pode falir e os 
papéis seriam retirados 
da Bolsa e dos port- 
fólios de investimento 
sem possibilidade de 
retorno. 

“No caso de falência, 
o investidor perde o in- 
vestimento que realizou 
anteriormente”, disse 
Gustavo Cruz, estrate- 
gista da RB Investimen- 
tos. “Ele até poderia 
entrar na Justiça, se 
juntar com outros inves- 
tidores, alegar que os 
executivos tiveram má- 
fé, mas a chance é baixa 
e o processo é lento.” 

Jansen Costa, sócio- 
fundador da Fatorial 
Investimentos, afirmou 
que “se uma empresa 
declarar falência, o acio- 
nista perde tudo e entra 
na massa falida, na qual 
ele é o último cara a 


Reprodução 


Analistas acham pouco provável que empresa entre com 


receber”. “Mas não 
acho que a Americanas 
vá pedir falência.” 

Tiago Mackey, advo- 
gado e sócio no dcom 
Advogados, explicou 
que o procedimento 
para um pedido de inde- 
nização não tem relação 
com a Americanas estar 
em recuperação judicial 
ou em falência. 

“A grande diferença é 
que, estando em recu- 
peração judicial, a em- 
presa está operacional. 
Caso se reconheça o 
direito desses investi- 
dores serem indeniza- 
dos, eles podem pedir o 
ressarcimento disso em 
relação à companhia, 
aos administradores, 
ao conselho fiscal e de 
administração, e even- 
tualmente até para a au- 
ditoria independente”, 
afirmou. “No caso de 
falência, a chance de 
receber esse crédito 
contra a companhia é 
inexpressiva.” 


No entanto, Filipe 


Denki, sócio do Lara 
Martins Advogados e 
diretor da Comissão de 
Recuperação de Empre- 
sas e Falência do Con- 
selho Federal da OAB, 
disse acreditar que, no 
caso da Americanas, 
haverá um esforço in- 
comum de acionistas 
e controladores para 
levar o processo adiante 
e evitar a falência da 
varejista. 

“Essa é a quarta 
maior recuperação ju- 
dicial do País e que po- 
derá ficar marcada não 
apenas pelo valor do 
passivo, mas como uma 
das maiores fraudes do 
Brasil”, afirmou. 


Paralelo 


Já Mackey traçou um 
paralelo com o episódio 
da Oi, cuja recuperação 
judicial foi encerrada no 
final de 2022, depois 
de 6 anos. “Quando 
a Oi entrou em recupe- 
ração judicial, ninguém 
acreditava que ela iria 
sair porque o quadro 


pedido de falência. 


era extremamente com- 
plicado e que se asse- 
melha muito ao da Ame- 
ricanas”, pontua. Na 
época, a representativi- 
dade da companhia em 
seu setor pesou para 
que houvesse um es- 
forço para evitar a falên- 
cia. 

Embora a falência 
não seja o cenário base 
dos especialistas, não 
seria uma novidade ha- 
ver a retirada de ações 
da Bolsa brasileira. Pa- 
péis de algumas com- 
panhias, como a MMX, 
de Eike Batista, a em- 
presa do agronegócio 
Agrenco e a rede de far- 
mácias Brasil Pharma, 
foram retirados B3 por 
esse motivo. “Elas 
deixam de ser listadas 
tornando-se ações de 
empresa de capital fe- 
chado, perdendo as 
vantagens de livre ne- 
gociação em Bolsa”, 
disse Beto Saadia, eco- 
nomista e sócio da BRA 
BS. 
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Superior Tribunal de Justiça 
julgará discussão bilionária 
sobre empréstimos agrícolas. 


A Corte Especial do Supe- 
rior Tribunal de Justiça 
(STJ) começa o ano com o 
julgamento de uma questão 
que tramita há cerca de 30 
anos no Judiciário e pode ter 
forte impacto para o Banco do 
Brasil e também para a União 
e o Banco Central, como de- 
vedores solidários. Trata-se 
do índice a ser aplicado para 
correção monetária de cédu- 
las de crédito rural no mês de 
março de 1990 (Plano Collor 
|), indexadas à caderneta de 
poupança. 

O que está em jogo agora 
é a possibilidade de essa dis- 
cussão ter mais um capítulo. 
A Corte Especial vai definir se 
a questão poderá ser apre- 
ciada pelos ministros do Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 
- que já analisaram os expur- 
gos inflacionários incidentes 
sobre as contas de poupança 
atingidas pelos planos econô- 
micos. 

No caso dos empréstimos 
agrícolas, há entendimento, 
nas duas turmas de direito pú- 
blico do STJ, sobre a apli- 
cação do Bônus do Tesouro 
Nacional (BTNF), no percen- 
tual de 41,28%. Foi adotado, 
na época, o Indice de Pre- 
ços ao Consumidor (IPC), de 
84,32%. 

Essa diferença entre os ín- 
dices de correção monetá- 
ria, segundo a ministra Isabel 
Gallotti, que ainda vai ler seu 
voto no caso, levaria a um im- 
pacto de R$ 239 bilhões aos 
cofres públicos. Ela revelou 
esse valor em sessão reali- 
zada em outubro. 

Pessoas com conheci- 
mento do processo indicaram 
ao Valor que essa estimativa 
citada pela ministra teve ori- 
gem em uma alegação da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) no processo quando 
foi solicitada a suspensão 
das execuções sobre o tema. 
Ainda segundo a fonte, não 


seria possível calcular o im- 
pacto do caso porque o pa- 
gamento não seria imediato 
a partir da decisão do STJ. 
Dependeria da apresentação 
de provas em cada caso. 

Por enquanto, apenas o 
relator, ministro Jorge Mussi, 
votou. Ele não aceitou o pe- 
dido da União para que a 
questão seja levada ao Su- 
premo. Já a ministra Isabel 
Gallotti indicou na sessão rea- 
lizada em outubro que vai di- 
vergir - mas ainda não apre- 
sentou o seu voto. 

O caso chegou ao STJ 
há cerca de dez anos. Em 
2014, a 32 Turma do STJ 
impôs condenação solidária 
do Banco do Brasil, da União 
e do Banco Central ao pa- 
gamento das diferenças apu- 
radas entre o IPC de março 
de 1990 (84,32%) e o BTNF 
fixado em idêntico período 
(41,28%). Os valores de- 
vem ser corrigidos monetari- 
amente, a contar dos paga- 
mentos a maior, pelos índi- 
ces aplicáveis aos débitos ju- 
diciais, acrescidos de juros de 
mora. 

Na decisão, o relator do 
caso na 32 Turma, ministro 
Paulo de Tarso Sanseverino, 
afirma que há cerca de 20 
anos o STJ pacificou a juris- 
prudência nesse sentido. “Ao 
adotar o índice de 84,32% 
referente ao Indice de Pre- 
ços ao Consumidor (IPC) de 
março de 1990 em lugar do 
índice de 41,28% referente ao 
BTNF, a instituição financeira 
demandada descumpriu as 
cláusulas pactuadas nas cé- 
dulas de crédito rural pigno- 
ratícias e, especialmente, as 
disposições normativas pre- 
vistas na Lei 8.024/90”, diz. 

O tema chegou ao STJ por 
meio de recurso do Ministé- 
rio Público Federal (MPF), au- 
tor da ação civil pública que 
pede a devolução dos valores 
aos agricultores, contra deci- 


Marcello Casal Jr./Agência Brasil 


são do Tribunal Regional Fe- 
deral da 1º Região (TRF-1). 
O processo foi ajuizado com 
assistência da Sociedade Ru- 
ral Brasileira (SRB) e da Fe- 
deração das Associações de 
Arrozeiros do Estado do Rio 
Grande do Sul (Federarroz). 

Diversos outros recursos 
foram apresentados durante 
a tramitação do caso na 
Corte. Além do mérito, as 
discussões no processo já 
passaram por honorários 
e até pela abrangência da 
decisão - como o caso teve 
origem em ação civil pública, 
os ministros entenderam que 
deveria ser nacional (Eresp 
1319232). 

Em nota, o Banco do Bra- 
sil (BB) afirma que a sentença 
coletiva é “ilíquida”. Portanto, 
acrescenta, não há como es- 
timar, no momento, um valor 
de eventual desembolso - que 
poderá impactar seus resulta- 
dos. Mas lembra que a con- 
denação também foi imposta, 
de forma solidária, ao Banco 
Central e à União. “O BB ja- 
mais arcará sozinho com tal 
ônus”, diz. 

De acordo com o advo- 
gado Antonio Zanette, que 
atua como representante dos 
mutuários junto do advogado 
Ricardo Alfonsin, do escritório 


A Corte Especial do STJ começa o ano com o julgamento de uma 
questão que tramita há cerca de 30 anos no Judiciário. 


Alfonsin Advogados, a 22 Se- 
ção do STJ tem precedentes, 
desde a década de 90, com o 
entendimento de que a maté- 
ria é infraconstitucional. 

Zanette explica que esse 
caso no STJ é diferente da 
questão dos expurgos infla- 
cionários incidentes sobre as 
contas de poupança atingi- 
das pelos planos econômicos 
- que foi levada ao STF e 
está sendo resolvida por meio 
de acordos. Nessa situação, 
lembra, o Banco do Brasil co- 
brou uma correção maior que 
a devida. E segundo o advo- 
gado, não haveria dificulda- 
des para a comprovação. 

Para a AGU, a decisão 
impugnada “viola todo o 
sistema financeiro nacional, 
pois os índices aplicados 
por determinação das Leis 
nº 8.027/90 e 8.088/90 foram 
constitucionais e não viola- 
ram o direito adquirido”. 

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) informou 
que não acompanha o as- 
sunto, por não se tratar de 
uma ação setorial, mas de 
caso específico de uma ins- 
tituição financeira. O Banco 
Central afirmou que não co- 
menta processos judiciais em 
curso. As informações são do 
jornal Valor Econômico. 
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Preços do diesel e do etanol caem 
nos postos pela terceira semana 
seguida; gasolina fica estável, diz a 
Agência Nacional do Petróleo. 


s preços médios 

de etanol e diesel 
caíram pela terceira 
semana consecutiva 
nos postos de com- 
bustíveis, enquanto 
o da gasolina ficou 
praticamente estável, 
apontaram dados da 
ANP (Agência Nacio- 
nal do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombus- 
tíveis) divulgados na 
sexta-feira (27). A 
pesquisa é referente 
à semana de 22 a 28 
de janeiro. 

A gasolina comum 
foi comercializada em 
média a R$ 4,97 o litro 
na semana, quase es- 
tável ante R$ 4,98 na 
semana anterior, se- 
gundo os dados da 
ANP 

Já o etanol, seu 
concorrente nas bom- 
bas, foi vendido a R$ 
3,78 o litro, queda de 
1,8% ante R$ 3,85 na 
semana anterior. 

O diesel S10 (com 
menor teor de enxo- 
fre), por sua vez, re- 
gistrou média de R$ 
6,38 o litro, queda de 
0,7% contra R$ 6,43 
uma semana antes. 

O diesel comum re- 
gistrou média de R$ 
6,28 o litro, queda de 
0,63% em relação à 
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semana anterior (R$ 
6,32). 


Gasolina 


Nesta última se- 
mana, a Petrobras 
subiu em 7,5% os 
preços de venda da 
gasolina a distribuido- 
ras, na primeira alta 
do combustível desde 
junho de 2022, após a 
cotação do petróleo e 
o comportamento do 
câmbio terem elevado 
a defasagem dos pre- 
ços internos frente 
aos internacionais. 

O repasse dos ajus- 
tes da Petrobras nas 
refinarias aos con- 
sumidores finais nos 
postos não é imediato 
e depende de uma sé- 
rie de questões como 
margens de distribui- 
ção e revenda, adição 
de biocombustíveis e 


O diesel comum registrou média de R$ 6,28 o litro, queda de 0,63% em relação à semana anterior. 


impostos. 

Vale lembrar que o 
valor final dos pre- 
ços dos combustíveis 
nas bombas depende 
não só dos valores 
cobrados nas refina- 
rias, mas também de 
impostos e das mar- 
gens de lucro de dis- 
tribuidores e revende- 
dores. 

Os postos têm li- 
berdade para estabe- 
lecer os preços cobra- 
dos; assim, quando 
há queda do preço 
cobrado pela Petro- 
bras, a diferença pode 
demorar ou nem che- 
gar às bombas. 

Segundo a Petro- 
bras, a mistura obri- 
gatória de 73% de ga- 
solina A e 27% de 
etanol anidro para a 
composição da ga- 
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solina comercializada 
nos postos faz com 
que a parcela que fica 
com a empresa seja 
de, em média, R$ 2,42 
a cada litro vendido 
na bomba. 

"Esse aumento 
acompanha a evolu- 
ção dos preços de 
referência e é coe- 
rente com a prática de 
preços da Petrobras, 
que busca o equilíbrio 
dos seus preços com 
o mercado, mas sem 
o repasse para os 
preços internos da 
volatilidade  conjun- 
tural das cotações e 
da taxa de câmbio”, 
diz a Petrobras. As 
informações são da 
agência de notícias 
Reuters e do portal de 
notícias G1. 
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Especialistas recomendam cuidado 
ao consumidor na hora de usar o 
rotativo do cartão de crédito, com 

juros em 409% ao ano. 


s juros do rotativo 
do cartão de cré- 
dito bateram 409,3% 
ao ano em 2022, in- 
formou o Banco Cen- 
tral na sexta-feira (27). 
No fim de 2021, eram 
de 347,4% — salto de 
61,9 pontos porcentu- 
ais no ano. Especialis- 
tas explicam qual o im- 
pacto desse aumento 
na vida do consumidor 
e o que ele pode gerar. 
No caso do parce- 
lado, ainda dentro de 
cartão de crédito, a 
taxa de juros ultrapas- 
sou a marca de 180% 
(dado revisado) para 
182,4% ao ano. Consi- 
derando o juro total do 
cartão de crédito, que 
leva em conta opera- 
ções do rotativo e do 
parcelado, a taxa pas- 
sou de 100,5% (dado 
revisado) para 94,1%. 
Em dezembro do ano 
anterior, as taxas eram 
de 168,4% e 63,6%. 

O professor de eco- 
nomia da FGV Alberto 
Ajzental explica que 
o juro rotativo é co- 
brado quando a pes- 
soa não quita integral- 
mente o valor da fa- 
tura. Com isso, au- 
tomaticamente ela vira 
uma dívida. Para o 
consumidor não ficar 
inadimplente, é neces- 


Reprodução 


sário pagar o mínimo 
da fatura. 

"Se você possui 
uma fatura de R$ 1 
mil e paga somente 
o mínimo que é 10% 
— no caso R$ 100 -, 
os juros de 409,3% ao 
ano entram sobre os 
R$ 900 que faltam. Ao 
mês, essa taxa ficará 
perto de 30%, o que 
significa R$ 270. Ou 
seja, no próximo mês 
a fatura será de R$ 
1.170. Esse valor final 
deverá ser parcelado 
sobre uma taxa de 
200% ao mês”, explica 
Ajzental. 

Para o professor, 
o cartão de crédito 
é apenas uma ferra- 
menta que deve ser 
utilizada para organi- 
zar as contas, pois 
ele transforma uma 
série de boletos em 


Os juros do rotativo do cartão de crédito bateram 409,3% ao ano em 2022. 


um único pagamento 
mensal. Ajzental ex- 
plica que ele não deve 
ser usado como um 
auxílio para o paga- 
mento das contas do 
dia a dia. 

"Não se deve usar o 
cartão de crédito e o 
cheque especial para 
"organizar as contas 
do dia a dia, como 
luz e água. Porque 
se hoje a pessoa já 
não consegue pagar 
as contas básicas, de- 
pois de recorrer ao 
cartão ou ao cheque 
especial, ela terá mais 
uma parcela, uma des- 
pesa de empréstimo. 
E então começa a fa- 
mosa bola de neve”, 
esclarece. 

De acordo com 
a economista Tayná 
Carneiro, CEO da 
Future Law, com o 


aumento expressivo 
dos juros no rotativo, 
é importante que as 
pessoas fiquem aten- 
tas ao gerenciar o 
orçamento e evitem o 
endividamento. 

"A taxa de juros de 
mais de 400% para 
o rotativo do cartão 
de crédito pode im- 
pactar negativamente 
a vida financeira das 


pessoas. Isso inclui 
aumento da dívida, 
estresse financeiro, 


dificuldade em obter 
empréstimos futuros 
e menos dinheiro dis- 
ponível para gastos 
importantes. É impor- 
tante que as pessoas 
tomem medidas para 
gerenciar suas dívidas 
e evitar taxas de juros 
tão altas”, aconselha. 
As informações são do 
jornal O Dia. 
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Instituição financeira é condenada 
por cobrar juros de 987% ao ano. 


T axas de juros podem ser 
revisadas em situações 
excepcionais, contanto que 
haja relação de consumo, e 
que fique demonstrado, sem 
espaço para dúvidas, que as 
taxas originais são abusivas, 
capazes de colocar o consu- 
midor em desvantagem exa- 
gerada. 

Com base nesse entendi- 
mento, a 202 Câmara de Di- 
reito Privado do Tribunal de 
Justiça de São Paulo conde- 
nou uma instituição financeira 
pela cobrança de juros remu- 
neratórios abusivos. O cole- 
giado ainda determinou o re- 
cálculo de uma dívida, substi- 
tuindo a taxa contratada pela 
média de mercado divulgada 
pelo Banco Central. 

O caso envolve um con- 
trato de empréstimo pessoal, 
assinado em 2014, no valor 
de R$ 1.749,80, a ser resga- 
tado em quatro parcelas fixas 
e consecutivas de R$ 791,14. 
Ao Judiciário, a cliente pediu 
o reconhecimento da ilicitude 
das taxas de juros exigidas no 
contrato, de 987,22% ao ano, 
muito superiores à média de 
mercado. 

Em primeira instância, o 
processo foi extinto, sem jul- 
gamento de mérito, ante o re- 
conhecimento da prática de 
advocacia predatória. O juízo 
condenou a autora e seu ad- 
vogado, solidariamente, ao 
pagamento das custas, des- 
pesas processuais e honorá- 
rios advocatícios fixados em 
R$ 3 mil, multa por litigância 
de má-fé de R$ 5 mil, sem gra- 
tuidade judiciária, além de in- 
denização por danos morais 
presumidos de R$ 20 mil. 

Por unanimidade, o TJ- 
SP acolheu parte do recurso 
da cliente e reformou a sen- 
tença. O relator, desembar- 
gador Alexandre David Mal- 
fatti, não verificou uso abusivo 
do Poder Judiciário por parte 
do advogado da autora, nem 
irregularidade na procuração 
outorgada. Ele destacou que 


a petição inicial foi individua- 
lizada e instruída com docu- 
mentos, além da realização 
de audiência de conciliação. 

“Ficam afastadas as con- 
denações da parte e do ad- 
vogado por litigância de má- 
fé e por indenização dos da- 
nos morais. Como salien- 
tado anteriormente, não se 
verificou abuso do direito de 
ação. E também não se iden- 
tificou fundamento adequado 
para condenação do advo- 
gado nas sanções pela liti- 
gância de má-fé e por danos 
morais. Aliás, para repara- 
ção dos danos morais exigia- 
se inclusive ação própria para 
discutir a suposta conduta ilí- 
cita do advogado”, afirmou. 

Assim, Malfatti afastou a 
extinção do feito e o julgou 
parcialmente procedente. Em 
relação aos juros remunera- 
tórios previstos no contrato, 
o magistrado observou que a 
informação clara e precisa é 
princípio basilar nas relações 
de consumo (artigo 4º, inciso 
IV, do CDC) e direito funda- 
mental do consumidor (artigo 
6º, inciso Ill, do CDC). 

“Para que o consumidor 
se vincule às obrigações pre- 
vistas no contrato não basta 
que ele tenha conhecimento 
prévio do conteúdo do con- 
trato mas, sobretudo, que ele 
compreenda perfeitamente o 
sentido e o alcance de suas 
cláusulas, caso contrário, 
o contrato será inexistente 
(plano da existência) ou a 
cláusula será considerada 
nula (plano da validade).” 

Conforme o relator, o for- 
necedor de serviços de cré- 
dito e financiamento deve in- 
formar prévia e adequada- 
mente o consumidor sobre 
o preço do produto ou ser- 
viço em moeda corrente naci- 
onal, o montante dos juros de 
mora e da taxa efetiva anual 
de juros, os acréscimos le- 
galmente previstos, o número 
e a periodicidade das presta- 
ções, e a soma total a pagar, 


Reprodução 


com e sem financiamento. 

"Assim, caso porventura 
incidam encargos financeiros 
sobre o saldo devedor sem 
que exista expressa previsão 
contratual ou constem no ins- 
trumento de forma masca- 
rada, disfarçada e dúbia, im- 
possibilitando que o consu- 
midor tenha conhecimento e 
compreensão clara, precisa 
e adequada, tem-se que tais 
encargos não o vinculam, ou 
seja, são havidos como não 
pactuados, nos termos do 
artigo 46, caput, do CDC”, 
disse. 

No caso em análise, se- 
gundo Malfatti, a cliente indi- 
cou nainicial as taxas de juros 
disponíveis no site do Banco 
Central, na modalidade cré- 
dito pessoal não consignado, 
hipótese dos autos, desta- 
cando, ao final, que a mé- 
dia de juros praticada no mer- 
cado naquele período e para 
aquela mesma modalidade 
de contrato foi de 103,58% ao 
ano. 

O desembargador disse 
que a jurisprudência do Su- 
perior Tribunal de Justiça já 
considerou abusivas taxas de 
juros superiores a uma vez e 
meia, ao dobro ou ao triplo 
da média praticada pelo mer- 
cado no período da contrata- 
ção. Assim, ele ordenou que 
OS juros contratados no caso 


A 

' 
A decisão é da 20º Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça 
de São Paulo. 


dos autos sejam substituídos 
pela taxa média de mercado. 

"Levando-se em consi- 
deração os critérios supra- 
mencionados, inarredável a 
conclusão de que os juros 
praticados pela apelada, de 
987,22% ano, são abusivos, 
uma vez que equivalentes a 
aproximadamente quase o 
nônuplo da média de mer- 
cado em relação à taxa anual, 
em contratos da espécie e 
para o mesmo período de 
contratação”, explicou. 

Conforme a decisão, a 
restituição de eventuais valo- 
res pagos a mais pela autora 
deverá ser feita de forma sim- 
ples, pois o magistrado consi- 
derou configurada a hipótese 
de engano justificável. 

Por fim, o desembargador 
também negou a condena- 
ção da instituição financeira 
ao pagamento de indeniza- 
ção por danos morais, por 
não ter identificado violação 
aos direitos da personalidade 
da cliente. As informações 
são da Revista Consultor Ju- 
rídico. 
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Confira o calendário de pagamento do 
Auxílio Gás; primeira parcela de 2023 
será paga a partir do próximo dia 13. 


programa Auxílio Gás 

continuará durante o 
governo Lula, segundo 
o Ministério do Desen- 
volvimento Social (MDS). 
Como os pagamentos 
são realizados de forma 
bimestral, o benefício 
voltará a ser pago em 
fevereiro. O valor a ser 
pago voltou a ser de 50% 
do valor médio do botijão 
de 13kg. 

Os depósitos come- 
çam no dia 13 de feve- 
reiro, e O primeiro grupo a 
receber são as pessoas 
que têm o Número de 
Identificação Social (NIS) 
com final 1. As transferên- 
cias serão realizadas por 
meio da conta da Caixa 
dos titulares e seguirão 
o calendário do Bolsa 
Família. 

O benefício foi criado 
para famílias de baixa 
renda na compra do gás 
de cozinha durante o go- 
verno Bolsonaro. Inicial- 
mente, o repasse corres- 
pondia à metade do preço 
médio nacional do botijão 
de 13 kg. Em agosto de 
2022, o valor passou a 
cobrir 100% do preço do 
botijão. Isso durou até 
dezembro. Neste ano, 
retornou para a metade 
do valor médio do botijão. 


Quem tem 
direito? 

Podem receber o Au- 
xílio Gás as famílias que 
se encaixem nos seguin- 
tes critérios: 

— Famílias inscritas no 
Cadastro Unico para Pro- 
gramas Sociais do go- 
verno federal (CadÚnico), 
com renda familiar mensal 
per capita menor ou igual 


a meio salário mínimo na- 
cional (R$ 651); 

— Famílias que te- 
nham entre residentes no 
mesmo domicílio quem 
receba o Benefício de 
Prestação Continuada da 
assistência social, o BPC; 

— Famílias que compro- 
vem não possuir meios de 
prover a própria manuten- 
ção. 

A lei estabelece que 
o auxílio será concedido 
"preferencialmente às fa- 
mílias com mulheres víti- 
mas de violência domés- 
tica que estejam sob o 
monitoramento de medi- 
das protetivas de urgên- 
cia”. 

Como consultar? 

É possível verificar in- 
formações sobre Auxílio 
Gás: 

— Pelo aplicativo Auxílio 
Brasil; 

— Pelo aplicativo Caixa 
Tem; 

— Pelo atendimento em 
agências da Caixa Econô- 
mica Federal; 

— Pelos telefones 111 
ou 121 (Ministério do De- 
senvolvimento Social). 

Confira, abaixo, o ca- 
lendário por NIS. 

NIS terminado 

em 1 

— Fevereiro: 13; 

— Abril: 14; 

— Junho: 19; 

— Agosto: 18; 

— Outubro: 18; 

— Dezembro: 11. 

NIS terminado 

em 2 

— Fevereiro: 14; 

— Abril: 17; 

— Junho: 20; 

— Agosto: 21; 


Agência Brasil 


voltará a ser pago em fevereiro. 


— Outubro: 19; 

— Dezembro: 12. 
NIS terminado 
em 3 
— Fevereiro: 15; 

— Abril: 18; 

— Junho: 21; 

— Agosto: 22; 
— Outubro: 20; 

— Dezembro: 13. 
NIS terminado 
em 4 
— Fevereiro: 16; 

— Abril: 19; 

— Junho: 22; 

— Agosto: 23; 
— Outubro: 23; 

— Dezembro: 14. 
NIS terminado 
em 5 
— Fevereiro: 17; 

— Abril: 20; 

— Junho: 23; 

— Agosto: 24; 
— Outubro: 24; 

— Dezembro: 15. 
NIS terminado 
em 6 
— Fevereiro: 22; 

— Abril: 24; 

— Junho: 26; 

— Agosto: 25; 
— Outubro: 25; 


Como os pagamentos são realizados de forma bimestral, o benefício 


— Dezembro: 18. 
NIS terminado 
em 7 
— Fevereiro: 23; 

— Abril: 25; 

— Junho: 27; 

— Agosto: 28; 
— Outubro: 26; 

— Dezembro: 19. 
NIS terminado 
em 8 
— Fevereiro: 24; 

— Abril: 26; 

— Junho: 28; 

— Agosto: 29; 
— Outubro: 27; 

— Dezembro: 20. 
-NIS terminado 
em 9 
— Fevereiro: 27; 

— Abril: 27; 

— Junho: 29; 

— Agosto: 30; 
— Outubro: 30; 

— Dezembro: 21. 
NIS terminado 
em 0 
— Fevereiro: 28; 

— Abril: 28; 

— Junho: 30; 

— Agosto: 31; 

— Outubro: 31; 

— Dezembro: 22. 
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Conselho de Saúde Yanomami 
registra mais seis mortes na 
reserva indigena e em Boa Vista. 


Conselho de 

Saúde Yano- 
mami registrou mais 
seis mortes na re- 
serva indígena e em 
Boa Vista (RR). Uma 
delas é de uma mu- 
Iher que estava inter- 
nada com um qua- 
dro grave de desnu- 
trição. A indígena 
Rodênia Yanomami, 
de 33 anos, estava 
internada na UTI do 
Hospital Geral de Ro- 
raima, com um qua- 
dro grave de desnu- 
trição. A morte dela 
foi confirmada na 
manhã deste sábado 
(28). 

O marido de Rodê- 
nia também está do- 
ente. Mas ainda tem 
forças para acom- 
panhar a filha, de 
cerca de um ano, 
que está internada 
no hospital infantil 
de Roraima com um 
quadro grave de des- 
nutrição. Ao todo, 47 
crianças Yanomami 
estão internadas lá. 

O Conselho Distri- 
tal de Saúde Indígena 
confirmou a morte de 
outros cinco Yano- 
mami dentro das co- 
munidades que ficam 


próximas do Polo 
Base de Surucucu, 
dentro da reserva in- 
dígena. Entre elas, 
uma criança de nove 
anos e uma liderança 
de uma aldeia. 
“Estão tentando 
ainda pousar e res- 
gatar esses corpos 
para deixar em suas 
comunidades. E 
morreram dentro da 
floresta porque foram 
procurar alimentação 
na floresta”, diz O pre- 
sidente do Condisi 
Yanomami, Junior 
Hekurari Yanomami. 
Segundo o conse- 
lho, outros três in- 
dígenas com malária 
foram resgatados. 
Os Yanomami pas- 
sam por uma crise 
humanitária sem pre- 
cedentes. Após a 


A FAB inaugurou um hospital de Campanha em Boa Vista para atender indígenas. 


visita do presidente 
Lula, há uma se- 
mana, uma força- 
tarefa foi criada para 
levar alimentos e as- 
sistência médica aos 
Yanomami. Aviões da 
Força Aérea lançam 
alimentos para as 
comunidades e parti- 
cipam do resgate de 
doentes. Mais de mil 
foram resgatados em 
uma semana. 

O hospital de cam- 
panha montado pela 
FAB está atendendo 
os Yanomami desde 
sexta-feira (27). O ob- 
jetivo é aliviar o pro- 
blema da superlota- 
ção da Casa de Aten- 
dimento ao Indígena, 
que tem capacidade 
para 300 pacientes, 
mas está com 700. E 
começaram a chegar 


neste sábado 700 kits 
de higiene enviados 
pela ONG Ação da Ci- 
dadania, para ajudar 
os indígenas que es- 
tão sendo atendidos 
na capital do estado. 

Neste domingo 
(29), uma comitiva do 
Ministério dos Direi- 
tos Humanos e da 
Cidadania chega a 
Boa Vista para ficar 
quatro dias. O grupo 
deve se reunir com 
lideranças indígenas, 
representantes do 
governo do estado, 
além de visitar a re- 
gião de Surucucu. 
O objetivo é apurar 
violações de direitos 
humanos sofridas pe- 
los Yanomami. As 
informações são do 
portal de notícias G1. 
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Primeira mulher a denunciar o ex-médico 
Roger Abdelmassih morre em São Paulo. 


Reprodução 


ativista e estilista Vana 
A Lopes, a primeira vítima 
a denunciar Roger Abdel- 
massih, ex-médico conde- 
nado a 278 anos de pri- 
são pelos crimes de es- 
tupro e atentado violento 
ao pudor contra pacientes 
- com sentença reduzida 
para 173 anos, morreu na 
madrugada deste sábado 
(28), aos 62 anos, em São 
Paulo. Ela sofria de um cân- 
cer de mama em estágio 
avançado. 

A informação foi confir- 
mada por Maria do Carmo 
Santos, presidente do 
grupo Vítimas Unidas, cri- 
ado por Vana com um 
grupo de mulheres abusa- 
das por Abdelmassih. 

Segundo Maria do 
Carmo, Vana teve um cân- 
cer de mama há cerca de 
4 anos. ”Por mais que a 
gente soubesse, ela foi uma 
guerreira nessa última luta 
dela, trabalhou até o final, 
mas foi dada a hora. Ela 
deixa um legado, a partir 
da denúncia dela contra 
o Roger que a palavra da 
mulher ganhou importância 
porque não havia provas 
concretas, mas havia um 
conjunto de mulheres que 
contavam a mesma histó- 
ria”, afirmou. 

“Ela reuniu um conjunto 
de pessoas ao redor dela 
que vão continuar a sua 
luta. Ela lutou até seu úl- 
timo minuto. Ela deixa um 
legado e um monte de fi- 
lhos ativistas. A luta pe- 
las mulheres vítimas fica um 
pouco menor, mas vamos 
seguir”, continuou. 

Vana vivia em Portugal 
com o marido. Ela voltou ao 
Brasil nos últimos dias por 
conta de uma possibilidade 
de tratamento. Na noite de 
ontem, Vana teve duas con- 
vulsões e entrou em parada 


cardíaca. Ela deixa uma fi- 
lha, uma neta e uma bis- 
neta. Os detalhes sobre o 
velório e enterro ainda não 
foram divulgados. 


Primeira 


denunciante 

Vana foi a primeira ví- 
tima a denunciar Roger Ab- 
delmassih. Ela fazia trata- 
mento de fertilização in vi- 
tro na tentativa de engra- 
vidar quando foi violentada 
pelo ex-médico, em 1993. 
Na época, a vítima foi até 
a delegacia denunciar Ab- 
delmassih, ela foi encami- 
nhada para fazer exame de 
corpo de delito e depois foi 
até o Conselho Regional de 
Medicina. 

Abdelmassih foi indici- 
ado em junho de 2009 por 
estupro e atentado violento 
ao pudor contra 39 paci- 
entes. Ele chegou a ficar 
preso de 17 de agosto a 24 
de dezembro de 2009, mas 
recebeu do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) o direito 
de responder o processo 
em liberdade. O habeas 
corpus foi revogado pela 
Justiça em janeiro de 2011, 
quando ex-médico tentou 
renovar seu passaporte, O 
que sugeria a possibilidade 
de que ele tentaria sair do 
Brasil. Como a prisão foi 
decretada e ele deixou de 
se apresentar, passou a ser 
procurado pela polícia. 

Em 2011, Vana criou 
a página “Vítimas Unidas” 
que coletava informações 
sobre novas vítimas de Ro- 
ger e sobre o possível pa- 
radeiro dele. Em agosto 
de 2014, Abdelmassih foi 
preso em Assunção, capital 
do Paraguai. 

Prisão 

No dia da prisão, Vana 
e outras vítimas esperaram 
pela chegada do ex-médico 
no Aeroporto de Congo- 


Ex-médico foi condenado a 278 anos de prisão pelos crimes de 


estupro e atentado violento ao pudor contra pacientes. 


nhas para mostrar que elas 
“têm rosto”. Em 2015, Vana 
teve sua história escrita pe- 
los jornalistas Claudio Tog- 
nolli e Malu Magalhães no 
livro “Bem-vindo ao inferno 
— A história de Vana Lopes, 
a vítima que caçou o mé- 
dico estuprador Roger Ab- 
delmassilh”. 

"E com grande pesar 
que o Grupo Vítimas Unidas 
lamenta a morte de sua fun- 
dadora e ativista Vana Lo- 
pes, que nos deixou na ma- 
drugada deste sábado (28). 
Ela, que tanto fez por cen- 
tenas de vítimas de crimes 
hediondos no Brasil, des- 
cobriu um câncer de mama 
há quatro anos e enfren- 
tava bravamente esta do- 
ença terrível. Em toda sua 
trajetória, Vana lutou para 
punir seu abusador, o ex- 
médico Roger Abdelmas- 
sih, e trabalhou para que 
outros criminosos hedion- 
dos também fossem con- 
denados por seus atos”, 
disse o grupo Vítimas Uni- 
das em nota. 

“Recentemente, em 
seus últimos meses de 
vida, ela continuou a luta 
pelo projeto de Lei do 
Estatuto da Vítima (PL 
3890/20) que tem o intuito 


de humanizar, educar e 
evitar a revitimização de 
pessoas vulneradas em 
seus direitos”, completou 


Roger 
Abdelmassih 


Roger Abdelmassih está 
preso na Penitenciária 2 de 
Tremembé, em São Paulo. 
Abdelmassih, que era con- 
siderado um dos princi- 
pais especialistas em re- 
produção humana no Bra- 
sil, foi condenado a pri- 
são em novembro de 2010. 
Abdelmassih não foi preso 
logo após ter sido conde- 
nado porque um habeas 
corpus do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) dava a ele 
o direito de responder em 
liberdade. 

O habeas corpus foi re- 
vogado pela Justiça em ja- 
neiro de 2011, quando ex- 
médico tentou renovar seu 
passaporte, o que suge- 
ria a possibilidade de que 
ele tentaria sair do Brasil. 
Como a prisão foi decre- 
tada e ele deixou de se 
apresentar, passou a ser 
procurado pela polícia até 
ser preso em 2014 no Para- 
guai. 
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Justiça determina recontratação 
de médicos cubanos do programa 
Mais Médicos. 


Tribunal Regional 
Federal da 12 Re- 
gião (TRF-1) autorizou 


a recontratação de pro- 
fissionais cubanos do 
Programa Mais Médicos. 
A medida terá que ser 
cumprida pelo governo 
federal. 

No fim de 2018, os 
médicos tiveram que 
retornar a seu país de 
origem depois que Cuba 
decidiu interromper o 
contrato com o Brasil, 
como reação a declara- 
ções do então recém- 
eleito presidente, Jair 
Bolsonaro, de que iria 
revisar as regras do pro- 
grama. 

Eles integravam a 20% 
turma do Mais Médicos, 
a única desde o início 
do programa que não foi 
contemplada com a pror- 
rogação. Na ocasião, 
Bolsonaro chegou a acu- 
sar o governo cubano 
de cometer irresponsabi- 
lidade. 

O novo governo já 
havia manifestado inte- 
resse de recomeçar o 
Mais Médicos. Agora, 
a decisão judicial ace- 
lera etapas porque per- 
mite que todos os 1.789 
cubanos demitidos no úl- 
timo ciclo sejam recon- 
tratados e tenham que 
retornar ao Brasil 

O pedido foi apresen- 
tado pela Associação 
Nacional dos Profissio- 
nais Médicos Formados 
em Instituições Estran- 
geiras e Intercambistas. 
A decisão é assinada 
pelo desembargador 


Carlos Augusto Pires 
Brandão, do TRF-1. 

Ele entendeu que a li- 
beração é tão importante 
para os médicos cuba- 
nos que terão de ser 
recontratados, quanto 
para a saúde pública 
brasileira, especialmente 
de regiões de mais difícil 
acesso. 

Uma das característi- 
cas do programa é des- 
tinar o efetivo de médi- 
cos para áreas mais vul- 
neráveis onde, em via de 
regra, muito profissional 
de saúde prefere não tra- 
balhar devido à precarie- 
dade, de equipe e insu- 
mos. 


Crise Yanomami 


Exemplo de área as- 
sim, de acordo com o 
magistrado, é a comuni- 
dade indígena dos Yano- 
mami, que enfrenta fome 
e desnutrição. 

“Há um outro fato 
a recomendar esta ur- 
gente medida judicial. O 
Programa Mais Médicos 
para o Brasil permite 
implementar ações de 
saúde pública de com- 
bate à crise sanitária 
que se firmou na região 
do povo indígena Yano- 
mami. Há estado de 
emergência de saúde 
pública declarado, de- 
cretado por intermédio 
do Ministério da Saúde”. 

O magistrado lembra 
que o programa foi ins- 
tituto em 2013 e teve 
a constitucionalidade 
reconhecida pelo Con- 
gresso. 


Divulgação 


Médicos. 


“Não se pode deixar 
de reconhecer que o pro- 
grama reflete um espe- 
cial esforço do Governo 
Federal, com apoio de 
Estados e Municípios, 
em proporcionar acrés- 
cimos de médicos no 
âmbito de geográficas 
caracterizadas por es- 
cassez ou mesmo au- 
sência desses profissi- 
onais”, ressaltou. 

“Há questões humani- 
tárias levantadas nos au- 
tos a exigir posiciona- 
mento judicial neste mo- 
mento. Em todo esse 
contexto de inação pú- 
blica, com a interrupção 
do Programa Mais Médi- 
cos, atinge-se, principal- 
mente, as camadas mais 
vulneráveis da popula- 
ção. Não se pode negar 
que esse programa pri- 
oriza a ocupação de va- 
gas nos municípios mais 
carentes, inclusive com a 
função de combater os 
efeitos deletérios da pan- 
demia do coronavírus.” 

O desembargador 


O novo governo já havia manifestado interesse de recomeçar o Mais 


destaca também a situ- 
ação dos médicos que 
não tiveram seus contra- 
tos renovados. Segundo 
ele, a maioria já havia 
estabelecido família no 
Brasil. 

“Os médicos cubanos 
então contratados, e 
agora frustrados na re- 
contratação, encontram- 
se em contexto que 
lhes restringe o mínimo 
existencial, por inação 
exclusiva da União, com 
ofensa direta a estatutos 
de direitos humanos, já 
internalizados no Bra- 
sil. Cabe ressaltar que 
questões humanitárias 
também se materializam 
em torno do núcleo fa- 
miliar dos profissionais 
envolvidos. Mostra-se 
evidente a quebra de 
legítima expectativa des- 
ses médicos, que, em 
sua ampla maioria, já 
constituíram famílias em 
solo brasileiro”, afirma. 
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Entenda por que algumas praias de 
Santa Catarina ficaram totalmente 
impróprias para banho neste verão. 


A Igumas das praias mais 
procuradas em Santa Ca- 
tarina encaram um desafio 
em relação à qualidade da 
água do mar nesta alta tem- 
porada de verão. A Praia 
Central de Balneário Cam- 
boriú, no Litoral Norte, está 
desde 30 de novembro do 
ano passado totalmente im- 
própria para o banho, se- 
gundo análise do Instituto 
do Meio Ambiente do estado 
(IMA). 

Em Canasvieiras, uma das 
praias mais movimentadas 
de Florianópolis, as análises 
apontam que o mar deve 
ser evitado pelos banhistas. 
Desde 26 de dezembro, to- 
dos os oito pontos examina- 
dos estão impróprios. 

Também na capital, em In- 
gleses, apenas um local um 
local, em frente à Rua Morro 
das Feiticeiras, está com mar 
próprio para banhistas desde 
o Natal. O IMA analisa sete 
pontos em Ingleses, no total. 

A situação melhorou um 
pouco em Itapema, no Litoral 
Norte, que agora tem metade 
dois oito pontos analisados 
próprios para banho. Mas a 
praia ficou de 19 de dezem- 
bro a 16 de janeiro totalmente 
imprópria. 

Além disso, praias como 
Bombas e Bombinhas e a 
Praia Brava em Itajaí, todas no 
Litoral Norte, tiveram pontos 
impróprios. 

O cenário neste mês é o 
pior dos últimos cinco anos 
em algumas praias. Na 
de Balneário Camboriú, não 
houve em janeiro dos anos 
anteriores um momento em 
que todos os pontos esti- 
vessem impróprios para ba- 
nho ao mesmo tempo, se- 
gundo os relatórios do IMA. 
Em 2028, o resultado mais re- 
cente sobre a balneabilidade 
da Praia Central é do dia 23. 
Todos as análises de janeiro 
apontaram todos os pontos 


impróprios. 

Em Canasvieiras, também 
não houve, nos últimos cin- 
cos anos, momentos em ja- 
neiro com todos os pontos 
impróprios ao mesmo tempo. 
Em 2019, inclusive, janeiro 
foi muito positivo, com todos 
os locais analisados próprios 
para banho nas cinco sema- 
nas em que houve coleta no 
mês, com uma única exce- 
ção. Em 2021, quase todos 
os exames também foram po- 
sitivos no primeiro mês do 
ano, mas é preciso considerar 
que aquela temporada ocor- 
reu em um momento mais crí- 
tico da pandemia da covid, e 
havia menos banhistas. 

Para explicar os fatores 
que mais influenciam na bal- 
neabilidade, e o que acon- 
teceu de particular neste ve- 
rão, o g1 ouviu especialis- 
tas, e também as prefeituras 
de cidades com algumas das 
praias mais procuradas. 

Chuva acima da 
média 

Um dos principais fato- 
res que afetaram a balneabi- 
lidade das praias neste verão 
foi a forte chuva que atingiu 
o estado em dezembro. De 
acordo com a Defesa Civil, na 
Grande Florianópolis e no Li- 
toral Norte, choveu próximo 
de 400 milímetros em dezem- 
bro, sendo que a média do 
mês é de 200 milímetros. 

Com isso, o estado regis- 
trou estragos. Houve alaga- 
mentos, deslizamentos, da- 
nos em estradas e residên- 
cias e sete mortes. 

No caso da balneabili- 
dade, o alto volume lavou ga- 
lerias, submergiu redes co- 
letoras de esgoto e foi além 
da capacidade das estações 
de tratamento, explicou Mar- 
lon Daniel da Silva, responsá- 
vel técnico que atua na Ge- 
rência de Laboratório e Medi- 
ções Ambientais do IMA. ”Foi 
um caos total que refletiu lá na 


Felipe Salles/NSC TV 
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Falta de saneamento básico é apontada como causa de contamina- 


ção ao mar. 


ponta, no mar”, resumiu. 

No final do mês, também 
houve muita chuva e isso re- 
fletiu na balneabilidade. O co- 
meço do ano foi de muitos 
pontos impróprios para ba- 
nho no litoral catarinense. 

O Norte da Ilha, onde es- 
tão algumas das praias mais 
procuradas de Florianópolis, 
teve o pior começo de ve- 
rão dos últimos 21 anos. Ju- 
rerê, Canasvieiras e Ingleses 
estavam com todos, ou com 
a maioria dos pontos impró- 
prios para banho. 

No Litoral Norte, a praia 
alargada de Balneário Cam- 
boriú também tinha os 10 lo- 
cais analisados pelo IMA im- 
próprios para o mergulho no 
mar. Situação semelhante 
ocorreu com praias de outros 
municípios da região, como 
Itapema, Bombinhas e Porto 
Belo. 


Contaminação 


O volume das chuvas di- 
minuiu em janeiro. Mesmo 
assim, pontos seguiram to- 
talmente impróprios para ba- 
nho. Nesses casos, a conta- 
minação fecal é um dos fato- 
res. 

“Tem outros balneários 
que, embora tendo havido 
a situação chuva diminuído, 
ainda continua na impropri- 


edade. Então existe algum 
aporte via rio, via tubulação, 
via riacho que está vindo 
alguma contaminação de al- 
gum lugar e não está havendo 
controle disso”, afirmou Mar- 
lon. 

“Por falta de saneamento, 
por problemas na rede co- 
letora, por clandestinidade, 
porque vem por um rio do mu- 
nicípio vizinho, alguma situa- 
ção está trazendo essa conta- 
minação fecal à praia”, com- 
pletou. 

Para evitar esse tipo de 
poluição, o saneamento bá- 
sico ajuda bastante, segundo 
ele. O responsável técnico 
explicou que, mesmo que o 
município tenha ampla cober- 
tura de esgoto, isso nem sem- 
pre se traduz em evitar a con- 
taminação. 

“Todos os munícipes, to- 
das as unidades consumido- 
ras estão devidamente liga- 
das à rede? Essa rede é 
eficiente? Essa rede real- 
mente leva esse esgoto para 
uma estação de tratamento, 
que realmente trata o esgoto? 
Tem uma eficiência?”, questi- 
onou. 
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Em São Paulo, mortes cometidas 
por policiais caem 61% em 2 anos, 
após uso de câmeras na farda. 


D ados da Secretaria da 
Segurança Pública apon- 
tam que policiais militares ma- 
taram 256 pessoas em ocor- 
rências em 2022 no Estado 
de São Paulo, o menor nú- 
mero da série histórica inici- 
ada em 2001. Na compara- 
ção com o ano passado, a 
queda foi de 39% e, antes 
de 2020, 61%. Especialistas 
e autoridades apontam o uso 
das câmeras corporais, o em- 
prego de armas não letais e 
a criação de órgãos de fisca- 
lização da conduta dos poli- 
ciais como as principais ra- 
zões para a queda da letali- 
dade policial. 

Implementadas em 
agosto de 2020 e expandidas 
ao longo de 2021, as câmeras 
estiveram no centro do de- 
bate eleitoral e agora fazem 
parte da rotina de 66 dos 134 
batalhões da PM. 

As mortes cometidas por 
policiais militares em serviço 
em 2022 caíram para o me- 
nor patamar desde 2001 no 
Estado de São Paulo. Só na 
comparação com o ano ante- 
rior, a queda foi de 39%, de 
acordo com dados da Secre- 
taria de Segurança Pública. 
Em relação há dois anos, a 
redução é de 61%. Especia- 
listas e autoridades, que clas- 
sificam a queda como “signi- 
ficativa”, apontam o uso das 
câmeras corporais, aquisição 
de mais armas não letais e 
a criação de órgãos de fisca- 
lização da conduta dos poli- 
ciais como as principais ra- 
zões para a queda da letali- 
dade policial. 

Dados oficiais apontam a 
morte de 256 pessoas por 
policiais militares em serviço 
em 2022. É o menor nú- 
mero das últimas duas déca- 
das. Em 2021, foram rela- 
tados 423 casos. Em 2020, 
havia ficado em 659 mortes. 
Entre os policiais de folga, 
houve aumento: as ocorrên- 


cias com morte subiram de 
120 para 126 na compara- 
ção dos últimos dois anos. 
Considerando-se o total de 
ocorrências (serviço e folga), 
foram 382 casos de letali- 
dade da PM em 2022 ou uma 
queda de 29,6% em relação a 
2021 (543 mortes). Esse ín- 
dice é o menor desde 2005. 

Na visão dos especialis- 
tas, um dos fatores responsá- 
veis pela queda é o uso das 
câmeras corporais. Acopla- 
das às fardas, os equipamen- 
tos gravam imagens das ativi- 
dades policiais em tempo real 
e transmitem os dados para 
uma central. Isso permite 
acompanhamento das ações 
e armazenamento na nuvem. 

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública, “todas 
as abordagens, fiscalizações, 
buscas, varreduras, aciden- 
tes e demais interações com 
o público” são registradas au- 
tomaticamente. Implementa- 
das em agosto de 2020 e ex- 
pandidas ao longo de 2021, 
as câmeras fazem hoje parte 
da rotina de 179 unidades po- 
liciais, em 66 dos 134 bata- 
lhões da PM, com mais de 
10 mil equipamentos corpo- 
rais em uso. 


Governo 


O uso das câmeras foi um 
dos temas centrais da campa- 
nha eleitoral ao governo esta- 
dual no ano passado. Uma 
das mais polêmicas promes- 
sas do então candidato ao 
governo Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) era rever o 
programa de câmeras insta- 
ladas nas fardas dos polici- 
ais militares. Posteriormente, 
Tarcísio recuou. “Não vamos 
alterar nada. Para quem está 
esperando que a gente mexa 
nesse programa agora, não 
vamos mexer”, declarou o go- 
vernador no início do mês. 

Posição semelhante foi 
adotada também pelo se- 
cretário de Segurança Pú- 


Reprodução 


dos ao longo de 2021. 


blica, Guilherme Derrite. Ele 
chegou a acenar com uma 
alteração do programa, mas 
depois recuou. Ontem, em 
entrevista coletiva, Derrite 
afirmou que pretende ampliar 
o uso das câmeras, mas com 
foco operacional. Os equi- 
pamentos serão usados, por 
exemplo, para a leitura das 
placas de veículos roubados 
ou para a preservação de 
cenas de crime. 

“Daremos funcionalidade 
operacional para as câmeras. 
Além da finalidade de fiscali- 
zação e controle, que é vá- 
lida, podemos usar na lei- 
tura de veículos com placas 
roubadas, por exemplo. Ou 
ainda em novas modalidades 
de policiamento, como polici- 
amento ambiental, com a vis- 
toria em matas fechadas e a 
tecnologia de georreferencia- 
mento para saber onde o po- 
licial se encontra.” 

Análise 

Um estudo da Fundação 
Getulio Vargas (FGV) apontou 
que o uso de câmeras cor- 
porais nos uniformes da Polí- 
cia Militar de São Paulo evitou 
104 mortes. 

Segundo o estudo, as câ- 
meras corporais tiveram um 
impacto positivo, reduzindo 
em 57% o número de mortes 


Equipamentos foram implementados em agosto de 2020 e expandi- 


decorrentes de ações polici- 
ais em relação a unidades po- 
liciais onde ainda não houve a 
implementação desse tipo de 
tecnologia. 

As conclusões do estudo 
esvaziaram o discurso ado- 
tado na campanha eleitoral 
pelo governador eleito de que 
as câmeras inibiriam e cons- 
trangeriam os policiais du- 
rante o trabalho. A revisão do 
programa de monitoramento 
enfrenta resistência na cúpula 
das forças de segurança do 
Estado. 

Diretora executiva do Fó- 
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, Samira Bueno re- 
conhece a importância dos 
equipamentos, mas afirma 
que eles não são os únicos 
responsáveis pela queda da 
letalidade. 

A especialista cita um es- 
tudo realizado em parceria 
com a Unicef, entre 2020 e 
2021, que mostra a redu- 
ção da letalidade em todos 
os batalhões militares, inclu- 
sive naqueles que não usa- 
vam o equipamento de filma- 
gem. “A câmera corporal é 
importante, mas não é uma 
panaceia, a solução definitiva 
para os problemas do uso ex- 
cessivo da força”, diz. 
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Banco deve indenizar cliente por 
cobrança abusiva de dívida já paga. 


insistência na co- 
A brança abusiva de 
débito já pago consti- 
tui fato suficiente para 
causar desequilíbrio 
do bem-estar e so- 
frimento psicológico 
relevante, e não mero 
aborrecimento, por- 
que expõe o consumi- 
dor a sentimentos de 
humilhação, desvalia 
e impotência. 

Com esse entendi- 
mento, a 202 Câmara 
de Direito Privado do 
Tribunal de Justiça de 
São Paulo reformou 
sentença para conde- 
nar um banco por liga- 
ções e e-mails no lo- 
cal de trabalho de uma 
consumidora, com a 
finalidade de cobrar 
uma dívida já paga an- 
teriormente. 

O caso envolve um 
contrato de financia- 
mento de veículo fir- 
mado entre a cliente e 
o banco. A autora diz 
que recebeu ligações 
em seu local de traba- 
lho e e-mails do banco 
em sua conta profissi- 
onal com a cobrança 
de uma parcela que foi 
paga com atraso. Ela 
informou o banco da 
situação, mas as co- 
branças continuaram. 

Com isso, ajuizou 
a ação, representada 
pelo advogado Ri- 
cardo Dolacio Teixeira, 
em busca de indeniza- 
ção por danos morais. 


Divulgação 


ai VB À 


P s À f 
Cobrança abusiva pode causar desequilíbrio do bem-estar e sofrimento psicológico relevante. 


Em primeiro grau, a 
ação foi julgada im- 
procedente. O TJ-SP 
acolheu, por unani- 
midade, o recurso da 
consumidora e conde- 
nou o banco ao paga- 
mento de indenização 
de R$ 6.150. 

De acordo com ore- 
lator, desembargador 
Rebello Pinho, a ins- 
tituição financeira res- 
ponde objetivamente 
pelos danos causados 
em razão de defeitos 
no serviço prestado e 
de fatos ligados aos 
próprios riscos da ati- 
vidade bancária, em 
razão do disposto no 
artigo 14, do CDC. 

"No caso dos au- 
tos, reconhece-se Oo 
defeito de serviço e 
ato ilícito da parte ré, 
consistentes na insis- 
tência na continuidade 
da cobrança abusiva 
de débito já pago, em 
condições que permi- 
tiam à instituição finan- 


ceira ter ciência de que 
a dívida já havia sido 
paga, e no descaso 
com que tratou a parte 
autora, visto que insis- 
tiu na exação, com en- 
vio de e-mail vinculado 
ao trabalho da parte 
autora, mesmo após 
a quitação da dívida, 
e da comunicação da 
parte autora, em liga- 
ção telefônica.” 

Para o magistrado, 
nenhuma prova pro- 
duzida permite o reco- 
nhecimento da culpa 
exclusiva de terceiro 
ou culpa exclusiva ou 
parcial da autora, nem 
mesmo a ocorrência 
de caso fortuito ou 
força maior, para ex- 
cluir a responsabili- 
dade da instituição 
financeira por danos 
causados à cliente. 

O relator conside- 
rou que a insistência 
na cobrança de uma 
dívida já quitada e o 
descaso com que o 


banco tratou a cliente 
são suficientes para 
causar desequilíbrio 
do bem-estar e so- 
frimento psicológico, 
e não mero aborreci- 
mento, porque expôs 
a consumidora a sen- 
timentos de humilha- 
ção, desvalia e impo- 
tência. 

”O arbitramento 
de indenização por 
dano moral reconhe- 
cido deve conside- 
rar a condição pes- 
soal e econômica do 
autor a potenciali- 
dade do patrimônio 
do réu, bem como 
as finalidades san- 
cionadora e repara- 
dora da indenização, 
mostrando-se justa e 
equilibrada a com- 
pensação pelo dano 
experimentado, sem 
implicar em enrique- 
cimento sem causa 
do lesado”, concluiu 
Pinho. 
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A coragem do pequeno 
Uruguai ao lançar um alerta. 


Reprodução/Twitter 


o encerramento da 7.2 

Cúpula da Comuni- 
dade dos Estados Latino- 
americanos e Caribenhos 
(Celac), o presidente do 
Uruguai, Luis Lacalle Pou, 
defendeu mais integração 
entre os 33 membros e 
entre a região e o mundo. 
Seria uma fala meramente 
protocolar, se ele não 
tivesse lançado um alerta: 
essa integração depende 
de que as autoridades 
dessas nações se mos- 
trem capazes de integrar 
palavras e atos. 

Com efeito, o docu- 
mento final, com mais de 
100 tópicos e quase 30 pá- 
ginas, é eivado de propó- 
sitos grandiloquentes de 
“solidariedade” e “coope- 
ração” em temáticas di- 
versas, como a recupera- 
ção pós-pandêmica, segu- 
rança alimentar e energé- 
tica, saúde, meio ambi- 
ente, ciência, tecnologia, 
infraestrutura e, claro, a de- 
mocracia. A Cúpula tam- 
bém ratificou a decisão de 
realizar uma reunião com a 
União Europeia em 2023 e 
com a China em 2024. 

Mas, realisticamente, 
o desafio da cooperação 
se dá num contexto de 
múltiplas crises internas 
nos países latinoameri- 
canos, com protestos no 
Peru, Bolívia e Venezuela. 
Além disso, a nova “onda 
rosa” dos governos de 
esquerda marca, na prá- 
tica, uma Cúpula com ten- 
dências mais orientadas 
ao protecionismo. Como 
se sabe, o Uruguai vem 
promovendo uma cruzada 
pela abertura e a asso- 
ciação de livre comércio 


com outros mercados e, 
compreensivelmente, vê 
na Celac reflexos de um 
tempo em que tratados 
como a Aliança do Pacífico 
ou o Mercosul promoviam 
grandes cúpulas delibera- 
tivas, mas sem resultados 
concretos. O Mercosul, 
por exemplo, não logra 
uma resolução econômica 
ou comercial efetiva desde 
1998. 

“Não será o momento 
de impulsionar desde a 
Celac uma zona de livre 
comércio?”, perguntou 
Lacalle Pou, alertando 
que, para tanto, ela não 
pode ser um “clube de 
amigos ideológicos”: “Na 
variedade, na mudança 
e na alternância, estará a 
força desta organização”. 
Exemplificando o prag- 
matismo que advoga, O 
presidente uruguaio citou 
as propostas de seu homó- 
logo colombiano, Gustavo 
Petro, um esquerdista, de 
estratégias para agregar 
reservas de água doce, 
oceanos e criação inte- 
lectual. No dia seguinte, 
recebeu o presidente Lula 
no Uruguai e desde o 
ano passado vem promo- 
vendo conversas com o 
ex-presidente José Mu- 
jica, líder da oposição de 
esquerda, para concertar 
consensos. 

Lacalle Pou fez coro 
às muitas condenações na 
Cúpula aos atentados an- 
tidemocráticos no Brasil, 
mas criticou uma “visão 
hemiplégica” — em referên- 
cia à doença que paralisa 
metade do corpo. “Fala- 
se de respeito à democra- 
cia, de respeito aos direi- 


entre a região e o mundo. 


tos humanos e de cuidado 
com as instituições, mas 
claramente há países aqui 
que não respeitam nem a 
democracia, nem os direi- 
tos humanos, nem as ins- 
tituições”, disse, sem ci- 
tar expressamente, por ser 
desnecessário, Venezuela, 
Cuba ou Nicarágua. De 
fato, enquanto Lula ou o 
presidente argentino, Al- 
berto Fernández, alardea- 
vam ameaças “neofascis- 
tas”, evitaram qualquer crí- 
tica a essas ditaduras de 
fato. Atribuindo todas 
as mazelas desses povos 
aos EUA, só as abordaram 
com palavras vazias, como 
“carinho” ou “diálogo”. 

Já outros líderes da 
esquerda se mostraram 
capazes de sobrepor prin- 
cípios fundamentais às 
suas afinidades ideoló- 


gicas. O esquerdista 
colombiano Petro, por 
exemplo, defendeu um 


“pacto democrático” para 
que “direitas e esquerdas” 
não creiam que quando 
chegam ao poder “é para 
eliminar seus adversários 
fisicamente”. Como ele, o 


Luis Lacalle Pou defendeu mais integração entre os 33 membros e 


presidente chileno, Gabriel 
Boric, outro esquerdista, 
defendeu a volta da Vene- 
zuela aos fóruns multina- 
cionais, mas pediu aber- 
tamente, citando a carta 
da Celac, eleições “livres, 
justas e transparentes” na 
Venezuela e conclamou os 
outros presidentes a exigir 
a liberação dos presos 
políticos na Nicarágua. 

São atitudes que refle- 
tem o apelo de Lacalle 
Pou: “Pratiquemos com a 
ação o que dizemos em 
nossos discursos, porque, 
para que esse tipo de fó- 
rum subsista no tempo, 
tem de gerar esperança, e 
a esperança se gera so- 
bre o caminho andado, so- 
bre a palavra posta em prá- 
tica na ação”. No fundo, 
a advertência de Lacalle 
Pou é - ou deveria ser 
— apenas uma obviedade: 
para que os países latino- 
americanos extraiam con- 
cretudes de suas grandio- 
sas teorias da integração, 
é indispensável que seus lí- 
deres demonstrem mais in- 
tegridade. 
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Protestos tomam as ruas dos Estados 
Unidos após vídeo mostrar policiais 
espancando homem brutalmente. 


uatro vídeos de um es- 

pancamento brutal feito 
por policiais contra um ho- 
mem identificado como Tyre 
Nichols em Memphis, di- 
vulgado pelas autoridades, 
provocaram uma série de 
protestos nas principais ci- 
dades dos Estados Unidos. 
A divulgação acontece um 
dia depois que os policiais, 
todos negros, foram acusa- 
dos de assassinar Nichols, 
um motorista de 29 anos 
também negro. 

Nas imagens, os policiais 
espancam Nichols selvage- 
mente durante três minutos 
com socos, chutes e casse- 
tetes, enquanto gritam pala- 
vrões contra ele. O moto- 
rista morreu no dia 10 deste 
mês em um hospital da ci- 
dade, três dias depois de ter 
sido espancado e preso por 
suspeita de direção impru- 
dente. 

Após a divulgação, o pre- 
sidente dos EUA, Joe Bi- 
den, declarou estar “indig- 
nado e profundamente dolo- 
rido”, enquanto pessoas de 
dezenas de cidades ameri- 
canas começaram a orga- 
nizar atos de protesto. A 
equipe jurídica da família Ni- 
chols comparou o ataque ao 
infame espancamento poli- 
cial de 1991 do motorista 
Rodney King, de Los Ange- 
les, e pediu que os protestos 
aconteçam de maneira pací- 
fica. 

Imagens de vídeo de câ- 
meras instaladas no uni- 
forme dos policiais mostram 
os agentes parando o mo- 
torista e tentando derrubá-lo 
usando um Taser e depois 
perseguindo-o enquanto ele 
corre. Após começar o 
espancamento, as imagens 
mostram Nichols chorando 
e gritando pela mãe en- 
quanto é espancado. “Eu 
não fiz nada”, repete o ho- 


mem durante as agressões. 
“Eu estou apenas tentando 
ir para casa”, diz em ou- 
tro trecho do vídeo de uma 
hora. 

Os cinco policiais envol- 
vidos na agressão - Tadar- 
rius Bean, Demetrius Haley, 
Desmond Mills Jr, Emmitt 
Martin Il e Justin Smith - 
foram demitidos da corpo- 
ração e levados sob custó- 
dia. Todos eles são acusa- 
dos de assassinato em se- 
gundo grau, agressão agra- 
vada, sequestro agravado, 
má conduta oficial e repres- 
são oficial. Quatro dos cinco 
policiais haviam pagado fi- 
ança e foram libertados da 
custódia na manhã desta 
sexta-feira, de acordo com 
registros judiciais e de pri- 
são. 

Os advogados da fa- 
mília e os pais do jovem 
saudaram a “celeridade” 
das medidas tomadas con- 
tra os agentes envolvidos 
no assassinato. O reve- 
rendo Al Sharpton, um afro- 
americano famoso na luta 
pelos direitos civis dos EUA, 
disse que conversou com a 
família de Nichols e planeja 
viajar para Memphis nos 
próximos dias. “O fato 
de esses policiais serem 
negros torna isso ainda mais 
chocante para nós”, disse 
ele em um comunicado. 

A morte de Nichols lem- 
bra o espancamento do 
também afro-americano Ge- 
orge Floyd, morto por um 
policial em maio de 2020 
em um incidente cujas filma- 
gens inflamaram os Estados 
Unidos. Marchas contra o 
racismo e a violência policial 
incendiaram o país sob o 
slogan “Black Lives Matter”. 

Manifestações foram pla- 
nejadas após a divulgação 
do vídeo nas cidades de 
Memphis, Boston, Chicago, 


Reprodução de vídeo/Twitter 


Detroit, Nova York, Portland, 
Oregon e Washington. O 
prefeito de Nova York, Eric 
Adams, um ex-policial, disse 
que ele e outros prefeitos 
em todo o país foram infor- 
mados pela Casa Branca do 
teor do vídeo antes dele ser 
divulgado. “Isso vai nos dei- 
xar com raiva”, disse. 

O vídeo foi publicado por 
sites da imprensa ameri- 
cana e compartilhado nas 
redes sociais. 

Em Memphis, os mani- 
festantes gritavam: “Diga o 
nome dele! Tyre Nichols!” 
e várias dezenas de mani- 
festantes bloquearam uma 
ponte muito movimentada 
na Interestadual 55, que é 
uma das duas principais co- 
nexões entre Arkansas e 
Tennessee sobre o Rio Mis- 
sissippi. 

Hematomas 


Em entrevista, a mãe de 
Nichols, RowVaughn Wells, 
afirmou que encontrou o fi- 
lho morto no hospital. “Ele 
tinha hematomas por toda 
parte. Sua cabeça estava in- 
chada como uma melancia”, 
disse. 

Um dos advogados da 
família de Nichols, Ben 
Crump, deu detalhes do 


Manifestações foram planejadas após a d 


ivulgação do vídeo. 


vídeo na sexta-feira antes 
de ser divulgado. Nichols 
“chama sua mãe três vezes. 
Suas últimas palavras são: 
“Mãe! Mãe! Mãe!”, disse 
ela ao lado de Wells, que 
abaixou a cabeça animada- 
mente. 

A chefe da polícia de 
Memphis, Cerelyn Davis, 
disse que as imagens da pri- 
são do homem de 29 anos 
são “iguais ou até piores” do 
que as do espancamento de 
Rodney King em 1991, que 
provocou dias de protestos 
em Los Angeles que deixa- 
ram dezenas de mortos. 

Biden conversou com 
Wells e com o padrasto 
de Nichols para expressar 
as condolências, informou 
a Casa Branca. A Casa 
Branca também disse que 
altos funcionários instruíram 
prefeitos de mais de uma 
dúzia de cidades, incluindo 
Atlanta, Chicago e Fila- 
délfia, se precisassem de 
assistência federal para os 
protestos. 

O diretor do FBI, Chris- 
topher Wray, disse que es- 
tava “horrorizado” e o se- 
cretário de justiça dos EUA, 
Merrick Garland, anunciou 
que uma investigação fede- 
ral havia sido aberta. 
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Ministros da União Europeia tentam 
encontrar maneiras de conter a imigração. 


inistros da União 
M Europeia tentam 
encontrar maneiras de 
conter a imigração ilegal 
e mandar embora mais 
pessoas à medida que 
as chegadas aumentam 
em relação aos níveis 
de baixa registrados du- 
rante a pandemia. A 
nova onda traz de volta 
ideias controvertidas de 
construção de cercas 
nas fronteiras e campos 
de exilados fora do con- 
tinente. 

A Frontex, agência 
de fronteira da UE, in- 
formou cerca de 330 
mil chegadas em 2022, 
o maior número desde 
2016, com um grande 
aumento na rota dos Bál- 
cãs Ocidentais. “Temos 
um aumento enorme de 
chegadas irregulares de 
imigrantes”, disse Ylva 
Johansson, comissá- 
ria de Assuntos Inter- 
nos, em reunião ontem 
com os 27 ministros da 
imigração da UE. “Te- 
mos uma taxa de re- 
torno muito baixa e vejo 
que podemos fazer um 
progresso significativo 
aqui.” 

Dinamarca, Holanda e 
Letônia estão entre os 
países que pediram mais 
pressão em relação a vis- 
tos e ajuda ao desen- 
volvimento para cerca de 
20 países — incluindo lra- 
que e Senegal —, que se- 
gundo a UE não estão 
cooperando na repatria- 
ção de cidadãos que não 
têm o direito de perma- 
necer na Europa. 

Apenas cerca de 20% 
dessas pessoas são en- 
viadas de volta, com re- 


cursos insuficientes e a 
coordenação do lado da 
UE sendo outro obstá- 
culo, segundo a instân- 
cia executiva do bloco. 
As conversas ministeriais 
estão acontecendo antes 
da reunião de cúpula de 
9 e 10 de fevereiro dos 
líderes da UE, que tam- 
bém tentarão aumentar o 
número de repatriações, 
segundo o rascunho da 
decisão conjunta. 

“O mal-estar econô- 
mico geral faz com que 
países como a Tunísia 
passem de país de trân- 
sito para um país onde 
os locais também que- 
rem partir”, disse uma 
autoridade da UE. “Isso 
muda as coisas. Mas 
ainda assim é bastante 
administrável, especial- 
mente se a UE agir em 
conjunto.” 


Questão sensível 


No entanto, é mais fá- 
cil dizer do que fazer isso 
no bloco, onde a imigra- 
ção é uma questão po- 
lítica altamente sensível 
e os países-membros es- 
tão amargamente dividi- 
dos sobre como dividir a 
tarefa de cuidar dos que 
chegam. O problema se 
tornou tóxico desde que 
mais de um milhão de 
pessoas cruzaram o Me- 
diterrâneo em 2015, em 
cenas caóticas e mor- 
tais que pegaram o bloco 
desprevenido e alimen- 
taram o sentimento anti- 
imigração. 

Desde então, a UE re- 
forçou suas fronteiras ex- 
ternas e as leis de con- 
cessão de asilo. Com 
as pessoas em movi- 


Divulgação/Médicos Sem Fronteiras 


autorizadas, a maior desde 2016. 


mento novamente, de- 
pois da pandemia de 
covid, a discussão está 
voltando à tona, assim 
como algumas propos- 
tas anteriormente classi- 
ficadas como inadmissí- 
veis. A Dinamarca che- 
gou a discutir com Ru- 
anda um acordo para 
que os pedidos de asilo 
para o seu território se- 
jam feitos e tratados em 
Ruanda, enquanto ou- 
tros países pedem recur- 
sos à UE para a constru- 
ção de uma cerca entre a 
Bulgária e a Turquia. Es- 
sas ideias eram conside- 
radas tabu até agora. 
“Ainda estamos tra- 
balhando para que isso 


aconteça, preferencial- 
mente com outros países 
europeus, mas como 


último recurso, faremos 
isso apenas em coopera- 
ção entre a Dinamarca e, 
por exemplo, Ruanda”, 
disse ontem o ministro 
da Imigração Kaare Dyb- 
vad. 

O ministro holandês 
Eric van der Burg disse 
estar aberto ao financi- 
amento pela UE de bar- 


No ano passado foram registradas cerca de 330 mil chegadas não 


reiras de fronteira. “Os 
Estados-membros da UE 
continuam tornando o 
acesso à proteção in- 
ternacional o mais difícil 
possível”, disse ontem o 
Danish Refugee Council, 
uma organização não- 
governamental, em um 
relatório, sobre o que 
afirma serem expulsões 
sistêmicas de pessoas 
nas fronteiras externas 
do bloco, uma violação 
ao direito que elas têm 
de pedir asilo. 

Enquanto os países 
da UE protestam con- 
tra a imigração irregu- 
lar, a Alemanha vem ten- 
tando ao mesmo tempo 
abrir seu mercado de tra- 
balho para os altamente 
necessários trabalhado- 
res de fora do bloco. 
“Queremos concluir os 
acordos, especialmente 
com os países norte- 
africanos, que permiti- 
riam uma rota legal para 
a Alemanha, mas tam- 
bém incluiriam retornos 
se necessários”, disse 
a ministra do Interior, 
Nancy Faeser. 
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Rússia transforma presidiários em 
"heróis" de guerra contra Ucrânia. 


or anos, o grupo merce- 
P nário russo Wagner, fun- 
dado pelo empresário Yev- 
geny Prigozhin, ficou fora 
dos holofotes. A elite go- 
vernante negava a sua exis- 
tência. Mas, com a invasão 
da Ucrânia, o grupo passou 
a desempenhar um papel 
cada vez mais importante 
para a Rússia no campo de 
batalha. 

No último dia de 2022, 
o presidente russo, Vladi- 
mir Putin, viajou para entre- 
gar as medalhas mais im- 
portantes do país a comba- 
tentes que lutaram na Ucrâ- 
nia. Um deles era um jo- 
vem barbudo com um uni- 
forme diferente do restante 
do grupo. Era do tipo usado 
pelos mercenários russos. 


Um de 40.000 
homens 


O jovem foi identificado 
como Aikom Gasparyan, um 
fã de artes marciais que foi 
preso em outubro de 2019 
por tentativa de roubo em 
um café de Moscou. Ele foi 
condenado a sete anos de 
prisão. 

Mas, em dezembro pas- 
sado, o jovem foi visto em 
um vídeo no Telegram, pos- 
tado em uma conta ligada 
ao grupo Wagner. Nas ima- 
gens, Gasparyan dizia que 
havia deixado a prisão na ci- 
dade de Ryazan e estava lu- 
tando na Ucrânia. 

Ele se tornou um dos 
40.000 ex-prisioneiros rus- 
sos que, segundo estima- 
tivas dos Estados Unidos, 
estão atuando na Ucrânia. 
Eles lutam ao lado de 10.000 
agentes contratados regula- 
res do grupo. 

Segundo o jornal ame- 
ricano Washington Post, 
esses dados foram coleta- 
dos pelo grupo de direitos 
humanos “Russia Behind 
Bars”, que está rastreando 
o envolvimento dos prisio- 


neiros na guerra. 

O fundador do grupo, 
Yevgeny Prigozhin, fez ro- 
dadas de recrutamento no 
sistema penitenciário russo 
no ano passado. Ele prome- 
teu uma ficha criminal limpa 
aos condenados que se 
juntaram à sua organização 
e foram enviados à guerra 
na Ucrânia. Mais tarde, 
descobriu-se que esses 
homens foram enviados 
para os pontos mais pe- 
rigosos da linha de frente 
e muitos foram mortos. O 
exército ucraniano afirmou 
que os ex-presidiários afi- 
lados ao Wagner foram 
usados como bucha de 
canhão e que a grande 
maioria deles morreu. 

Yevgeny 
Prigozhin 


Antes da guerra, funcio- 
nários do governo russo ne- 
gavam a existência de Wag- 
ner. Relatos de que Moscou 
estava usando mercenários 
para ampliar sua influência 
em outras partes do mundo 
foram veementemente rejei- 
tados. As autoridades di- 
ziam que mercenários eram 
proibidos na Rússia e que 
ingressar em organizações 
dessa natureza poderia con- 
figurar crime. 

O empresário Yevgeny 
Prigozhin processou mui- 
tos jornalistas por aponta- 
rem que ele era ligado ao 
grupo. 

Em 2019, quando ques- 
tionado sobre os combaten- 
tes russos na Síria, o presi- 
dente Putin disse que tinha 
conhecimento de algumas 
empresas de segurança pri- 
vada que atuavam lá, mas 
que elas não estavam liga- 
das ao Estado russo. O 
presidente fez declarações 
semelhantes quando ques- 
tionado sobre mercenários 
russos na Líbia em 2020. 

Depois que a Rússia ata- 


Kremlin.ru/BBC News Brasil 


grupo Wagner. 


cou a Ucrânia, isso mudou. 
Como o exército russo não 
conseguiu atingir seus ob- 
jetivos na Ucrânia rapida- 
mente, Yevgeny Prigozhin 
se tornou um crítico do co- 
mando militar e passou a se 
abrir mais sobre suas co- 
nexões com o grupo Wag- 
ner. Finalmente, em setem- 
bro do ano passado, ele ad- 
mitiu que havia fundado a 
organização em 2014. 

Mais recentemente, ele 
insistiu que os combatentes 
do Wagner foram os res- 
ponsáveis pela tomada da 
cidade ucraniana de Sole- 
dar, duramente disputada. 
Começaram a circular na 
internet vídeos gravados 
por mercenários atacando 
o general Valery Gerasi- 
mov, chefe do Estado-Maior 
russo e atual comandante 
da operação na Ucrânia. 

Para especialistas, a ima- 
gem de um agente do grupo 
Wagner recebendo um prê- 
mio e apertando a mão do 
presidente Putin não ape- 
nas causou ondas de entu- 
siasmo entre os seguidores 
da organização, como re- 
presentou uma tentativa de 
normalizar esse grupo som- 
brio — acusado de crimes 
de guerra na Ucrânia e, an- 
teriormente, na Líbia e na 


Vladimir Putin entrega honraria a Aikom Gasparyan, membro do 


República Centro-Africana. 
Heróis 
glorificados 


Em agosto passado, a 
TV estatal russa transmitiu 
uma reportagem sobre um 
homem ”que implorou para 
ir para a linha de frente” 
e acabou sendo morto na 
Ucrânia. A matéria descre- 
veu um herói que se explo- 
diu, matando três soldados 
ucranianos com ele. 

A reportagem afirmou 
que o homem morto era 
Konstantin Tulinov, de 26 
anos, que tinha condena- 
ções anteriores por roubo 
de carro, assalto e dro- 
gas” e estava na prisão 
quando a guerra começou. 
Segundo a TV estatal, ele 
implorou para ir para a 
guerra, mesmo não tendo 
experiência militar. 

Em 2019, o site de di- 
reitos humanos Gulagu.net 
publicou um vídeo vazado 
da prisão no qual Tulinov é 
visto abusando de outro pri- 
sioneiro. A BBC pediu po- 
sicionamento da prisão em 
que Tulinov estava, mas não 
recebeu resposta. 
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Em carta, Papa Bento XVI revela 
motivo de sua renúncia; saiba qual. 


insônia do papa 
Bento XVI foi o 


“motivo central” da 
sua renúncia em 
2013, segundo o 


próprio pontífice re- 
velou em uma carta 
dirigida semanas an- 
tes da sua morte ao 
seu biógrafo, con- 
forme divulgação 
pela revista alemã 
Focus. 

O papa emérito, 
falecido em 31 de de- 
zembro aos 95 anos, 
enviou uma carta em 
28 de outubro ao seu 
biógrafo, o alemão 
Peter Seewald. 

No documento, 
Joseph Raizinger ex- 
plica que “o motivo 
central” da sua re- 
núncia à chefia da 
Igreja Católica em 
fevereiro de 2013 
foi “a insônia que o 
acompanhava inin- 
terruptamente desde 
as Jornadas Mundi- 
ais da Juventude de 
Colônia”, em agosto 


de 2005, meses 
depois de suceder 
João Paulo Il. 


Na época, o mé- 
dico pessoal do pon- 
tífice prescreveu “re- 
médios potentes”, 
que a princípio per- 
mitram que Bento 
XVI mantivesse sua 


Reprodução 


Motivo central da renúncia do Papa falecido foi a insônia. 


carga de trabalho. 
Mas, de acordo com 
o papa emérito, as 
pílulas para dormir 
começaram a perder 
o efeito. 

Tomar medica- 
mentos para dormir 
também teria cau- 
sado um incidente 
durante uma viagem 
ao México e a Cuba 
em março de 2012. 


Na manhã se- 
guinte à primeira 
noite da viagem, 


Bento XVI descobriu 
que seu lenço estava 
“totalmente enchar- 
cado de sangue”, se- 
gundo a carta citada 
por Focus. “Devo ter 
me batido em algum 
lugar do banheiro 
e caí”, escreveu O 
pontífice. 

O médico fez 
com que as feridas 
não ficassem visí- 


veis, e um novo mé- 
dico pessoal insistiu, 
após o incidente, 
que as pílulas para 
dormir do papa ale- 
mão fossem redu- 
zidas. Da mesma 
forma, aconselhou-o 
a participar somente 
de eventos pela ma- 
nhã durante suas 
viagens ao exterior. 
Na carta, Ratzin- 
ger disse ainda es- 
tar ciente de que es- 
sas restrições médi- 
cas “só seriam possi- 
veis por um curto pe- 
ríodo de tempo.” 
Essa constatação 
o levou a anunciar 
sua renúncia em fe- 
vereiro de 2013, me- 
ses antes das Jor- 
nadas Mundiais da 
Juventude no Rio 
de Janeiro. Desta 
forma, renunciou 
com antecedência 


suficiente para que 
seu sucessor, o papa 
Francisco, pudesse 
cumprir a visita ao 
Brasil. 

O papa emérito 
Bento XVI, que sur- 
preendeu o mundo 
com sua renúncia, 
morreu no mosteiro 
dos jardins do Va- 
ticano onde viveu 
aposentado. 

Seu pontificado foi 
marcado por inúme- 
ras crises, como O 
escândalo Vatileaks 
em 2012, que expôs 
uma ampla rede de 
corrupção no Vati- 
cano ou os casos de 
abuso sexual de me- 
nores cometidos por 
religiosos em vários 
países do mundo. 
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Santa Maria terá memorial em 
homenagem as vítimas da Boate Kiss. 


Wilson Dias/Agência Brasil 


sd 


A: obras do memorial 
em homenagem às 
vítimas do incêndio na 
Boate Kiss devem come- 
çar ainda neste ano, mas 
não há uma data definida. 
A promessa foi feita na 
noite dessa sexta-feira (28) 
pelo prefeito da cidade de 
Santa Maria (RS), Jorge 
Pozzobom. 

Ele assinou termo de 
compromisso com o presi- 
dente da Associação dos 
Familiares de Vítimas e So- 
breviventes da Tragédia de 
Santa Maria, Gabriel Ro- 
vadoschi. O documento, 
no entanto, não estabe- 
lece uma data para come- 
çar a construção, mas Poz- 
zobom reafirmou que ha- 
verá comprometimento na 
realização da obra. 

“Com todas as pessoas 
daqui de Santa Maria en- 
quanto cidadãos e que me- 


tura. 


recem receber este espaço 
de memória, no tempo 
em que isso for possível, 
mas que também vai ser- 
vir, a depender do tempo, 
como memorial da jus- 
tiça ou memorial à impuni- 
dade”, disse Pozzobom. 


Financiamento 


O custo previsto da 
obra é de R$ 4 milhões. 
As fontes de financiamento 


E Sp omg | E 3 à a 
Fontes de financiamento devem vir do governo do estado e 


da prefei- 


devem vir do governo do 
estado e da prefeitura. O 
prefeito já se encontrou 
com o governador Edu- 
ardo Leite para apresentar 
o projeto. 

O tempo de execução 
da obra deve ficar entre 
12 e 18 meses, segundo o 
vice-prefeito, Rodrigo Dé- 
cimo, que vai coordenar a 
construção. O presidente 


da Associação de familia- 
res de Vítimas, Gabriel Ro- 
vadoschi, destacou a im- 
portância da entrega do 
memorial. 

“O que é mais impor- 
tante é o compromisso ab- 
soluto que nós vamos fa- 
zer um memorial. Isso 
está garantido. Esse termo 
que nós recebemos hoje 
é um simbolismo que nós 
vamos fazer esse memo- 
rial”, disse Gabriel. 

O projeto foi aprovado 
em 2017 num concurso e 
até hoje espera para se tor- 
nar realidade. Em 2013, 
a Boate Kiss pegou fogo 
após uma banda que se 
apresentava no local usar 
um sinalizador de área ex- 
terna. O incêndio resul- 
tou na morte de 242 pes- 
soas. Até hoje, o caso con- 
tinua sem que ninguém te- 
nha sido preso. 


Conheça alterações no trânsito na região 
da orla de Porto Alegre neste domingo. 


E m razão de evento de 
carnaval na região da 
orla, a Empresa Pública 
de Transporte e Circulação 
(EPTC) informa que, a par- 
tir das 7h deste domingo 
(29), a avenida Aureliano 
de Figueiredo Pinto será 
bloqueada para o trânsito 
de veículos, sentido bairro- 
Centro, no trecho entre as 
avenidas Borges de Me- 
deiros e Edvaldo Pereira 
Paiva. 

Para otimizar a circu- 
lação e garantir a segu- 
rança viária, os agentes 
de fiscalização e a central 
de videomonitoramento e 
controle da mobilidade da 
EPTC vão monitorar a cir- 


culação e orientar os moto- 
ristas e, se necessário, rea- 
lizar ajustes para minimizar 
os impactos no trânsito. 


Trânsito 


No decorrer da manhã 
haverá bloqueios momen- 
tâneos na avenida Ed- 
valdo Pereira Paiva, sen- 
tido bairro-Centro, junto à 
avenida Aureliano de Fi- 
gueiredo Pinto, e também 
na avenida Augusto de 
Carvalho. Os condutores 
que trafegam pela avenida 
Aureliano de Figueiredo 
Pinto, em direção à orla, 
serão orientados e realizar 
desvio à direita na avenida 
Praia de Belas, para pegar 
o viaduto, a alça de acesso 


Pedro Piegas/PMPA 


O motivo da alteração ocorre pelo fato de eventos carnavalescos no 
local. 


da Praça dos Açorianos e 
alcançar a avenida Lou- 
reiro da Silva em direção 
ao Gasômetro. A linha 
de ônibus T1, no sentido 
bairro-Centro, realizará o 


mesmo desvio enquanto 
durar o bloqueio, com 
previsão de liberação às 
14h. 
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Descida da Borges abriu o 
Carnaval 2023 de Porto Alegre. 


Descida da Borges 
marcou a abertura 
oficial do Carnaval de 
Porto Alegre, na noite 
de sexta-feira (27). Em 
um palco montado na 
avenida Borges de Me- 
deiros, entre o Largo 
Glênio Peres e a Praça 
Montevidéu, as três es- 
colas de samba cam- 
peás de 2022 fizeram 
as suas apresentações 
para um grande pú- 
blico que lotou a área 
ao redor do Paço Muni- 
cipal, no Centro Histó- 
rico. Foram quatro ho- 
ras de samba e alegria. 
O prefeito em exer- 
cício, Ricardo Gomes, 
entregou a chave da 
cidade para a Corte 
do Carnaval, composta 
pelo rei Momo Pablo 
Japa; a rainha Virgi- 
nia Rosa (Filhos de Ma- 
ria) e a princesa Andri- 
eli Paré Brum (União da 
Vila do IAPI). 

"A prefeitura está 
trabalhando junto às 
ligas para que o Carna- 
val de 2023 represente 
um novo marco dessa 
grande festa popular 
do nosso país. O pre- 
feito Sebastião Melo e 
a equipe da prefeitura 
têm trabalhado, com 
o apoio das escolas e 
das ligas, para cons- 
truir um grande carna- 
val”, afirma Gomes. 

Experiência e 

retomada 

O secretário munici- 
pal da Cultura e Eco- 


Pedro Piegas/PMPA 


a 


f i 
As três esco 


nomia Criativa, Henry 
Ventura, diz que o 
evento representa uma 
experiência inédita em 
direção à retomada do 
melhor Carnaval de 
Porto Alegre. “Esta é 
a maior manifestação 
cultural. A prefeitura 
está atuando para qua- 
lificar a estrutura do 
evento e fazer com que 
este seja um carnaval 
para ficar na história”, 
ressalta ele. 

Esse ano, a tradici- 
onal descida dos car- 
navalescos pela ave- 
nida Borges de Medei- 
ros não pôde ser rea- 
lizada devido às obras 
de revitalização e ur- 
banização do Quadrilá- 
tero Central. O trân- 
sito nas imediações foi 
alterado desde o início 
da manhã. A Empresa 
Pública de Transporte e 
Circulação (EPTC) ori- 
entou os motoristas. 

No palco, teve apre- 
sentação das esco- 


Vi ads => 
las de samba campeãs 


01.496 
de 2022 fizeram 
las Grêmio Recrea- 
tivo Entidade Social 
Beneficente Cultural 
Escola de Samba Fi- 
lhos de Maria (cam- 
peã série Bronze); Re- 
aleza (campeã série 
Prata) e Imperadores 
do Samba (campeã 
série Ouro). 

Participaram do 
evento os presidentes 
das duas ligas car- 
navalescas de Porto 
Alegre, Maurício Nunes 
Santos, da União das 
Escolas de Samba de 
Porto Alegre, e Kelly 
Ramos, da União das 
Entidades Carnava- 
lescas do Grupo de 
Acesso de Porto Ale- 
gre. 


Programação 


Sambas-enredo - 
10 e 11 de fevereiro 
será realizada a Mos- 
tra do Samba com os 
sambas-enredo das 
escolas. O evento 
acontece entre 20h e 
1h, na quadra da Es- 


ta 


3 Se 
as suas apresentações para um grande público. 


cola Imperatriz Dona 
Leopoldina (Estrada 
Martim Félix Berta, 38 
- Rubem Berta). 

Desfiles - 3 e 4 de 
março ocorrerão os 
desfiles das escolas de 
samba no Complexo 
Cultural do Porto Seco. 

Carnaval Descentra- 
lizado - 18 de março 
na Esplanada da Res- 
tinga, às 16h. 

Recursos - Por meio 
da Secretaria Municipal 
da Cultura e Economia 
Criativa, a prefeitura re- 
passou R$ 2,286 mi- 
lhões para as escolas 
de samba dos grupos 
Ouro, Prata, Bronze e 
tribos. Os recursos 
são do Fundo de Apoio 
à Produção Artística e 
Cultural de Porto Ale- 
gre (Fumproarte) e de 
emendas parlamenta- 
res. 
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Universidade Estadual do Rio Grande do 
Sul tem inscrições abertas para cursos 
de especialização em diferentes regiões. 


Universidade Estadual 

do Rio Grande do Sul 
(Uergs) está com inscrições 
abertas para nove cursos 
de especialização em di- 
versas áreas, nas unidades 
em Alegrete, Bagé, Bento 
Gonçalves, Erechim, Sa- 
nanduva, São Francisco de 
Paula, Soledade, Tapes e 
Três Passos. As aulas 
acontecem em março, de 
forma presencial e com a 
possibilidade de atividades 
remotas. 

Cinco cursos tiveram 
suas inscrições reabertas 
até 1º de fevereiro. Dois 
deles serão ofertados pela 
primeira vez: Conserva- 


Divulgação/UERGS 


= 


Os editais com as informações completas se encontram no site da 
Uergs. 


ção Ambiental e Turismo 
Rural (Erechim) e Práticas 
de Sustentabilidade (São 
Francisco de Paula). Re- 
cebem sua segunda turma 


os cursos de Educação 
Socioambiental (Tapes) e 
Gestão e Sustentabilidade 
Ambiental (Soledade). Já 
Gestão de Currículo na 


Formação Docente (Bagé) 
chega à terceira edição. 

Há ainda mais quatro 
novos cursos: Atendimento 
Educacional Especializado 
(Alegrete), Gestão Estra- 
tégica Inovadora (Sanan- 
duva), Manejo Sustentá- 
vel do Solo (Três Passos) 
e Qualificação Docente 
em Ciências da Natureza 
(Bento Gonçalves). Para 
esses, as inscrições estão 
abertas até 17 de fevereiro. 

Os editais com as infor- 
mações completas se en- 
contram no site da Uergs. 


Museu de Arte do Rio Grande do Sul 
promove visitas mediadas em Libras. 


Museu de Arte do Rio 

Grande do Sul (Margs) 
iniciou uma série de visitas 
mediadas na Língua Bra- 
sileira de Sinais (Libras). 
O projeto apresenta a ex- 
posição “Acervo em movi- 
mento”, que inclui obras 
adquiridas pelo museu nos 
últimos quatro anos, em um 
formato focado na acessibi- 
lidade e na inclusão de pes- 
soas surdas. 

Na última semana, Patrí- 
cia Fumiko, que é surda e 
trabalha com o ensino de 
Libras, aproveitou o dia de 
muito calor em Porto Ale- 
gre para participar da pri- 
meira visita organizada pelo 
projeto. Natural de São 
Paulo, ela vive em Porto 
Alegre há 14 anos, mas 
ainda não tinha visitado o 
Margs. A ideia de uma vi- 
sita guiada totalmente em li- 
bras fez com que ela se in- 


teressasse por conhecer o 
espaço. 

“Hoje foi minha primeira 
experiência no Margs e, 
de verdade, nunca presen- 
ciei um momento assim, 
com a acessibilidade acon- 
tecendo da forma como 
aconteceu. Estou comple- 
tamente admirada. A in- 
térprete nos acompanhou 
em todos os momentos, em 
todas as obras da expo- 
sição. Isso foi muito im- 
portante para que eu pu- 
desse entender sobre as 
obras”, contou Patrícia, que 
estava acompanhada do fi- 
lho Noah, cinco anos, que 
também não escuta. 

A mediadora das visitas 
em Libras, Vânia Rosa da 
Silva, é pedagoga e traba- 
lha como intérprete há 30 
anos. Durante os encon- 
tros promovidos pelo pro- 
jeto, a mediação é feita di- 


Grégori Bertó/Secom 


Projeto é focado na acessibilidade e na inclusão de pessoas surdas. 


retamente em Libras, sem 
intermediários. 

“Antes, aconteciam 
eventos em que os intér- 
pretes, em determinados 
momentos, faziam a tradu- 
ção da mediação de outra 
pessoa. Neste projeto, a 
mediação é diretamente em 
Libras. Fiz a formação para 
saber mais sobre arte, cada 
artista e obra para poder 


passar essa experiência 
aos visitantes”, explicou. 

No primeiro encontro, 
que durou quase uma hora, 
Vânia percorreu as obras 
da exposição e não pou- 
pou movimentos, expres- 
sões e entusiasmo para ga- 
rantir que os visitantes pu- 
dessem ter a melhor expe- 
riência possível. 
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Mais de 370 cavalos foram resgatados 
em 2022 das ruas de Porto Alegre. 


ma das atribui- 

ções da Empresa 
Pública de Transporte 
e Circulação (EPTC) 
é a fiscalização, aco- 
lhimento e recupera- 
ção de cavalos aban- 
donados ou vítimas 
de maus-tratos em 
vias públicas de Porto 
Alegre. Em 2022, 
foram recuperados 
378 animais nas ruas 
da cidade. Destes 
recolhimentos, 258 
acabaram devolvidos 
aos proprietários, en- 
quanto 37 foram víti- 
mas de maus-tratos. 
O número de cavalos 
adotados chegou a 
65. 

Além de atender 
denúncias, a EPTC 
realizou 39 blitze com 
o objetivo de fiscalizar 
e reprimir o uso de 
veículos de tração ani- 
mal. Esses animais 
são levados para o 
abrigo da Empresa 
Pública de Transporte 
e Circulação, locali- 
zado no bairro Lami. 
“Além de trabalhar 
na prevenção de aci- 
dentes com pedestres 
e motoristas, nossa 
missão também é pro- 
teger os cavalos e evi- 
tar que ofereçam risco 
à segurança viária”, 
afirma o diretor de 
Operações da EPTC, 
Cirilo Faé. 


mia 


EPT 


A Equipe de Veícu- 
los de Tração Animal 
(EVTA) tem a atribui- 
ção de recolher os 
cavalos nas vias, que 
podem ocasionar aci- 
dentes de trânsito e 
possui o atributo da 
guarda e recuperação 
dos equinos, bem 
como de promover a 
adoção dos mesmos. 
No ano de 2022, fo- 
ram registrados cinco 
sinistros de trânsito 
com envolvimento de 
carroças, que resulta- 
ram em feridos, en- 
quanto nos últimos 
cinco anos foram 20 
ocorrências, com um 
óbito e 15 feridos. 

Denúncia 

No caso de cava- 
los abandonados ou 
maltratados, é impor- 
tante que os cidadãos 
entrem em contato 
pelos telefones 118 e 
156 para orientar as 
ações de fiscalização. 


Se o fato for consta- 
tado, é feito o reco- 
lhimento. O animal é 
levado para a área de 
acolhimento, na Zona 
Sul, onde recebe ali- 
mentação adequada, 
além de medicação. 
No ano passado, a 
Empresa Pública de 
Transporte e Circu- 
lação recebeu 1.118 
chamadas relativas a 
cavalos. Destas, 69 
foram de maus-tratos 
e 882 de animais sol- 
tos nas ruas. 
Abrigo 


O serviço de re- 
moção e guarda de 
animais da Empresa 
Pública de Transporte 
e Circulação conta 
com caminhão equi- 
pado com guincho 
munck, capacidade 
para recolhimento 
de cinco cavalos, 
baias em alvenaria 
para equinos debi- 
litados, assistência 


veterinária e funcioná- 
rios para tratamento, 
limpeza, manutenção 
do campo e atendi- 
mento ao público. O 
abrigo possui área de 
pastagem, além de 
cocho de alimentação 
e bebedouro para os 
animais. Em caso 
de animais recolhidos 
por maus-tratos, após 
recuperados e aptos 
pela avaliação mé- 
dica veterinária, são 
encaminhados para 
adoção. 

O abrigo é aberto 
à visitação mediante 
agendamento e fica 
localizado na Estrada 
da Taquara, 1115, 
bairro Lami. As in- 
formações sobre ado- 
ção podem ser obti- 
das através do adoteo 
eptc.prefpoa.com. 
br. 
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Praias do Extremo Sul de Porto Alegre estão 
com todos os pontos próprios para banho. 


Departamento 

Municipal de Água 
e Esgotos (Dmae) di- 
vulgou relatório de bal- 
neabilidade das praias 
do Extremo-Sul. As 
coletas apontam todos 
os locais próprios para 
banho. Os pontos 
estão divididos entre 
os bairros Belém Novo 
e Lami. Esta é a sexta 
vez consecutiva que O 


relatório indica todos 
os locais como pró- 
prios. 

Foram coletadas 


cinco amostras e rea- 
lizadas amostras pela 
equipe técnica do De- 
partamento em cada 
um dos pontos entre os 
dias 28 de dezembro 
do ano passado e 25 
de janeiro. A aná- 
lise é realizada sema- 
nalmente pelo Dmae. 
Neste mapa, é possível 
verificar os pontos ana- 
lisados e a situação de 
cada um deles. 


Belém Novo 
- Posto 1 (Praça 


Cesar Lopes/PMPA 


o ES 2 
PK 


Análise é realizada semanalmente pelo Dmae no Lami e em Belém Novo. 


José Comunal, em 
frente à garagem da 
empresa de ônibus): 
águas próprias para 
banho; 

- Posto 2 (Praia do 
Leblon, avenida Beira 
Rio, em frente à rua 
Antônio da Silva Só): 
águas próprias para 
banho; 

- Posto 3 (Praça 
do Veludo, avenida 
Pinheiro Machado, em 
frente à praça): águas 
próprias para banho. 

Lami 

- Posto 1 

pela 


(acesso 
rua Luiz Vieira 


Bernardes, nas imedia- 
ções da segunda gua- 
rita de guarda-vidas): 
águas próprias para 
banho; 

- Posto 2 (acesso 
pela rua Luiz Vieira 
Bernardes, em frente 
à primeira guarita de 
guarda-vidas): águas 
próprias para banho; 

- Posto 3 (avenida 
Beira Rio, em frente ao 
nº 510): águas pró- 
prias para banho. 

Como funciona 

O estudo de bal- 
neabilidade segue a 
Resolução nº 274/2000 


do Conselho Nacional 
de Meio Ambiente (Co- 
nama), que estabelece 
que 80% das análises, 
de um conjunto das 
cinco últimas amos- 
tras, devem apresentar 
um número de Escheri- 
chia coli não superior a 
800 NMP/100 ml e que, 
na última amostragem, 
este valor não ultra- 
passe 2000 NMP/ 100 
mL. O valor do pH deve 
manter-se na faixa de 6 
a 9. 
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Cine Verão Tropical: MARGS exibe 
sessões do filme “Glauco do Brasil”. 


Museu de Arte do 

Rio Grande do Sul 
(MARGS), instituição da 
Secretaria Estadual da 
Cultura (Sedac), apre- 
senta o Cine Verão Tro- 
pical pelo Programa 
Público da exposição 
“Glauco Rodrigues - Tro- 
pical”, atualmente em 
exibição no Museu. 

Será um ciclo com 
cinco sessões do filme 
“Glauco do Brasil” 
(2015), no auditório do 
MARGS, nos dias 01, 11, 
15 e 25 de fevereiro e 
16 de março, sempre às 
16h. O último encontro 
contará com a partici- 
pação do diretor do do- 
cumentário, o cineasta 
Zeca Brito. 

As sessões são aber- 
tas ao público e gratui- 
tas, com limite de 60 lu- 
gares por ordem de che- 
gada. “Glauco do Brasil” 
tem duração de 90 minu- 
tos e classificação indi- 
cativa livre. 

Ocupando duas salas 
do 2º andar do Museu, 
a Galeria Iberê Camargo 
e a sala Oscar Boeira, 
a exposição “Glauco 
Rodrigues - Tropical” foi 
inaugurada em dezem- 
bro do ano passado e 
permanece em exibição 
até 16 de abril. A visita- 
ção é gratuita e ocorre de 


Divulgação 


O ciclo integra o programa da exposição “Glauco Rodrigues - 


temático da produção do artista gaúcho. 


terça a domingo, das 10h 
às 19h (último acesso às 
18h30). Visitas media- 
das para grupos podem 
ser agendadas pelo e- 


mail educativo@margs. 
rs.gov.br. 
Sobre a 
exposição 


Artista nascido em 
Bagé, Glauco Rodrigues 
(1929 - 2004) ganhou 
visibilidade por sua atu- 
ação nas importantes 
realizações do denomi- 
nado “Grupo de Bagé” e 
dos Clubes de Gravura 
criados nos anos 1950. 
Depois de partir para 
experiências em outros 
estados do Brasil e na 
Europa, fixando-se a 
seguir no Rio de Janeiro, 
Glauco dá um novo di- 
recionamento ao seu 


trabalho e passa a fazer 
da história e da cultura 
brasileiras o maior inte- 
resse e tema privilegiado 
de sua produção. 

A exposição enfoca 
esse “Glauco tropical”, 
que surge nos anos 
1960, explorando os te- 
mas de uma identidade 


brasileira vivenciados 
a partir da experiência 
carioca. Com seu in- 


confundível grafismo e 
colorido na figuração de 
acento pop, são obras 
nas quais Glauco explora 
fatos, estereótipos, tipos 
e complexidades da his- 
tória e da cultura brasi- 
leiras, de forma crítica e 
analítica. 
O filme 

O documentário 
“Glauco do Brasil” apre- 
senta, a partir de en- 


Tropical”, que apresenta um recorte 


trevistas e arquivos, a 
trajetória de vida do 
pintor gaúcho Glauco 
Rodrigues. Acompa- 
nha as mudanças nas 
concepções artísticas 
de Glauco, partindo dos 
seus anos iniciais em 
Bagé até sua estadia 
no Rio de Janeiro. O 
filme inicia com um de- 
poimento do artista, con- 
cedido ao diretor Zeca 
Brito, quando este pos- 
suía apenas 12 anos. 
Além de falas do pró- 
prio pintor, constam 
entrevistas com nomes 
de destaque no campo 
artístico, como Nicolas 
Bourriaud, Ferreira Gul- 
lar, Gilberto Chateaubri- 
and, João Bosco, Luis 
Fernando Veríssimo, Ca- 
milla Amado e Frederico 
Morais. 


VERÃO: 


pampa 


CHEVROLET 


Sese xr 
Senac 


J 
Claro- 


Cobertura Jornalística: 


B iv pampa 


Parceiros: 


Em kTo 


GUNIODONTO” AKLA Sun Motors <>FAMURS 


A | 
Rs Saba xancrá 
UNICRED 44 


Beach Tennis Experience Aliadas incentiva 
a prática esportiva entre as mulheres. 


sábado (28) foi de muita 

diversão na beira-mar de 
Atlântida com o Beach Tennis 
Experience Aliadas. A comuni- 
cadora Ali Klemt recebeu suas 
“aliadas” - que dão nome ao 
programa homônimo exibido 
na TV Pampa - para uma ver- 
dadeira imersão sobre o es- 
porte que está em alta no lito- 
ral gaúcho. 

O encontro aconteceu nas 
quadras de beach tennis da 
Rede Pampa, em frente ao 
restaurante 20BARRA9, com 
a presença do atleta Daniel 
Schmitt, 12º colocado no ran- 
king mundial de Beach Ten- 
nis, e trinta convidadas espe- 
ciais. A programação contou 
com dicas da médica Cláudia 
Flach para o pré e pós-treino e 
um aulão sobre a modalidade 
com a educadora física Gabri- 


PROMOÇÃO E REALIZAÇÃO: 


rede pam 


ela Kothe. 

As grandes vencedoras do 
campeonato foram Alessan- 
dra Jardim e Andréa Tazo- 
niero, que não se conhe- 
ciam, mas formaram uma du- 
pla campeã: “O beach tennis 
é muito sobre isso, descobrir 
novos grupos, fazer amizades, 
nessa vibe de praia e pé na 
areia. É apaixonante”, destaca 
Alessandra. 

Para além da disputa, o 
evento buscou incentivar a 
prática esportiva entre as mu- 
lheres. “Trouxemos jogadoras 
experientes e integramos com 
aquelas que querem iniciar no 
beach tennis. Cada mulher 
foi aliada de outra nesse pro- 
cesso e, juntas, transforma- 
mos a experiência em uma 
grande celebração”, explica 


Ali Klemt. Futuramente, a ideia 


PARCEIROS: 


com a presença de trinta convidadas especiais. 


a, 


é expandir a iniciativa para Ali Klemt tem esse propósito: 


que se torne uma ação bene- 
ficente. “Afinal, o Aliadas com 


fazer a diferença no mundo.” 


Beto Rodrigues/O Sul 


Roman Kersting, 1 ano e 9 meses. 
Filho de Jaime Kersting e Juliana Rodrigues, de Bom Princípio/RS. 
Foto: Praia de Atlântida em Xangri-lá/RS. 
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Desembargador Procuradora de Lucio Flávio de Oprah Winfrey Francisco Miguel Heather Graham Flávio Franciosi 
Adão Sérgio do Justiça Jussara Maria Oliveira Schmidt Aesse 
Nascimento Lahude Ritter 
Cassiano 
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Nichelle Oliveira Jayme Luchese Gabrielle Vaz Ryan Shore Yael Bar Zohar Nicholas Turturro 
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Régis Dubrule Débora Lamm André Antônio Kelly Packard Edison Martins Judy Norton Taylor Walter Feldman 
Rimolo Donadio 
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Deiverson Machado Sara Gilbert Aderbal Bubadra Anete Hilgemann jason James Richter Jenny McShane Jody Scheckter 


De Oliveira 
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Greg Louganis Marie-Laure Delie Luan P. Bortolomio! Edward Burns Denys Boyko Tom Selleck Ricardo Dias 
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Marjorie Vergara Manuel Barrios Lisiane Pratti Delmar Gentil Ligia Geyer Jones Maldaner Carmen Tavares 
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Antônio César de Nicole Machado Lúcio Ledermann Isabel Lucas Justin Hartley Bruna Teixeira Teotonio Vilela Filho 
Oliveira Padilha Morais 


LM 


Irlene Mandrell Juremir Machado da Cintia Medeiros Moacir Volpato Tássia Camargo Alceu Crestani Tracy Lynn Cruz 
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Terry Kinney Jonny Lang Andrew Keegan Megan Jossa Renan Rovida Matthew Ashford Cyril Tuschi 
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MINISTROS DO GOVERNO FEDERAL 


RELAÇÕES PLANEJAMENTO E 


INDÚSTRIA E 
CASA CIVIL INSTITUCIONAIS FAZENDA ORÇAMENTO 


COMERCIO 


Rui Costa Alexandre Padilha Fernando Haddad Simone Tebet Geraldo Alckmin 
PORTOS E 

GESTÃO CULTURA TURISMO AEROPORTOS TRANSPORTES AGRICULTURA 

Esther Dweck Margareth Menezes Daniela Souza Márcio França Renan Filho Carlos Fávaro 

DESENVOLVIMENTO Gameiro DESENVOLVIMENTO 

AGRÁRIO PREVIDÊNCIA TRABALHO 


Paulo Teixeira André de Paula Carlos Lupi Luiz Marinho Wellington Dias 
IGUALDADE DIREITOS povos a 
ESPORTES RACIAL MULHERES INDÍGENAS COMUNICAÇÃO 


HUMANOS 


e + 
Ana Moser Anielle Franco Sílvio Almeida 


SECRETARIA DE CIÊNCIA E INTEGRAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO TECNOLOGIA DESENVOLVIMENTO CIDADES DEFESA 


Sonia Guajajara Juscelino Filho 


| m 

MEN) a. 4 
Paulo Pimenta Luciana Santos Waldez Góes Jader Filho José Múcio 
RELAÇÕES p CONTROLADORIA-GERAL ADVOCACIA-GERAL 
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Mauro Vieira Camilo Santana Vinicius Marques Alexandre Silveira Jorge Rodrigo 
de Carvalho Araújo Messias 
SECRETARIA-GERAL DA GABINETE DE SEGURANÇA i JUSTIÇA E f 
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Márcio Macêdo Marina Silva Gonçalves Dias Nisia Trindade Flávio Dino 
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Fose Oratgução 
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MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


Rosa Weber Roberto Barroso 
(Presidente) (Vice-Presidente) 


Ricardo Lewandowski 


Edson Fachin Luiz Fux Alexandre de Moraes 


y 4 


Es 


Nunes Marques André Mendonça Gilmar Mendes 


Fotos Dwulgação 
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GOVERNADORES DOS ESTADOS BRASILEIROS 


ACRE ALAGOAS 
Gladson Cameli Paulo Dantas 
(PP) (MDB) 
(Recieito) 
CEARÁ DISTRITO FEDERAL 


4 


Elmano de Freitas llbaneis Rocha 
(PT) (MDB) 
(Resleto) 
MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL 


Mauro Mendes Eduardo Riedel 
(União) (PSDB) 
(Recieno) 

PARANÁ PERNAMBUCO 


Ratinho Júnior Raquel Lyra 
(PSD) (PSDB) 
(Resteto) 
RIO GRANDE DO SUL RONDÔNIA 


Eduardo Leite 
(PSDB) 


(Reetetto) 


Cel. Marcos Rocha 
(União) 
(Reciero) 


SERGIPE 


Fábio Mitidieri 
(PSD) 


Fotos Dradgação 


AMAPÁ 


Clécio Luis 
(SD) 


ESPÍRITO SANTO 


= 


Renato Casagrande 
(PSB) 


(Reeleno) 


MINAS GERAIS 


Rafael Fonteles 
(PT) 


RORAIMA 


Antonio Denarium 


(PP) 


(Resloto) 


AMAZONAS 


Wilson Lima 
(União) 


(Reeleito) 


GOIÁS 


Ronaldo Caiado 
(União) 
[Rəeieto) 


PARÁ 


Helder Barbalho 
(MDB) 


[Resleno) 


RIO DE JANEIRO 


Cláudio Castro 
(PL) 


(Reetesto) 


SANTA CATARINA 


Z 


Jorginho Mello 
(PL) 


TOCANTINS 


N 


Wanderlei Barbosa 
(Republicanos) 


(Reeleno) 


BAHIA 


Va 


-A 


Jerônimo Rodrigues 


MARANHÃO 


Carlos Brandão 
(PSB) 


[Reslato) 


PARAÍBA 


RIO GRANDE DO NORTE 


4d 


Fátima Bezerra 


Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 
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Afonso Hamm Afonso Motta Alexandre Lindenmeyer Any Ortiz 
(PP) (PDT) (Federação (Federação 
PTIPCdoB/PV) PSDB-Cidadania) 


Carlos Gomes Covatt Filho Daniel da TV Daiana Santos Denise Pessõa 


(Republicanos) (PP) (Federação (PC do B) (Federação 
PSDB-Cidadania) PT/PCdoB/PV) 


X 
Dionilson Marcon Elvino Bohn Gass Fernanda Melchionna Franciane Bayer Giovani Cherini 
(Federação (Federação (Federação PSOL-Rede) (Republicanos) (PL) 
PT/PCdoB/PV) PT/PCdoB/PV) 


Lucas Redecker Luciano Azevedo Luiz Carlos Busatto Marcel Van Hattem 
(Federação (PSD) (União Brasil) (Novo) 
PSDB-Cidadania) 


Marcelo Moraes Márcio Biolchi Maria do Rosário Marion Santos Maurício Marcon 
(PL) (MDB) (Federação (PL) (Podemos) 
PT/PCdoB/PV) 


Pompeo de Mattos 
(PDT) 


j NI l 
Fotos: Dradgação D SUL 


Osmar Terra 
(MDB) 


Tenente-Coronel Zucco Ubiratan Sanderson 
(Republicanos) (PL) 
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2 29B 


Airton Lima Beto Fantine! Bruna Rodrigues 
(Podemos) (MDB) (PC do B) 


Calssmann Carlos Búrigo Claudio Tatsch Juvir Costella Delegada Nadine Delegado Zucco Dirceu Franciscon 
(União Brasil) (MDB) (PL) (MDB) (PSDB) (Republicanos) (União Brasil 


Capitão Martim 


id A - 
Ls E] 
= \ 
7 l A 
Dr. Thiago Edivilson Brum Eduardo Loureiro Eliana Bayer Elizandro Sabino Elton Weber Emani Polo 
(União Brasil) (MDB) (PDT) (Republicanos) (PTB) (PSB) (PP) 
Frederico Antunes Gaucho da Geral Gerson Burmann Guilherme Pasin Gustavo Victorino Jeferson Fernandes 
(PP) (PSD) (PDT) (PP) (Repubicanos) (PT) 


LES) 
Joel de Igrejinha Kaká D'Ávila Kelly Moraes Luciano Sáveira Luiz Marenco 
(PP) (PL) (PSOL) (MDB) (PDT) 
K 
l 
Luz Mainardi Marcus Vinicius Matheus Gomes Miguel Rossetto Neri O Carteiro Paparico Bacchi 
(PT) (PP) (PSOL) (PT) (PSDB) (PL) 
y : y 
DA 
fr 
o. A 
Professor Bonatto Professor Claudio Rafael Librelotto Rodrigo Lorenzoni Ronaldo Santini Sergio Peres 
(PSDB) (Podemos) (MDB) (PL) (Podemos) (Republicanos) 


Silvana Covatt 
(PP) 


Stela Farias Valdeci Oliveira Vilmar Zanchin 
(PT) (PT) (MDS) 


Deputados Estaduais licenciados para exercicio de outros cargos 
Beto Fantinel (MDB), Juvir Costella (MDB), Emani Polo (PP), Ronaldo Santini (Podemos) e Sossella (PDT). 


Fomos: Divulgação 
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Abigail Pereira 


Airto Ferronato Aldacir Oliboni Alex Fraga Alvoni Medina 
PC do B) PSB (PT) 


(PSOL) PL) (Republicanos) 


Cláudia Araújo Claudio Janta Comandante Nádia 
(PSD) (SD) (PP) 


Giovani Culau 
(PC do B) 


Jesse Sangalli 
(Cidadania) 


Marcelo Bemardi 


e = r 
ba (PSDB) 


Moisés alo do Bem 


José Freitas 
(Republicanos) 


Marcelo Sgarbossa Márcio Bins Ely Mari Pimentel 
(PV) (PDT) (Novo) (PL) 


Pablo Melo Pedro Ruas Psicóloga Tanise Sabino Romario Rosário Roberto Robaina Tiago Albrecht 
(MDB) (PSOL) (PTB) (PSDB) (PSOL) (Novo) 


Fomos Dradgação 
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SISTEMAS PENAL E 
SOCIOEDUCATIVO 


CASA CIVIL 


Artur Lemos Luiz Henrique Vianna 
(PSDB) (PSDB) 
LOGÍSTICA E 
AGRICULTURA TRANSPORTES 


Giovani Feltes 


Juvir Costella 
(MDB) (MDB) 
DESENVOLVIMENTO ESPORTE E 
RURAL LAZER 


Ronaldo Santini Danriei de Deus 
(Podemos) (PSB) 
PROCURADORIA-GERAL - 
DO ESTADO OBRAS PUBLICAS 


~ 


Eduardo Cunha Izabel Matte 
da Costa 
FAZENDA SEGURANÇA PÚBLICA 


Sandro Caron 


Pricilla Maria Santana 


Fotos Dradgação 


JUSTIÇA, CIDADANIA E 
DIREITOS HUMANOS 


ASSISTÊNCIA SOCIAL 


= 


EDUCAÇÃO 


Mateus Wesp Raquel Teixeira Beto Fantinel 
(PSDB) (PSDB) (MDB) 
DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO URBANO 
ECONÔMICO E METROPOLITANO TURISMO 


A 


Ernani Polo Carlos Rafael Mallmann Vilson Covatti 
(PP) (PP) 


TRABALHO E DESENVOLVIMENTO 


PROFISSIONAL CULTURA 


Arita Bergmann Gilmar Sossella Beatriz Araújo 
(PDT) 
MEIO AMBIENTE E PARCERIAS E 
INFRAESTRUTURA CONCESSÕES 


CASA MILITAR 


Luciano Boeira Marjorie Kauffmann Pedro Capeluppi 
INOVAÇÃO, CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA COMUNICAÇÃO INCLUSÃO DIGITAL 


Lisiane Lemos 


Simone Stulp Tânia Moreira 
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CADERIV 


CLÁUDIO HUMBERTO 


Juliana Ramos Bruno garantiu um ótimo cargo de direção no Minis- 
tério da Saúde. Ela é mulher de Nésio Fernandes, secretário de 
Atenção Primária à Saúde da mesma pasta do governo petista. Foi 
nomeada como Diretora de Programa da ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, sem que a ministra tenha oferecido maiores detalhes do tal 
programa, no ato do Diário Oficial da União. Sem chamar atenção, 
a nomeação não foi assinada por Nísia, mas pelo petista Rui Costa 
ministro da Casa Civil. 


Invejável salário 
Como diretora de Nísia, Juliana vai ocupar um “cargo comissionado 
executivo” de sonho, com salário mensal ultrapassa os R$13 mil. 


Cegonha 
Juliana deve se afastar da função em breve. A “diretora de programa’ 
indefinido está grávida. Será o seu quinto filho e de Fernandes. 


Passe no RH 
Ex-subsecretária de saúde de Cariacica (ES), Juliana deixou o cargo 
após criticar decisão da prefeita Cinthia Ribeiro. Foi exonerada. 


Tudo na normalidade 

Questionado pela coluna a respeito da nomeação, o Ministério da 
Saúde não explicou as dúvidas sobre a legalidade ou moralidade da 
boquinha. 


Abaixo-assinado anti-Pacheco tem 600 mil nomes 

O abaixo-assinado “Pacheco não” se aproxima das 600 mil assi- 
naturas, após menos de três dias desde a criação. O documento, 
publicado na plataforma Change.org, tem manifesto contra a recon- 
dução de Rodrigo Pacheco (PSD-MG) à Presidência do Senado. A 
petição diz ser contra o senador “pois ele se rendeu a Lula” e que 
“Lula é Pacheco, Pacheco é Lula e o Brasil é fPachecoNão!”. Os 81 
senadores definem o presidente. 


Sem amnésia 

O abaixo-assinado também destaca função única ddo Senado, que 
parece “esquecida” por Pacheco: fiscalizar o Supremo Tribunal Fe- 
deral. 


Fenômeno 
Pouco depois de ser criado, em menos de 24 horas, a petição contra 
Pacheco já tinha registrado quase 400 mil assinaturas. 


Pressão 

A mobilização online contra a reeleição de Pacheco também ganhou 
as redes sociais. No Twitter, a fPachecoNão já atingiu milhões de 
contas. 


Caso raro 

O senador Eduardo Girão (Pode-CE), candidato a presidente da 
Casa, comemorou os 100% de presença nas sessões do Senado, 
desde que tomou posse: “encaro esse trabalho como missão de 
vida”, disse. 


Se matasse... 


CADERNO COLUNISTAS - O Sul 


AS COLUNAS REFLETEM A OPINIÃO DOS AUTORES E NÃO DO JORNAL O SUL 
O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA E NEM PODE SEA RESPONSABILIZADO 

PELAS INFORMAÇÕES DOS COLUNISTAS OU POR PREJUÍZOS DE QUAQUER 
NATUREZA EM DECORRÊNCIA DO USO DESTAS INFORMAÇÕES 


COLUNISTAS 


MULHER DE SECRETÁRIO GANHA 
CARGO NA PASTA DE NISIA 


Após quase 40 anos, Roberto Requião trocou o MDB pelo PT, mas 
não anda muito feliz. Diz que já ouviu no partido que o PT não preci- 
sava dele. “Foi um erro meu?”, refletiu aparentemente arrependido. 


Fiel será outro 

O bloco do PL, PP e Republicanos representa 23 votos para a campa- 
nha de Rogério Marinho, candidato a presidente do Senado. Mesmo 
número dos votos de PSD, PT e PDT, Rede e PSB para Rodrigo 
Pacheco. 


Passou a boiada 

O ex-governador de Pernambuco Paulo Câmara deve se juntar ao 
rol de políticos que ignoram a Lei das Estatais. Cria do PSB, Câmara 
deixou o partido e deve assumir o Banco do Nordeste (BNB). 


Ex-PFL e ex-PMDB 

Com 12 senadores no União Brasil e 10 no MDB, os partidos devem 
ser fiéis da balança na eleição para o comando do Senado. O 
Podemos, do senador e candidato a presidente Eduardo Girão (CE), 
tem 6 votos. 


Indicativo 

Dados do Google Trends, que mede o interesse por temas na in- 
ternet, indica que o assunto o político de sexta (27), no Brasil, foi 
Michelle Bolsonaro, que voltou ao País após um mês nos Estados 
Unidos. 


Intensa amizade 

Não satisfeito com a tatuagem que fez para Alvaro Dias (PR), Jorge 
Kajuru (Pode-GO) mandou colocar uma placa na porta do gabinete 
homenagear o correligionário: “histórico e inigualável”, diz. 


Meio milhão de famílias 

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, anunciou o início 
das obras de um complexo de apartamentos em Santos para abrigar 
mais de 570 mil famílias e dar abrigo aos que vivem em locais de 
risco. 


Pensando bem... 
... R$43 bilhões sumiram e ninguém foi preso. 


PODER SEM PUDOR 


Cara-de-pau à mineira 

O general Costa e Silva foi fulminado por uma trombose, em agosto 
de 1969, e os militares ficaram inquietos: não queriam empossar o 
vice civil, Pedro Aleixo. Outro mineiro ilustre, José Maria Alkmin, 
telefonou ao vice: “É preciso resistir. Volte para Minas e vamos 
organizar um contragolpe.” Não adiantou: Aleixo não tomou posse. 
Tempos depois, Alkmin foi procurado pelo general Sizeno Sarmento, 
comandante do Il Exército, com a gravação do telefonema a Aleixo. 
Alkmin não perdeu a naturalidade: “Esse (Renato) Azeredo (depu- 
tado do PSD, como ele) é terrível! Sabia que imitava minha voz com 
perfeição, mas desta vez ele foi muito longe!” 

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 


CADERN 
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CADERN 


BRUNO LAUX 


A solicitação dos governadores sobre a compensação aos estados pelos 
cortes do ICMS realizados no ano passado, pode custar até R$ 36,9 
bilhões à União. O possível impacto no resultado primário das contas do 
governo preocupa a gestão federal, que tenta entrar em acordo para diluir 
o repasse do valor em mais de um ano. 


Vacinação | 

Foi firmado pelo governo federal juntamente aos governadores estaduais 
e do DF do país, um compromisso de lançamento de um Movimento 
Nacional pela Vacinação. A iniciativa deve ser comandada pelo Ministério 
da Saúde e contar com o reforço regional de estados e municípios. 


Vacinação Il 

O movimento surge a partir da necessidade de mobilização das unidades 
da federação para ampliar a cobertura vacinal no país, ação que recebe 
uma atenção especial do departamento de imunização do Ministério da 
Saúde, criado recentemente pela ministra da pasta, Nísia Trindade. 


Cirurgias no SUS 

Outra iniciativa recentemente aprovada pelo Ministério da Saúde, foi a 
criação de um plano para a redução de filas de cirurgias no SUS. Com 
um investimento previsto de R$ 600 milhões, o projeto inclui, entre outras 
ações, a elaboração de uma lista nacional dos pacientes e a consolidação 
de um banco de informações. 


Punição 

Dentre as medidas contidas no “Pacote da Democracia”, encaminhado 
pelo Ministério da Justiça ao Planalto, está a punição de indivíduos que 
atentem contra a integridade física e a vida do presidente da República. A 
medida também se estende à conspirações do mesmo tipo direcionadas 
a líderes do Senado e da Câmara, além de outras autoridades do alto 
escalão do governo. 


Fake news 

Circula pela internet uma notícia falsa de que a ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet, teria afirmado que o programa Bolsa Família 
seria suspenso por dois meses. A informação foi distorcida a partir de 
uma fala na qual ela aponta a necessidade de revisão de determinados 
atendimentos, que somente seriam cancelados caso fossem constatados 
como irregulares. 

Sigilo 

Em resposta às críticas referentes ao sigilo posto sob a lista de convidados 
da festa da posse do presidente Lula, o ministro da Secretaria de Comu- 
nicação, Paulo Pimenta, declarou que os gastos realizados com o evento 
são públicos e estão disponíveis no Portal da Transparência. Segundo ele, 
somente foi protegida, em função da Lei Geral de Proteção de Dados, a 
lista completa dos presentes na ocasião. 


Segurança pessoal 

O presidente Lula nomeou o delegado da PF, Alexsander Castor de Oli- 
veira, como chefe de sua segurança pessoal. Indicado como secretário 
extraordinário de Segurança Imediata, o delegado não possui ligação 
com o Gabinete de Segurança Institucional, o qual era, até o momento, 
responsável pela função. 


Petrobras 

O governo federal vem discutindo junto à Petrobras assuntos relacionados 
à política de preços da estatal. A informação foi confirmada pelo ministro 
de Minas e Energia, Alexandre Silveira, que afirmou que assim que defi- 
nida qualquer conclusão, deverá ser anunciada pelo governo. 
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Aeroportos 

O presidente Lula estabeleceu como meta para o mandato atual, a inaugu- 
ração de pelo menos 100 novos aeroportos em pequenos municípios. Ele 
busca, dentre outros objetivos, fortalecer a estatal Infraero, apostando na 
criação dos espaços como forma de conquistar o mercado de companhias 
aéreas. 


Revogada 

A Controladoria-Geral da União revogou a nota técnica que tornava pas- 
sível de punição a manifestação política de servidores públicos nas redes 
sociais contra decisões do governo federal. A medida havia sido estabe- 
lecida durante o mandato do ex-presidente, Jair Bolsonaro. 


Bioinsumos 

Os senadores da Comissão de Meio Ambiente devem realizar em 2023 
uma votação sobre as regras para a produção de bioinsumos. Os pro- 
dutos, os quais são capazes de diminuir o consumo de agrotóxicos e 
pesticidas, geram receio em senadores como Luis Carlos Heinze (PP-RS), 
o qual teme que o excesso de normas desestimule a adoção dos produtos. 


Participação social 

Em sua participação no Fórum Social Mundial realizado em Porto Alegre, o 
ministro da Secretaria-Geral da Presidência da República, Márcio Macêdo, 
mencionou a criação de um conselho e de um sistema interministerial de 
participação social. Ambas iniciativas buscam tratar de forma transversal 
as demandas da população, abrindo o diálogo para entidades civis. 


Balanço final 

O presidente da Assembleia Legislativa do RS, Valdeci Oliveira (PT), deve 
apresentar nesta segunda-feira o balanço da sua gestão na presidência 
da Casa. Realizado no Salão Júlio de Castilhos, no Palácio Farroupilha, o 
ato marca uma das últimas ações de Valdeci no comando do Parlamento 
gaúcho. 


Contrato aprovado 

A Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do 
RS, teve aprovado pelo seu conselho superior dois contratos de supri- 
mento de gás natural para a Sulgás. As negociações foram realizadas 
com a Petrobras e a Galp Energia Brasil, movimentando uma transação 
de R$ 6,2 bilhões. 


Nomeação 

Após receber críticas em função da nomeação de Matheus Wesp (PSDB) 
para a secretaria estadual de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos, 
o governador Eduardo Leite indicou Carolina Moreira para o cargo de 
secretária adjunta da pasta. A indicada é ativista e especialista em gênero 
e raça. 


Bônus-moradia 

O Departamento Municipal de Habitação já concluiu o pagamento de 32 
bônus-moradia para famílias da Vila Liberdade, em Porto Alegre, que 
perderam suas casas em um incêndio ocorrido em 2013. Ainda restam 127 
processos em tramitação junto ao órgão para a finalização do pagamento 
do benefício. 


Ambulantes 

Tramita na Câmara Municipal de Porto Alegre um projeto de lei que de- 
fine a devolução a ambulantes de produtos lícitos apreendidos, sem o 
pagamento de multa. O projeto de autoria do vereador Jessé Sangalli 
(Cidadania), busca valorizar o direito de propriedade e meio de sustento 
dos comerciantes informais. 
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Na vida, somos julgados por quatro coisas: o que 
fazemos, a nossa aparência, o que falamos e o modo 
como falamos. 

Quando uma pessoa é apresentada a outra, em me- 
nos de cinco minutos surge a pergunta: “O que você 
faz na vida?” 

O modo como você descreve a sua contribuição para 
o Universo, juntamente com a sua aparência e o con- 
teúdo da sua conversa, constituem fatores importan- 
tes no seu poder de influência. 


Aparência é fundamental 

O modo como nos apresentamos é muito importante. 
Quando estamos de jeans e camiseta, transmitimos 
um tipo de mensagem. Quando nos vestimos de 
modo mais formal, de acordo com a ocasião e com 
a posição que ocupamos na empresa, transmitimos 
outro, bem diferente. 

A maneira como nos vestimos é uma mensagem, que 
comunica quem somos e qual é o nosso propósito. 

O visual pode ser um ponto positivo ou negativo na 
sua carreira, dependendo de como você cuida dele. 
Imagine que a campainha da sua casa toca e, quando 
abre a porta, você depara com dois indivíduos tra- 
jando uniforme policial e usando distintivo policial. Até 
que se prove o contrário, você está sendo abordado 
pela polícia, não é verdade? Porém, nada foi dito: 
você concluiu pela aparência do que pôde ver! 

Uma pessoa adequadamente vestida para determi- 
nado contexto tem um impacto positivo, e o visual 
passa a ser vantagem estratégica. Não foi por acaso 
que o presidente norte-americano, George W. Bush, 
usou jaqueta, em vez de paletó, quando se encontrou 
com os bombeiros, após o ataque terrorista de 11 de 
setembro de 2001. 

Se você optou por uma carreira executiva, tem de 
submeter-se a um modo de vestir padronizado pela 
empresa que você representa. 


De acordo com a situação 
A ênfase maior no mérito do que na aparência tem 
provocado uma onda de “casualização” no modo de 


vestir, gerando uma descontração profissional. No 
entanto, na maioria das interações profissionais im- 
portantes, o terno para o homem e o tailleur para a 
mulher ainda são as preferências. 

Se houver dúvida sobre como se apresentar em de- 
terminadas situações, é melhor contratar uma asses- 
soria especializada no assunto. Há, também, muitos 
bons livros nessa área. 


Algumas dicas importantes para os homens 

* Camisas: Brancas ou azul-claras, de algodão puro, 
com mangas um centímetro mais compridas que as 
mangas do paletó. O colarinho da camisa deve apa- 
recer um centímetro acima do colarinho do paletó. e 
Gravatas: Devem ser 100% seda ou lã, em cores 
discretas e longas o suficiente para terminar na altura 
da fivela do cinto. * Paletós: As lapelas devem ser 
proporcionais, os ombros bem-definidos e mangas, 
terminando no começo das mãos. * Calças: Devem 
ser mais largas do que justas, com o comprimento na 
altura do começo dos saltos dos sapatos. * Sapatos: 
Com solado em couro, nas cores preta ou marrom- 
escuro. Sapatos pretos podem ser usados com terno 
azul ou cinza. Sapatos marrons não devem ser usa- 
dos com terno azul. * Meias: Devem combinar com a 
cor dos sapatos. 


Algumas dicas importantes para mulheres 
Apesar de, a cada estação, a mulher procurar entrar 
em sintonia com a moda, existem peças que são in- 
dispensáveis para toda executiva: 

* Camisas: Brancas ou em tons pastel, de tricoline ou 
seda. * Calças: Bem-cortadas, nos moldes do estilo 
masculino. * Saias: Retas ou plissadas, de acordo 
com a largura dos quadris, com comprimento na al- 
tura dos joelhos. * Acessórios: Sapatos bicolores ou 
coloridos, bolsas de tamanho e alças médios, lenços 
de seda para o pescoço e jóias delicadas e pequenas. 
* Maquiagem: Discreta, mas nunca sem maquiagem. 
* Perfume: De boa qualidade, discreto e usado com 
moderação. 
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As imagens parecem de um campo de concentração na- 
zista. Homens, mulheres e crianças expõem a magreza 
extrema. São pele e osso. O triste espetáculo virou notícia 
no Brasil e no mundo. De quebra, trouxe um problema 
linguístico. Como lidar com o nome de tribos indígenas? 
Nome de tribos indígenas não tem pedigree. Escreve-se 
com inicial minúscula (os tupis, os guaranis, os ianomã- 
nis). Flexiona-se apenas em número: o índio calapalo, os 
índios calapalos, a índia calapalo, as índias calapalos. 


Curiosidade 

O nome índio foi usado pela primeira vez pelo navega- 
dor italiano Cristóvão Colombo, convencido de que ha- 
via chegado à Índia. O nome pegou. Depois, mesmo 
sabendo que não estavam na Ásia mas num continente 
desconhecido, os exploradores europeus mantiveram a 
denominação. Naquele tempo, duvidava-se que os nati- 
vos fossem humanos. Diziam que eram bichos selvagens, 
sem alma. Para resolver a situação, em 1537, o papa 
Paulo Ill proclamou oficialmente a humanidade dos índios 
na bula Veritas Ipsa. 


Lesa-pátria 

A Polícia Federal deflagrou a Operação Lesa-Pátria. Entre 
os atos, determinou mandado de busca e apreensão na 
casa e no escritório do governador afastado do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha. A razão: ele teria sido omisso 
ou conivente diante do quebra-quebra ocorrido na Praça 
dos Três Poderes no dia 8 de janeiro. 


Um time 
Em lesa-pátria, lesa é adjetivo, não verbo. Signi- 
fica lesado. Deve concordar em gênero e número 


com o substantivo a que se refere: lesa-pátria, leso- 
patriotismo, lesas-pátrias, lesos-patriotismos, leso-futuro, 
lesos-futuros. 


Outro time 

Atenção, moçada. Lesa e leso podem ser verbos — formas 
do presente do indicativo de lesar: eu leso, ele lesa, nós 
lesamos, eles lesam. 


Lá no norte 
Na Região Norte, existe uma expressão pra lá de repetida 
pelos moradores de lá: tu é leso? (assim mesmo, sem res- 
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peito à concordância). Tu é leso? Significa “tu és bobo?”, 
“tu és idiota?” Da palavra leso derivou-se o substantivo 
leseira, que ainda tem um qualificativo: leseira baré. 

Os nortistas dizem que a leseira baré é o produto da alta 
taxa de umidade associada ao calor da floresta amazô- 
nica. Quem não tem costume adquire leseira baré: fica 
mole, mole, leso, leso. Ah! Baré é o nome de tribo 
indígena. Mas, hoje, no uso popular, é quase um sinônimo 
de amazônico. 


Mau aluno 

Wagner Victer foi secretário de Educação do Rio de Ja- 
neiro. Ao ser entrevistado por telefone, a apresentadora 
lhe pergunta: 

- Secretário, me ouve bem? 

Ele responde: 

- Eu ouvo. 

Conclusão: o secretário matou aulas. Uma das lições per- 
didas tratava do verbo ouvir. Se ele a tivesse aprendido, 
teria conjugado o ardiloso verbinho assim: eu ouço, ele 
ouve, nós ouvimos, eles ouvem. 


Leitor pergunta 

Sou entusiasmado pela nossa língua pátria. E acho bas- 
tante oportuna a coluna Dicas de Português com a relação 
de erros que incomodam. Entre eles, destaco a gente, 
que se tornou substituto de eu e nós. É demasiadamente 
exagerado o número de vezes que se usa a expressão, 
demonstrando, no meu entender, ignorância no uso da 
língua. Estou certo? - José Mílton Astolfi, Santos. 

A gente é a língua informal, descontraída, próxima do 
falar quotidiano. Monteiro Lobato a chamava de “língua 
de bermuda e chinelo”. O Aurélio registra a duplinha sem 
restrições. Cita como exemplo versos do poeta Augusto 
dos Anjos, que viveu de 1885 a 1914: “De Jesus Cristo 
resta unicamente / Um esqueleto; e a gente vendo-o, a 
gente / Sente vontade de abraçar-lhe os ossos”. 
Provérbio africano diz: “A gente nasce com um montão 
de palavras na barriga. Na vida, vai gastando o estoque. 
Quando todas acabam, a gente morre”. 

Há quem prefira o pronome nós. A língua é um sistema de 
possibilidades. Nosso desafio: escolher a mais adequada 
para o contexto. 
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Apresentadora de fv 
@al.kemt 


Insônia. 


Tentei dormir novamente, mas a mente estava a mil. 
Minha cabeça virginiana listava um sem-fim de tarefas 
a cumprir, enquanto meu corpo de mãe se espremia no 
cantinho da cama que restou para mim (e é uma cama 
king... veja que ironia). 


Depois daquela cena clássica de vi- 
rar para todos os lados possíveis, 
contar carneirinhos e fazer respi- 
ração profunda (é ou não é angus- 
tiante?), cheguei à conclusão de que 
isso só iria me estressar mais. 


Então, resolvi levantar — mesmo sabendo que, na sala, 
uma pug faminta (por comida e por amor) já estaria me 
esperando. 


Eu não sei qual é o grande mistério que cerca esse 
momento. Se o seu corpo resolveu que “não tem mais 
cabeça” para dormir (sacou o trocadilho?), por que lu- 
tamos tanto contra isso? Acabamos gerando mais uma 
ansiedade: a sensação de que não estamos cumprindo 
a meta estabelecida de sono. 


O fato é que, na busca por uma melhor qualidade de 
vida, precisamos cuidar para não nos afogarmos na 
série de supostas diretrizes que assimilamos como 
sendo imprescindíveis para a conquista da plenitude: 
alimentar-se da forma mais natural possivel, meditar, 
usar óleos essenciais, fazer exercicios de respiração, 
tomar muita água, seguir o ciclo circadiano e dormir 
junto com o sol, cortar glúten, lactose, açúcar e álcool 
(pasme), fazer exercício fisico, estimular o pensamen- 
to positivo, tirar a maquiagem antes de dormir, investir 
nas boas relações afetivas, abraçar o manjericão. Só 
para falar de algumas. Parece muito para você? Pois 
acredite que eu, euzinha, só não consigo cumprir duas 
delas (quem adivinha quais?). 


O desafio é inserir esses “upgrades” de atitude na sua 
rotina, de forma que se torne um hábito e, por que não, 


“talvez seja o caso 
de, às vezes, deixar de 
cumprir suas próprias 
convicções e se deixar 

surpreender.” 


CS ALTOSES F NÈG DC JORNAL © 3U 
EA PODE SER RESPISABLIZADO 
SE R Let Co FT 

ESTAR INFORMAÇÕES 


A INSÔNIA 


um estilo de vida. Como instalar o software e atualizar 
a programação mental de forma automática, porque o 
sistema assim roda melhor, de forma mais eficiente. E 
não apenas porque “é assim que dizem que tem que 
ser”. E como escovar os dentes: a criança combate, 
mas depois se torna um hábito e nem sente. 


Todo esse raciocínio para explicar 
que me permiti ouvir o chamado do 
meu corpo e pular da cama. “Da- 
nem-se as minhas 6 horas e meia 
de sono. Deve haver algo esperando 
por mim”. 


E aí... fui presenteada com o nascer do sol mais lindo: o 
da minha janela. Pelos meus olhos, aquela profusão de 
laranjas, azuis e púrpuras invadindo a noite, iluminando 
o céu, enquanto as últimas estrelas ainda cintilavam. 


O nascer do sol tem algo de profundamente simbólico. 
A energia da vida, cíclica, acontecendo mais uma vez. 
Permitindo recomeços. Trazendo a esperança diária. 
Confesso que foi um momento lindo, espiritual. 


Assim como também reconheço que, se tivesse a obri- 
gação de acordar todo-santo-dia cedo assim, eu pro- 
vavelmente não acharia legal. Mas aí é porque o ser 
humano tem dessas: o que é rotineiro entedia. A gente 
para de observar com olhos curiosos e começa a viver 
em uma forma de cegueira, causada por essa lente em- 
baçada chamada “vida de adulto”. 


Por isso, talvez seja o caso de, às vezes, deixar de 
cumprir suas próprias convicções e se deixar surpre- 
ender. Você pode reclamar por acordar cedo... ou ser 
grato pelos presentes que acordar (vivo) te dá. 


Todos os sábados, 


OO mdsliadascomalikiem: 
às 12h na ODtv pampa 
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Eventos 

1886 — Karl Benz inventa o primeiro motor de au- 
tomóvel movido a gasolina. 

1916 — Primeira Guerra Mundial: Paris é bombar- 
deada pela primeira vez por zepelins alemães. 
1943 — Primeiro dia da Batalha da Ilha Rennell, 
o cruzador norte-americano Chicago é torpedeado 
e seriamente danificado por bombardeiros japone- 
ses. 

1959 — O primeiro Melodifestivalen é realizado em 
Estocolmo, na Suécia. 

1991 — Guerra do Golfo: começa a Batalha de 
Khafji, o primeiro grande engajamento terrestre da 
guerra, bem como o mais mortal. 

1996 — Presidente Jacques Chirac anuncia um "fim 
definitivo” para o teste de armas nucleares france- 
sas. 

2002 — Em seu Discurso sobre o Estado da União, 
o presidente George W. Bush descreve “regimes 
que patrocinam o terror” como um Eixo do mal, no 
qual ele inclui o Iraque, o Irã e a Coreia do Norte. 
2009 — Governador de Illinois, Rod Blagojevich, é 
retirado do cargo após a sua condenação por várias 
acusações de corrupção, incluindo a alegada soli- 
citação de benefício pessoal, em troca de uma no- 
meação para o Senado dos Estados Unidos como 
substituto do presidente eleito Barack Obama. 
2017 — Atentado à mesquita de Quebec: Alexan- 
dre Bissonnette abre fogo na mesquita de Sainte- 
Foy, Quebec, matando seis e ferindo outros 19. 


Nascimentos 

1907 — Clóvis Graciano, pintor, desenhista e ilus- 
trador brasileiro (m. 1988). 

1932 — Tommy Taylor, futebolista inglês (m. 1958). 
1939 — Germaine Greer, escritora australiana. 


1945 — Tom Selleck, ator estadunidense. 

1954 - Oprah Winfrey, apresentadora de televisão, 
atriz e produtora norte-americana. 

1966 — Romário, ex-futebolista e político brasileiro. 
1970 — Heather Graham, atriz estadunidense. 
1973 — Soraya Moraes, cantora e compositora bra- 
sileira. 

1977 — Justin Hartley, ator norte-americano. 

1978 — Débora Lamm, atriz brasileira. 

1979 — Sarah Oliveira, ex-VJ e apresentadora bra- 
sileira. 

1982 — Adam Lambert, cantor e dançarino norte 
americano. 

1983 — Alex Figge, automobilista estadunidense. 
1991 — Eloy Casagrande, músico brasileiro. 

1999 — Vinícius Moreno, ator brasileiro. 


Falecimentos 

1632 — Jan Porcellis, pintor holandês (n. 1584). 
1859 — William Hickling Prescott, historiador norte- 
americano (n. 1796). 

1860 — Ernst Moritz Arndt, escritor alemão (n. 
1769). 

1905 — José do Patrocínio, jornalista, escritor e 
ativista político brasileiro (n. 1854). 

1956 — Henry Louis Mencken, jornalista e crítico 
social estadunidense (n. 1880). 

2009 — Hélio Gracie, mestre de arte marcial brasi- 
leiro (n. 1913). 

2011 — Geórgia Gomide, atriz brasileira (n. 1937). 
2013 — Walter Zanini, historiador, crítico de arte e 
curador brasileiro (n. 1925). 

2015 — Colleen McCullough, escritora australiana 
(n. 1937). 

2022 — Howard Hesseman, ator americano (n. 
1940). 
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Grêmio finaliza preparação e está pronto 
para enfrentar o São José neste domingo. 


equipe do Grê- 

mio fez seu último 
treinamento antes de 
enfrentar o São José, 
neste domingo (29), 
às 20h30, pela terceira 
rodada do (Campeo- 
nato Gaúcho 2028. 
Na atividade da tarde 
deste sábado, no CT 
Luiz Carvalho, o téc- 
nico Renato Portaluppi 
pode fazer os ajustes 
e definir a equipe que 
entrará em campo na 
casa do adversário. 

O Tricolor busca 
manter a liderança na 
competição e os 100% 
de aproveitamento na 
temporada. 

Para isso, a comis- 
são técnica iniciou a 
atividade com a pre- 
paração física na aca- 
demia do CT. Depois, 
no gramado, ampliou 
os exercícios sob o CoO- 
mando do preparador 
físico Réverson Pimen- 
tel. Os atletas fo- 
ram para a segunda 
parte da atividade e 
iniciaram um trabalho 
mais tático. O técnico 
Renato Portaluppi tra- 
balhou no posiciona- 
mento dos atletas, bola 
parada e na organiza- 
ção estratégica do es- 
quema de jogo para o 
confronto. 

De acordo com a as- 
sessoria de comunica- 
ção do Grêmio, a lista 
de relacionados será 
divulgada nos canais 
oficiais o Clube. 


75 mil sócios 


Desde a chegada do 
centroavante uruguaio 


Luis Suárez, o Grêmio 


vem aumentando o seu 
número de sócios. De 
fato, o uruguaio vem 
correspondendo den- 
tro de campo. Na 
Recopa Gaúcha e nas 
duas primeiras parti- 
das do Gauchão, o ca- 
misa 9 marcou, sendo 
que duas vezes garan- 
tiu a vitória para o clube 
gaúcho. 

O Grêmio divulgou 
em suas redes sociais 
que o número de só- 
cios chegou a 75 mil. 
Além disso, em três 
eventos na Arena do 
Tricolor, a Arena regis- 
trou cerca de 110 mil 
pessoas nas arquiban- 
cadas. 

O Tricolor teve um 
impacto significativo 
no quadro social e 
agora trabalha para 
atingir a marca de 100 
mil sócios. O clube 
está, inclusive, fazendo 
campanhas nas redes 
sociais para atingir o 
mais rápido possível 
está marca. 

Nas redes sociais a 
campanha é denomi- 
nada como “Convoca- 
ção Imortal”. Em suas 
redes, foram divulga- 
dos diversos vídeos 
com jogadores e do 
técnico Renato Porta- 
luppi convocando os 
torcedores para poder 
se associar. 

Gurias 
Gremistas 


Lucas Uebel/Grêmio FBPA 


A —Pré-Temporada 
das Gurias Gremistas 
segue intensa para 
o plantel, que iniciou 
no final desta semana 
os primeiros trabalhos 
com o objetivo de apri- 
morar situações de 
jogo. Estiveram entre 
as atividades treinos de 
posicionamento, com- 
portamento da equipe 
dentro de campo, ata- 
que contra defesa, pas- 
ses e posse de bola. 
Seguindo o planeja- 
mento da comissão 
técnica, as atletas tam- 
bém realizaram exercí- 
cios para aperfeiçoar 
ainda mais a parte fí- 
sica. 

Na quinta-feira (26), 
o treinamento foi fo- 
cado em troca de pas- 
ses com velocidade, 
com atividades orienta- 
das pelo preparador fí- 
sico Samir Chedid. Na 
sequência, o coman- 
dante Felipe Endres 
orientou a parte técnica 
ao plantel. Divididas 


Tricolor busca manter os 100% de aproveitamento na competição. 


em dois grupos, com 
duas coringas, as joga- 
doras trabalharam em 
campo reduzido, onde 
realizaram uma exercí- 
cios de ataque contra 
defesa, contendo situ- 
ações de jogo. 

Nesta sexta-feira 
(27), o foco da comis- 
são técnica foi repas- 
sar para as o grupo 
mais exercícios de pas- 
ses e posicionamento. 
No sábado (28), a pro- 
posta foi direcionada 
em atividades de con- 
fronto e posições den- 
tro de campo. “Estes 
trabalhos técnicos da 
Pré-Temporada servem 
para colocar em prática 
os comportamentos 
que queremos que a 
equipe tenha ao longo 
do ano, além de cara e 
corpo para o time.”, co- 
mentou Felipe Endres. 

Neste domingo, o 
plantel está de folga, 
mas os treinamen- 
tos retornam nesta 
segunda-feira (30). 


Porto Alegre . Domingo, 29 de Janeiro de 2023 


OSUL | 72 


Em sua primeira vitória no Gauchão, 
Inter goleia o São Luiz por 4 a 0. 


Inter venceu a 
primeira partida 
no Gauchão 2023 ao 
fazer 4 a 0 sobre o 
São Luiz neste sá- 
bado (28), na aber- 
tura da terceira ro- 
dada da competição. 
Wanderson, Pedro 
Henrique, duas ve- 
zes, e Rodrigo Mo- 
ledo anotaram os 
gols em duelo dispu- | 
tado sob forte chuva 
no estádio Beira-Rio, 
em Porto Alegre. 
Com o resultado, 
o Inter vai a cinco 
pontos e dorme na 
segunda posição 
da tabela (a rodada 
ainda não encerrou 
e o Colorado ainda 
pode ser ultrapas- 
sado), enquanto o 
São Luiz segue com 
dois pontos, apa- 
recendo provisoria- 
mente na oitava co- 
locação. Pela quarta 
rodada, as equipes 
voltam a campo na 
próxima quinta-feira 
(2). O Colorado re- 
cebe o Ypiranga, às 
16h30min, no Beira- 
Rio. Às 19h, o Rubro 
duela com o Novo 
Hamburgo, no 19 de 
Outubro, em Ijuí. 
O jogo 
A partida sinali- 
zava equilíbrio entre 


Ricardo Duarte/S.C. Internacional 


E 


“E i a i x 
Com o resultado, o Inter vai a cinco pontos na tabela do torneio estadual. 


as equipes. Isso até 
os 16 minutos. Foi 
quando Wanderson 
arriscou de fora da 
área e contou com 
uma infelicidade do 
goleiro. Pablo tentou 
encaixar e a bola 
passou entre as per- 
nas: 1 a 0 para os 
donos da casa. Após 
a abertura do placar, 
o Colorado colecio- 
nou várias chances 
para ampliar. O se- 
gundo gol chegou 
aos 44. Pedro Hen- 
rique puxou contra- 
ataque e foi derru- 
bado na área. O pró- 
prio atacante conver- 
teu a penalidade: 2 a 
O. 

Diante da des- 
vantagem, o São 
Luiz tentou avançar 
o time no segundo 
tempo. Mas o Inter 
conseguiu manter 


a posse de bola e 
levar mais perigo. 
Logo aos dois minu- 
tos após o retorno 
do intervalo, Wan- 
derson arrancou em 
velocidade e chu- 
tou cruzado para 
fora. Mauricio tam- 
bém chegou perto 
de anotar o seu, mas 
parou em defesa de 
Pablo. Aos 15, en- 
fim, saiu o terceiro 
gol colorado. Pedro 
Henrique subiu na 
primeira trave e apa- 
rou para as redes a 
cobrança de escan- 
teio. Também em 
escanteio, Rodrigo 
Moledo fechou a go- 
leada colorada. 


Ficha técnica 


— Internacional (4): 
Keiller, Fabricio Bus- 
tos, Rodrigo Moledo, 
Vitão e Renê; Johnny 
(Matheus Dias), Car- 


los de Pena, Mauri- 
cio, Alan Patrick (Lu- 
cas Ramos) e Pedro 
Henrique (Alemão); 
Wanderson  (Estê- 
vão). Técnico: Mano 
Menezes. 

— São Luiz (0): 
Pablo; Mizael (Jonh 
Lennon) (Lucas 
Evangelista), Diego 
Rocha, Rafael Goi- 
ano e Márcio Goi- 
ano; Moisés, Pau- 
linho Santos, Fe- 
lipe Guedes (Mauri- 
cio), Laion e Jarro 
(Édipo); Ederson 
(Ygor Vinicius). Téc- 
nico: Wiliam Cam- 
pos. 

— Arbitragem: Jo- 
nathan Benkenstein 
Pinheiro, auxiliado 
por Maíra Mastella 
Moreira e Artur Ave- 
lino Birk Preissler. 
Quarto árbitro: Jo- 
seph Ribeiro Lopes. 
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Palmeiras vence Flamengo por 4 
a 3 em jogo eletrizante e 
conquista a Supercopa do Brasil. 


Estádio Mané Garrin- 

cha foi palco de um 
verdadeiro espetáculo neste 
sábado (28). Atuais cam- 
peões da Série A do Brasilei- 
rão e da Copa do Brasil, res- 
pectivamente, Palmeiras e 
Flamengo entregaram tudo 
o que se esperava deste du- 
elo e muito mais. Golaços, 
provocações, virada e gran- 
des estrelas. No fim, a festa 
foi palmeirense: vitória por 4 
a 3 graças a Raphael Veiga 
e Gabriel Menino, que mar- 
caram duas vezes e garan- 
tiram o título da Supercopa 
do Brasil. 

Campeões pela sétima 
vez sob o comando de Abel 
Ferreira desde 2020, o Pal- 
meiras, agora, volta para 
São Paulo com a taça que 
faltava ao atual elenco, com 
exceção do Mundial de Clu- 
bes. A partida de quarta, 
contra o Mirassol, será de 
festa. 

O Flamengo chegou a 
abrir o placar com Gabi- 
gol. Depois, esteve atrás 
do placar e fez 2 a 2 nova- 
mente com o camisa 10, e 
3a3 com Pedro. Foi um 
grande teste e uma grande 
resposta do time de Vítor Pe- 
reira, que, apesar do resul- 
tado, não deixa Brasília me- 
nos confiante. O embarque 
para o Marrocos, onde dis- 
putará o Mundial de Clubes, 
será em 2 de fevereiro. 


O jogo 


Como era de se espe- 
rar, a intensidade foi. alta 
desde o apito inicial, o que 
resultou em poucos espa- 
ços em campo. Melhor para 
o Palmeiras, que, quando 
saiu para pressionar a saída 
de bola do Flamengo, foi 
eficiente. O cenário era 
todo favorável ao Palmeiras, 
mas quem abriu o placar foi 
o Flamengo. Rafael impe- 


diu a arrancada de Arrasca- 
eta, mas foi desarmado na 
sequência e Gabigol deslo- 
cou Weverton com catego- 
ria para colocar o Rubro- 
Negro em vantagem. 

O gol do camisa 10 não 
mudou em nada o cenário 
do jogo. Endrick passou 
a levar a melhor no duelo 
com David Luiz e, após re- 
ceber passe da joia, Dudu 
arriscou de fora da área. A 
bola desviou na zaga do Fla- 
mengo e se ofereceu para 
Raphael Veiga, que não per- 
doou: bola no cantinho de 
Santos e tudo igual aos 38 
minutos da primeira etapa. 

Empurrado por sua tor- 
cida, o Verdão seguiu em 
cima de um Flamengo sem 
resposta. Santos ainda de- 
fendeu chutes de fora da 
área de Dudu e Piquerez. 
Mas quando Gabriel Me- 
nino, de esquerda, soltou 
uma bomba no ângulo, o ca- 
misa 1 não pôde fazer nada. 
Virada do Palmeiras aos 49. 
2al. 


Segundo tempo 


Se o primeiro tempo já 
havia sido bom, Palmeiras 
e Flamengo entregaram o 
que há de melhor no futebol 
após o intervalo. Os primei- 
ros 15 minutos foram inten- 
sos. Logo aos cinco, Ever- 
ton Ribeiro deixou Gabigol 
cara a cara com Weverton. 
A cavadinha, sutil, fez a tor- 
cida do Flamengo explodir 
no Mané: 2a 2. 

Aos 11, o árbitro viu mão 
na bola de Everton Ribeiro 
e não teve dúvidas: pênalti 
para o Palmeiras. Veiga, 
o cara das decisões, co- 
brou muito bem e fez os pal- 
meirenses vibrarem pela ter- 
ceira vez. 

Aos 15, a troca de pas- 
ses terminou com Ayrton Lu- 
cas indo à linha de fundo e 


Cesar Greco/Palmeiras 


fá 
Campeões pela sétima vez sob o 


cruzando para trás. Pedro, 
com um brilhante toque de 
calcanhar, marcou um go- 
laço, empatando a partida 
de novo. 

Seguindo com o mesmo 
ímpeto, os times de Abel 
Ferreira e Vítor Pereira se- 
guiram lançando-se ao ata- 
que. Aos 26, o talento de 
Veiga fez a diferença mais 
uma vez. Jogada pelo lado 
esquerdo que acabou em 
Gabriel Menino. Outra vez 
com o pé esquerdo, O VO- 
lante marcou pela segunda 
vez e devolveu a vantagem 
ao Palmeiras. 

Os técnicos usaram e 
abusaram de seus elencos 
a partir dos 30 minutos. A 
partida seguiu aberta até o 
fim, com o Palmeiras sendo 
mais perigoso nos contra- 
ataques. O Flamengo, ape- 
sar de rondar a área rival, 
não exigiu mais de Wever- 
ton nenhuma defesa. As- 
sim, em êxtase, o Verdão 
conquistou a Supercopa do 
Brasil de 2023. 

Ficha técnica 

Estádio: Estádio Mané 
Garrincha, Brasília (DF) Data 
e hora: 28 de janeiro, às 
16h30 (de Brasília) 

Palmeiras Weverton, 


f 
a 4 


— 7 ar 
comando de Abel Ferreira time 
paulista conquista a taça que faltava ao atual elenco, com exceção 
do Mundial de Clubes. 


Marcos Rocha, Gustavo 
Gómez, Murilo e Pique- 
rez; Gabriel Menino (Jail- 


son, 33/27), Zé Rafael 
(Luan, 42/27) e Raphael 
Veiga; Rony (Rafael Na- 


varro, 42'/2T), Dudu (Breno 
Lopes, 42'/2T) e Endrick 
(Mayke, 19/27). Técnico: 
Abel Ferreira 

Flamengo Santos, Varela 
(Matheuzinho, 31'/27), Da- 
vid Luiz, Léo Pereira e Ayr- 
ton Lucas (Matheus França, 
50'/27); Thiago Maia, Ger- 
son (Vidal, 35'/27), Everton 
Ribeiro e Arrascaeta (Cebo- 
linha, 31'/27); Gabi e Pedro. 
Técnico: Vítor Pereira 

Gols: Gabigol (26'/1T e 
6'/27) e Pedro (16'/2T) pelo 
Flamengo / Raphael Veiga 
(38'/1T e 13'/27) e Gabriel 
Menino (49'/1T e 29/27) 

Cartão amarelo: Ga- 
briel Menino (PAL), Gabigol 
(FLA), David Luiz (FLA), 
Everton Ribeiro (FLA), Ma- 
rinho (FLA) e Pedro (FLA). 

Árbitro: Wilton Pe- 
reira Sampaio Assistentes: 
Bruno Boschila e Bruno 


Raphael Pires VAR: Ro- 
drigo D'Alonso Ferreira 
Renda/Público: Presente: 


56.095 e R$ 11.592.774,70 
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Alvo da Seleção Brasileira, Zidane é 
especulado em quatro clubes europeus. 


em 

desde 2021, 
nedine Zidane co- 
gita a ideia de traba- 
lhar em quatro clu- 
bes na próxima tem- 
porada: Juventus, 
Paris Saint-Germain 
(PSG), Bayern de 
Munique e Real Ma- 
drid, 
opção seja mais re- 
mota, segundo a 
"RMC Sports”. O 
treinador é um dos 
nomes na mira da 
Confederação Bra- 
Sileira de Futebol 
(CBF) para coman- 
dar a Seleção Brasi- 
leira após a saída de 
Tite. 

Nos últimos me- 
ses, Zidane recu- 
sou diversas pro- 
postas com o so- 
nho de comandar a 
França. No entanto, 
OS  vice-campeões 
do mundo renova- 
ram o contrato de 
Didier Deschamps 
até o fim da Copa do 
Mundo 2026. Com 
isso, O tricampeão 
da Champions Lea- 
gue precisa decidir 
seu futuro em um 
outro lugar. 

Embora o PSG es- 
teja na liderança do 
Campeonato Fran- 
cês, apesar da dife- 
rença de apenas três 


emprego 


Zi- 2 


embora esta [E 


pontos para o Lens, 
Christophe Galtier 
enfrenta um vestiário 
turbulento desde o 
início da temporada. 
O futuro do treinador 
deve passar muito 
pelo desempenho 
de sua equipe na 
Champions League. 
A Juventus é um 
clube pelo qual Zi- 
dane possui muito 
carinho pelo período 
em que atuou com 
a camisa bianconeri 
como jogador. A 
Velha Senhora atra- 
vessa um momento 
esportivo compli- 
cado, principalmente 
após a perda de 15 
pontos no Campeo- 
nato Italiano e o fran- 
cês prefere aguar- 
dar para ver se os 
italianos irão dispu- 
tar uma competição 
europeia na próxima 
temporada ou não. 


Ma | 
Com o sonho de comandar a França, nos últimos meses, Zidane recusou diversas propostas. 


O Bayern de Mu- 
nique também é 
muito respeitado por 
Zidane, principal- 
mente por ter servido 
como uma espécie 
de estágio para o 
treinador quando 
ainda estava em for- 
mação, em 2015. No 
entanto, o idioma é 
o maior obstáculo 
para o francês. Por 
outro lado, o Real 
Madrid não está des- 
cartado, embora seu 
retorno seja compli- 
cado após a saída 
em 2021. 


Treinador 


Sua carreira como 
treinador iniciou em 


2013, quando foi 
auxiliar técnico de 
Carlo Ancelotti no 


Real Madrid. Após 
conquistar o título da 
Copa do Rei e da 
Liga dos Campeões 
da UEFA no cargo, 


Zidane foi anunciado 
como novo técnico 
do Real Madrid Cas- 
tilla, o time B dos Me- 
rengues, em 2014. 

Dois anos depois, 
após a demissão 
de Rafa Benitez, foi 
promovido à coman- 
dante da equipe prin- 
cipal do Real. Com 
a equipe, o francês 
conquistou a Liga 
dos Campeões em 
dois anos consecu- 
tivos (2016 e 2017) 
e a Supercopa da 
UEFA no mesmo pe- 
ríodo. Ganhou tam- 
bém dois Mundial de 
Clubes da Fifa. 

Zidane deixou o 
clube espanhol em 
2018, mas retornou 
em março de 2019. 
Em 2021, anunciou 
sua saída um ano an- 
tes do fim do seu 
contrato. 
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À repercussão nas redes sociais 
do racismo sofrido por Vini Júnior. 


A s redes sociais re- 
agiram ao episódio 
de racismo sofrido por 
Vinícius Júnior, em Ma- 
drid (Espanha), na úl- 
tima quinta-feira (26). 
Um levantamento iné- 
dito da Voz Radar, sob 
encomenda da startup 
O Pauteiro, contabili- 
zou 81 mil conteúdos 
entre as 9h de quinta 
e as 9h de sexta (27), 
apenas no Twitter, e 
no Brasil. Ao todo, 
esses conteúdos gera- 
ram cerca de 700 mil 
interações na rede. 

O primeiro pico de 
manifestações envol- 
vendo o nome do ata- 
cante ocorreu entre 
10h e 11h da quinta, 
quando começaram a 
circular na rede ima- 
gens do boneco em 
uma ponte perto do 
Centro de Treinamento 
do Real Madrid. Ter- 
mos como “racismo”, 
'enforcamento”, "per- 
seguição' e "boneco' 
figuraram entre os mais 
presentes nas publica- 
ções sobre o jogador. 

A reação mais forte, 
porém, ocorreu entre 
19h e 20h, com mais de 
30 mil conteúdos, cele- 
brando o gol marcado 
pelo brasileiro contra o 
Atlético de Madrid, na 
vitória de 3 a 1. Os 
termos “gol' e “racis- 
tas’ foram os mais uti- 
lizados nessa faixa de 


Reprodução/Twitter 


4 
O brasileiro tem sido alvo constante de racismo na Europa. 


horário, sinalizando a 
“resposta” de Vini di- 
ante do ocorrido. 
Trending topics 

O termo Vini come- 
çou a aparecer en- 
tre os mais relevantes 
do Twitter às 9h, se- 
guindo entre eles inin- 
terruptamente até 22h. 
Racismo”, "racistas 
e "Fogo nos racistas’ 
também estiveram nos 
trending topics em boa 
parte da quinta, com 
mais de 60 mil ocor- 
rências (entre posts e 
compartilhamentos). 

Caso 

Horas antes do clás- 
sico com o Real Ma- 
drid pelas pelas quar- 
tas de final da Copa 
do Rei, a torcida do 
Atlético de Madrid pen- 
durou em um viaduto 
um boneco com a ca- 
misa do jogador brasi- 
leiro pelo pescoço, si- 
mulando um enforca- 
mento. Além de uma 


faixa com a frase ”Ma- 
drid odeia o Real”. 

No último clássico 
disputado entre os clu- 
bes, Vini Jr já havia 
sido alvo de cantos ra- 
cistas por parte da tor- 
cida do Atlético dentro 
do estádio. Na oca- 
sião, o brasileiro estava 
no centro de uma polê- 
mica por conta de suas 
danças em comemora- 
ções de gols. 

Por meio de nota, o 
Atlético de Madrid re- 
pudiou a manifestação 
feita por seus torcedo- 
res. Em comunicado, 
o clube merengue tam- 
bém se posicionou e 
condenou o “ato de 
ódio”. 

O episódio fez com 
que diversos atletas 
demonstraram seu 
apoio ao brasileiro. 
Entre jogadores de 
futebol, houve uma 
adesão maciça de 
apoio ao atacante. 


Manifestaram-se no- 
mes de peso como 
os de Benzema, Luka 
Modric, Neymar e Ri- 
charlison. 

Dos que já vesti- 
ram a camisa da Sele- 
ção Brasileira, as pos- 
tagens em redes soci- 
ais foram em bom nú- 
mero. Além da du- 
pla citada acima, le- 
varam uma palavra ou 
gesto de carinho a Vini 
alguns de seus cole- 
gas que disputaram a 
Copa do Catar, como 
Éder Militão e Lucas 
Paquetá. 

Com mais de 5 mi- 
lhões de seguidores no 
Twitter, Vini Jr. resol- 
veu rebater a violên- 
cia sofrida com um pe- 
dido de tolerância e fra- 
ternidade e um recado 
para quem cultua o ra- 
cismo: “O amor ven- 
cerá o ódio”. 
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Crimes sexuais: Caso Daniel Alves 
traz discussão sobre necessidade 
de atualizar a lei brasileira. 


lateral-direito Daniel 

Alves completou 
uma semana preso, de 
forma preventiva, en- 
quanto aguarda o pro- 
cesso relativo às acusa- 
ções de agressão se- 
xual a uma mulher de 
23 anos. O caso “La 
Manada”, na Espanha, 
em 2018, inspirou a cri- 
ação da lei “Só o sim é 
sim”, que pode aumentar 
a pena do jogador em 
eventual condenação. 
O caso do atleta traz a 
discussão sobre a ne- 
cessidade de atualizar a 
lei brasileira sobre o tipo 
de crime. 

Amanda Scalisse, ad- 
vogada criminalista e 
professora de Direito Pe- 
nal e Processo Penal na 
ESEG e no Mackenzie, 
compara o Código Penal 
espanhol com o brasi- 
leiro e explica como as 
mudanças na legislação 
espanhola auxiliaram na 
rede de apoio à vítima. 
“Antes na Espanha fun- 
cionava mais ou menos 
como no Brasil. Aa 
lei previa a divisão dos 
crimes sexuais entre o 
abuso (ato sexual não 
consensual sem violên- 
cia) e a agressão sexual 
(ato sexual não consen- 
sual com violência). A lei 
do ‘So sim é Sim” atuou 
para eliminar a distinção. 
Então agora, todos os 
atos sexuais não consen- 
suais são crime e a pena 
aplicada pode ser de 4 a 
15 anos”, explica. 

Em entrevista à Rá- 


Reprodução 
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O lateral-direito é acusado de agressão sexual a uma mulher de 23 anos. 


dio Eldorado, a espe- 
cialista ainda esclarece 
que não vê previsão de 
atualização na lei bra- 
sileira no curto prazo. 
“E um trabalho caso a 
caso dos operadores do 
direito, que identificam 
a diferenciação nos ca- 
sos e tentam lutar con- 
tra isso. Como não te- 
mos uma lei clara, há difi- 
culdade na interpretação 
das pessoas que apli- 
cam a legislação. Esse 
caso traz a discussão à 
pauta. A mudança cultu- 
ral está vindo e isso pode 
refletir na lei daqui a al- 
guns anos”, afirma. 


Coleta de provas 


A polícia catalã segue 
coletando provas para o 
processo contra Daniel 
Alves, acusado de agres- 
são sexual contra uma 
mulher de 23 anos em 
Barcelona. De acordo 
com o jornal El Periódico, 
investigadores encontra- 
ram sete impressões di- 
gitais da suposta vítima 


no banheiro da casa no- 
turna Sutton, em que te- 
ria acontecido o estupro. 
O atleta nega as acusa- 
ções. 

Ainda segundo o veí- 
culo espanhol, o lugar 
e as posições em que 
as impressões digitais fo- 
ram encontradas serão 
decisivas para o anda- 
mento do processo in- 
vestigativo, a fim de es- 
clarecer o que houve no 
lavabo da discoteca en- 
tre na madrugada do dia 
30 para o dia 31 de de- 
zembro. 

Normalmente, a 
busca por impressões 
digitais tem como ob- 
jetivo identificar quem 
esteve no local. Neste 
caso, porém, a defesa e 
a acusações confirmam 
que estiveram no ba- 
nheiro. Desse modo, a 
investigação quer revelar 
se de fato as descrições 
da violência se encaixam 
com a cena. 

As posições das im- 


pressões digitais corro- 
boram a versão decla- 
rada e repetida, sem 
recuos, pela vítima em 
seus depoimentos à jus- 
tiça. Em contrapartida, 
Daniel Alves teria en- 
trado em contradição em 
cada um dos depoimen- 
tos. Uma das justificati- 
vas da defesa para tal é 
que o jogador queria es- 
conder da mulher sua in- 
fidelidade. 

Os advogados de Da- 
niel Alves pretendem en- 
trar com recurso contra 
a prisão preventiva até 
esta segunda-feira. A 
intenção é que o joga- 
dor, que está preso há 
mais de uma semana, 
possa deixar a cadeia, 
usando uma espécie de 
“pulseira eletrônica”, en- 
tregando o passaporte e 
comparecendo em juízo 
toda vez que for requi- 
sitado. As informações 
são do jornal O Estado 
de S. Paulo. 
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Daniel Alves ganha 500 reais para 
gastar na prisão; veja o que comprou. 


aniel Alves segue 
D preso em Bar 
celona e a situação 
pode começar a mu- 
dar nesta segunda-feira 
(30), quando a defesa 
apresentará um recurso 
na tentativa de revo- 
gar o pedido de prisão 
preventiva. Enquanto 
isso, O jogador segue 
as regras do com- 
plexo Brians 2, local 
para qual foi transferido 
por questões de segu- 
rança. Uma delas é que 
todos os prisioneiros 
recebem, assim que 
entram, uma quantia de 
100 euros para gastar 
com compras dentro da 
prisão. 

Nessa semana, a 
TV espanhola Telecinco 
teve acesso às primei- 
ras compras do jogador 
dentro da cadeia. Em- 
bora se possa adquirir 
todo o tipo de produtos, 
Dani Alves comprou 
apenas produtos de 
necessidades básicas. 

Na suposta lista di- 
vulgadas, quatro latas 
de atum, quatro iogur- 
tes, um xampu, um de- 
sodorizante e algumas 
bebidas energéticas. 

Outra confirmação 
obtida pela televisão é 
que o futebolista brasi- 
leiro decidiu não ter um 
aparelho de televisão 
em sua cela, para evitar 
ver qualquer notícia do 
exterior sobre o seu 
caso. 


Na segunda-feira, a 
defesa tentará tirar o jo- 
gador da cadeia ofere- 
cendo à Justiça algu- 
mas medidas cautela- 
res, com o uso de uma 
tornozeleira eletrônica, 
além do confisco do 
passaporte. Outra pro- 
vidência seria o com- 
parecimento do atleta a 
um tribunal, de forma 
periódica. 

Preso desde 20 
de janeiro 


Preso preventiva- 
mente desde o dia 20 
de janeiro, o jogador 
Daniel Alves jura que é 
inocente da acusação 
de estupro, que teria 
ocorrido em uma boate 
de Barcelona. Porém, 
pesa contra o jogador 
uma série de indícios, 
entre eles, as diferentes 
versões que deu para 
caso; o depoimento 
da vítima e das tes- 
temunhas; e também 
os exames realizados 
logo após o fato, que 
encontraram vestígios 
de sémen no interior do 
corpo da jovem. 

Há, ainda, câme- 
ras de segurança que 
registraram todos os 
passos do jogador na- 
quela noite. Porém, o 
que ainda é investigado 
pela polícia é o que 
verdadeiramente ocor- 
reu nos 15 minutos em 
que os dois estiveram 
dentro do banheiro da 
boate. 


Arquivo/Barcelona 


pedido de prisão preventiva. 


Enquanto a suposta 
vítima mantém a versão 
inicial de que foi estu- 
prada, Daniel Alves, di- 
ferente de um primeiro 
momento, agora con- 
firma a relação sexual, 
porém, afirma que teve 
o consentimento da jo- 
vem. Diante da guerra 
de versões, um detalhe 
pode ser determinante 
para a condenação ou 
não. 

Segundo o jornal es- 
panhol El Periódico, a 
polícia científica conse- 
guiu recolher no ba- 
nheiro sete impressões 
digitais pertencentes à 
vítima. Mesmo ambos 
não negando que esti- 
veram no local, as di- 
gitais podem se tornar 
importantes pistas para 
entender o que verda- 
deiramente aconteceu. 

Segundo um investi- 
gador da polícia cientí- 
fica de Barcelona, se as 
amostras encontradas 
forem suficientemente 


Defesa do atleta apresentará um recurso na tentativa de revogar o 


significativas, poderão 
comprovar até mesmo 
a posição corporal em 
que a mulher estava. 

"Uma pegada em um 
corrimão não apenas 
permite que você saiba 
quem tocou naquele 
corrimão, mas também 
informa, por sua posi- 
ção, se essa pessoa 
estava descendo ou 
subindo”, compara o 
policial, em entrevista 
ao jornal citado. 


Assim, as impres- 
sões digitais, inclusive 
as que futuramente 


possam ser atribuídas 
a Daniel Alves, podem 
corroborar de forma 
determinante com a 
versão dada pelo acu- 
sado ou pela vítima. 
Por enquanto, o jo- 
gador brasileiro seguirá 
preso. A defesa do la- 
teral tem até o próximo 
dia 31 para apresentar 
um recurso e tentar a 
soltura provisória. 
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Polêmica muito além das 
quadras em Melbourne. 


Reprodução 


rdan Djokovic, 
S pai de Novak 
Djokovic, apareceu 
em um vídeo exibido 
na última quarta- 
feira (25) ao lado de 
manifestantes pró- 
Rússia. O jogador 
veio a público para 
defender as críticas 
feitas ao pai e disse 
que tudo foi uma má 
interpretação. 

O patriarca da fa- 
mília teria dito ”Vida 
longa à Rússia ”, 
mas o jogador ale- 
gou que na verdade 
o pai desejou ape- 
nas um “Viva”. O fi- 
nalista do Australian 
Open também afir- 
mou que sua famí- 
lia é contra guerra e 
nunca será a favor 
de nenhum tipo de 
violência. 

"Meu pai, minha 
família e eu passa- 
mos por diversas 
guerras durantes os 
anos 90. Como 
meu pai declarou, 
nós somos contra 
guerra, nunca ire- 
mos apoiar qualquer 
tipo de violência ou 
guerra. Nós sabe- 
mos como é devas- 
tador para uma famí- 
lia, para as pessoas 
de qualquer país 


que passa por uma 
guerra”, defendeu 
Novak Djokovic. 

O jogador tam- 
bém enfatizou que 
o pai sempre saía 
do estádio para co- 
memorar com os 
fãs do filho após as 
partidas e que não 
poderia ficar chate- 
ado porque não foi 
culpa dele. 

”Meu pai estava 
passando e tinham 
muitas bandeiras da 
Sérvia no local. Ele 
achou que estava 
tirando a foto com 
alguém da Sérvia. 
Claro, não é agradá- 
vel para mim ter que 
lidar com isso de- 
pois de tudo que já 
aconteceu comigo 
no ano passado e 
esse ano na Aus- 
trália. Não é algo 


O sérvio defendeu o pai das críticas recebidas e disse que tudo foi uma má interpretação. 


que quero ou pre- 
ciso. Espero que as 
pessoas consigam 
deixar isso de lado 
e focar no tênis”, 
completou Novak 
Djokovic. 

Srdjan, se expli- 
cou e negou ter sido 
favorável aos ma- 
nifestantes: “Estou 
aqui apenas para 
torcer pelo meu fi- 
lho. Não tive in- 
tenção de provocar 
essas notícias ou im- 
bróglio. Eu estava lá 
fora (em Melbourne 
Park) com os fãs do 
Djokovic como faço 
em todos os jogos 
para celebrar as vi- 
tórias do meu filho 
e tirando foto com 
eles. Não tive in- 
tenção de ser pego 
com isso. Minha 
família viveu o horror 


da guerra e nosso 
desejo é somente a 
paz”, disse. 

No ano passado, 
o atleta sérvio não 
competiu no aberto 
da Austrália por falta 
de vacina contra a 
covid. Mesmo sem 
ainda ter se vaci- 
nado, ele foi libe- 
rado para a compe- 
tição. Ele está na 
final do Australian 
Open contra Tsit- 
sipas. Neste do- 
mingo (29), o Djoko- 
vic vai buscar o seu 
22º título em Grand 
Slams para empatar 
com o espanhol Ra- 
fael Nadal como os 
maiores vencedores 
da história entre os 
homens. 
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Djokovic x Tsitsipas: final do Australian 
Open neste domingo define nº 1 do mundo. 


ovak Djokovic ou 
Stefanos  Tistis- 
pas. Quem erguer 
a taça do Australian 
Open vai de quebrar 
assumir o posto de 
número 1 do mundo. 
A final do Grand Slam 
de Melbourne, às 5h30 
(horário de Brasília) 
deste domingo (29), 
ganhou um tempero 
extra neste ano, já que 
vai definir a liderança 
do ranking da ATP 
Até este domingo, o 
espanhol Carlos Alca- 
raz é o líder do ran- 
king. Ele ficou fora do 
Australian Open por 
causa de uma lesão na 
perna direita e vai ver 
o campeão do Grand 
Slam de Melbourne o 
ultrapassar. Atual nú- 
mero 5 do tênis, Djo- 
kovic é o recordista de 
semanas na liderança 
do ranking — o sér- 
vio apareceu 373 ve- 
zes no topo. Por ou- 
tro lado, atual número 
4 do mundo, Tsitsipas 
busca ser o líder pela 
primeira vez na car- 
reira. 
Recorde ou título 
inédito 
Além da liderança 
do ranking da ATP 
mais um título do Aus- 
tralian Open para No- 
vak Djokovic vai equi- 
parar o sérvio a Ra- 
fael Nadal no recorde 
de taças de Grand 
Slam — o espanhol tem 


Getty Images 


primeiro campeão de seu país. 


22 conquistas, uma a 
mais que o sérvio. Djo- 
kovic é o maior cam- 
peão da história do 
Australian Open e não 
perdeu nenhuma das 
nove finais que já dis- 
putou em Melbourne. 

"Felizmente para 
mim, nesta fase da 
minha carreira, por 
causa de todas as 
conquistas, sempre há 
algo em jogo, princi- 
palmente quando os 
Grand Slam são dispu- 
tados. É um privilégio 
estar nesta posição”, 
disse Djokovic. 

Stefanos Tsitsipas, 
por sua vez, mira 
em um título inédito: 
nunca um grego se 
sagrou campeão de 
simples de um Grand 
Slam. Ele chegou bem 
perto desse feito em 
Roland Garros 2021, 
quando abriu 2 sets a 
O, mas tomou uma vi- 
rada justamente diante 
de Djokovic. 


Sérvio busca igualar Rafael Nadal no recorde de títulos de Grand Slam, enquanto grego tenta ser o 


Retrospecto 


Não apenas pelos 
títulos de Grand Slam, 
o histórico pesa a favor 
de Djokovic na final 
deste domingo. Além 
de ter vencido a única 
final entre os dois, em 
Roland Garros 2021, 
o sérvio saiu vitorioso 
em 10 dos 12 jogos 
contra Tsitsipas. E já 
são nove vitórias se- 
guidas do maior cam- 
peão do Australian 
Open no confronto. O 
último triunfo do grego 
foi em 2019, nas quar- 
tas de final do Masters 
1.000 de Shanghai. 

“O trabalho ainda 
precisa ser feito na 
quadra. Vou jogar 
contra o Tsitsipas, que 
está em grande forma, 
em grande forma e 
tem jogado o seu 
melhor tênis. Tenho 
certeza que ele estará 
muito motivado para 
conquistar seu pri- 
meiro título de Grand 


Slam. Conheço o jogo 
dele muito bem, e ele 
também conhece o 
meu. Já nos enfren- 
tamos várias vezes”, 
disse Djokovic. 


Imbatível 


Ao passar por 
Tommy Paul na semifi- 
nal, Djokovic quebrou 
o recorde de maior 
sequência de vitórias 
no Australian Open. 

O sérvio chegou a 
27 triunfos seguidos 
em uma série iniciada 
em 2019, superando a 
antiga marca de 26 jo- 
gos de Andre Agassi 
entre 2000 e 2004 — ele 
não disputou o torneio 
de Melbourne no ano 
passado por não ter 
vacinação contra co- 
vid. Em território aus- 
traliano, a invencibili- 
dade de Djokovic já 
chega a 40 jogos. Ele 
quer aumentar seu rei- 
nado na Austrália. 
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Saiba como funciona a vacina bivalente 
da Pfizer contra a covid, que será 
usada no SUS a partir de fevereiro. 


Ministério da Saúde anun- 

ciou que as vacinas biva- 
lentes contra a covid-19 come- 
carão a ser aplicadas no País a 
partir de fevereiro. A campanha 
de imunização será voltada para 
públicos prioritários como estra- 
tégia de reforço. 

As vacinas bivalentes con- 
tam com cepas atualizadas con- 
tra o coronavírus, incluindo a 
proteção contra a variante Omi- 
cron. Os imunizantes foram 
aprovados pela Agência Nacio- 
nal de Vigilância Sanitária (An- 
visa) em novembro de 2022. Os 
primeiros lotes de vacinas biva- 
lentes chegaram ao país em de- 
zembro. 

São dois tipos de vacinas di- 
ferentes: 

Bivalente BA.1 - protege 
contra a variante original e tam- 
bém contra a variante Ômicron 
BA1; Bivalente BA.4/BA.5 — pro- 
tege contra a variante original e 
também contra a variante Ômi- 
cron BA.4/BA.5. 


Funcionamento 

As vacinas bivalentes são 
identificadas por tampa na cor 
cinza. Cada frasco possui seis 
doses e a vacina não deve ser 
diluída. O uso é indicado para 
a população a partir de 12 anos 
de idade como vacinação de re- 
forço. 

A Anvisa aponta que as do- 
ses devem ser aplicadas a partir 
de três meses após a série pri- 
mária de vacina ou reforço an- 
terior. As doses tem prazo de 
validade de 12 meses, quando 
estocadas de -80°C a -60°C ou 
de -90°C a -60ºC. Além disso, 
podem ser armazenadas em ge- 
ladeira, entre 2ºC e 8ºC, por um 
único período de até dez sema- 
nas, não excedendo a data de 
validade original. 

A vacina da Pfizer bivalente 
BA.1 está aprovada em pelo me- 
nos 35 países. Já a versão 
bivalente BA.4/BA.5 está apro- 
vada em 33 países, como Ca- 
nadá, Japão, Reino Unido, Es- 
tados Unidos, Austrália e Sin- 
gapura, entre outros, além da 
União Europeia. 

Na reunião da Anvisa que 
definiu a aprovação, a diretora 
relatora Meiruze Freitas explicou 
que o objetivo do reforço com 


a vacina bivalente é expandir a 
resposta imune específica à va- 
riante Ômicron e melhorar a pro- 
teção da população. 
“Entretanto, as pessoas, 
principalmente os grupos de 
maior risco, não devem atrasar 
sua vacinação de dose de re- 
forço já planejada para esperar 
o acesso à vacina bivalente, 
pois todas as vacinas de re- 
forço aprovadas ajudam a me- 
lhorar a proteção contra casos 
graves e morte por Covid-19”, 
afirmou a diretora da Anvisa. 
Segundo a Pfizer, a fina- 
lidade do reforço com a va- 
cina bivalente de RNA mensa- 
geiro (mRNA) é conferir uma 
maior proteção frente às varian- 
tes Ômicron, consideradas pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como variantes de preo- 
cupação, quando comparada à 
sua versão monovalente atual- 
mente registrada no país. 


Resposta 


imunológica 


O reforço com a vacina biva- 
lente da Pfizer contra a Covid- 
19, que também contempla as 
sublinhagens BA.4 e BA.5 da 
Ômicron, apresenta resposta 
imune significativamente supe- 
rior em comparação com a va- 
cinação com o imunizante origi- 
nal da farmacêutica. As infor- 
mações foram divulgadas pela 
Pfizer em novembro. 

Segundo o comunicado, da- 
dos atualizados de um ensaio 
clínico de fases 2 e 3 demons- 
traram uma resposta imune neu- 
tralizante robusta um mês após 
uma dose de reforço da vacina 
bivalente. A imunidade gerada 
foi acompanhada de um perfil 
de segurança e tolerabilidade 
semelhante entre as duas vaci- 
nas. 

O desenvolvimento de vaci- 
nas atualizadas busca contem- 
plar as mutações sofridas pelo 
coronavírus ao longo da pande- 
mia. À primeira geração de vaci- 
nas foi desenvolvida a partir da 
cepa original do vírus, que circu- 
lava no início da pandemia, em 
2020. 

“Esses resultados reforçam 
os dados clínicos iniciais rela- 
tados anteriormente medidos 7 


Pfizer/Divulgação 


— Ea 


ECA 
RES - = - = 

Vá BA MIRNATY Tê EMA | 

tou ns } n BASI 

ES) NO | 

Jak J A H| 
Liki M 


COMIRNATY 
Original/Omicron BA.4-5 


TRNA Vax 


As vacinas bivalentes são identificadas por tampa na cor cinza. 


dias após uma dose de reforço 
da vacina bivalente, bem como 
os dados pré-clínicos, e suge- 
rem que uma dose de reforço de 
30 ug da vacina bivalente adap- 
tada pode induzir um nível mais 
alto de proteção contra as subli- 
nhagens BA.4 e BA.5 da Ômi- 
cron do que a vacina original”, 
diz o comunicado. 

“A medida que nos aproxi- 
mamos da temporada de festas 
de fim de ano, esperamos que 
esses dados atualizados incen- 
tivem as pessoas a procurar um 
reforço bivalente da covid as- 
sim que forem elegíveis, a fim 
de manter altos níveis de pro- 
teção contra as sublinhagens 
BA.4 e BA.5 da Ômicron ampla- 
mente circulantes”, disse Albert 
Bourla, presidente e CEO da Pfi- 
zer. 

“Esses dados atualizados 
também fornecem confiança na 
adaptabilidade de nossa plata- 
forma de mRNA e nossa capa- 
cidade de atualizar rapidamente 
a vacina para corresponder às 
cepas mais prevalentes a cada 
temporada”, completa. 

Para as análises, os amos- 
tras de soro foram coletadas an- 
tes e um mês após a administra- 
ção de uma dose de reforço de 
30 ug (quarta dose) da vacina 
bivalente adaptada. 

Um subconjunto de indi- 
víduos, uniformemente estrati- 
ficado entre aqueles que ti- 
nham evidência de infecção pré- 
via pelo SARS-CoV-2 e aqueles 


que não tinham, foi selecionado 
para idades de 18 a 55 anos e 
acima de 55 anos. Para compa- 
ração, foi selecionado aleatoria- 
mente um grupo de participan- 
tes com mais de 55 anos que 
receberam uma dose de reforço 
da vacina original em estudos 
anteriores. 

Os participantes que rece- 
beram a vacina bivalente tive- 
ram sua dose de reforço ante- 
rior aproximadamente 10 a 11 
meses antes, enquanto aqueles 
que receberam a vacina original 
tiveram sua dose de reforço an- 
terior aproximadamente 7 me- 
ses antes. Apesar dessa dife- 
rença, os títulos de anticorpos 
pré-reforço foram semelhantes 
para ambos, segundo a Pfizer. 

Entre a população geral do 
estudo que recebeu a vacina bi- 
valente adaptada, houve um au- 
mento substancialmente maior 
nos títulos de anticorpos neutra- 
lizantes contra as sublinhagens 
Ômicron em comparação com 
os níveis pré-reforço. Por ou- 
tro lado, os participantes com 
mais de 55 anos de idade que 
receberam uma dose de reforço 
da vacina original tiveram uma 
resposta de anticorpos neutrali- 
zantes mais baixa contra as su- 
blinhagens BA.4 e BA.5, medida 
um mês após o reforço. 
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Papa Bento XVI: entenda os riscos 

da insônia, problema de saúde que 
levou o pontífice a renunciar. 


m carta enviada a seu 

biógrafo, Peter Seewald, 
semanas antes de sua morte, 
no último dia 31, o papa 
Bento XVI revelou que o “mo- 
tivo central” para sua renún- 
cia, em 2013, foi a insô- 
nia. O documento foi divul- 
gado pela revista alemã Fo- 
cus. Mas afinal, o que causa 
a dificuldade para dormir e 
quais são seus riscos para a 
saúde? 

Segundo a Associação 
Brasileira do Sono (ABS), 73 
milhões de brasileiros sofrem 
com insônia — cerca de um 
terço da população. O qua- 
dro, caracterizado por pro- 
blemas para iniciar ou man- 
ter o sono, pode ser cau- 
sado por fatores ambien- 
tais, como estresse, piora da 
saúde mental e preocupação 
excessiva financeira e com o 
trabalho. 

No entanto, pode tam- 
bém ser associado a outras 
doenças, como as neurológi- 
cas, ao consumo excessivo 
de estimulantes, como a ca- 
feína, e ao uso de determi- 
nados medicamentos. Há 
ainda casos de insônia con- 
siderados genéticos, quando 
o distúrbio é provocado por 
uma predisposição do orga- 
nismo. 

Riscos 

O problema pode ser 
identificado pelas con- 
seguências a curto prazo 
da privação de sono à noite, 
como problemas de memó- 
ria, de foco e concentração, 
sonolência durante o dia 
e irritabilidade, o que traz 
prejuízos pessoais e profis- 
sionais. Uma das formas de 
suspeitar que é insônia, e 
não apenas uma dificuldade 
passageira, é monitorar se 
esses sintomas acontecem 
ao menos três vezes por 


semana durante um período 
de três meses. 

Alongo prazo, há uma sé- 
rie de graves condições de 
saúde que podem ser de- 
sencadeadas pela privação 
do sono, como doenças car- 
diovasculares e metabólicas. 
Um estudo de pesquisado- 
res do Mayo Clinic, nos Es- 
tados Unidos, mostrou que 
dormir apenas cerca de 4 ho- 
ras por noite leva a um au- 
mento de 9% na área total da 
gordura abdominal e de 11% 
na gordura visceral — ligada a 
doenças cardíacas — em so- 
mente 21 dias. 

O sono não suficiente au- 
menta ainda o risco para di- 
abetes tipo 2, mostram estu- 
dos. A Fundação Nacional 
do Sono dos Estados Unidos 
recomenda que, em média, 
dos 18 aos 64 anos, o adulto 
durma de sete a nove horas 
por dia. Essa quantidade é 
maior para crianças e adoles- 
centes. Além disso, é impor- 
tante se atentar à qualidade 
do sono, e não apenas à du- 
ração. 

O sono ruim é também 
associado a uma piora do 
sistema imunológico, o que 
aumenta a susceptibilidade 
a infecções. Outro ponto 
de alerta é pelo fato de ser 
enquanto dormimos que um 
mecanismo importante do 
cérebro chamado sistema 
glinfático atua limpando 
substâncias tóxicas do Sis- 
tema Nervoso Central (SNC). 

Uma dessas substâncias 
é a proteína beta-amiloide, 
cujo acúmulo no cérebro é 
considerado uma das cau- 
sas para o desenvolvimento 
da doença de Alzheimer. No 
decorrer do tempo, essas 
substâncias podem provocar 
outros problemas neurológi- 
cos. 
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neurológicas. 


Tratamento 


A primeira linha de trata- 
mento da insônia é a mu- 
dança de hábitos com a cha- 
mada higiene do sono. Eles 
envolvem evitar estimulan- 
tes, como alimentos e be- 
bidas com cafeína, durante 
à noite, não utilizar apare- 
lhos eletrônicos por ao me- 
nos duas horas antes de dor- 
mir, ter uma rotina de ativi- 
dades físicas e garantir que 
o ambiente esteja devida- 
mente confortável e escuro 
ao se deitar. 

Quando as alterações no 
dia a dia não são suficien- 
tes, os médicos podem pres- 
crever medicamentos que le- 
vam o corpo a “desligar” e 
adormecer. No entanto, eles 
são indicados para uso tem- 
porário — um dos mais fa- 
mosos, o Zolpidem, tem o 
uso restrito para o período de 
quatro semanas. Isso por- 
que eles contam com uma 
série de efeitos colaterais, 
como alucinações e sonam- 
bulismo, quando utilizados 
indevidamente. 

Na carta, o papa Bento 
XVI disse que a insônia o 
acompanhava desde 2005, 


Distúrbio atinge um terço da população brasileira e, se não for tratado, 
pode aumentar risco de doenças cardiovasculares, metabólicas e 


meses depois de ter sido 
eleito sucessor de João 
Paulo Il, e que o médico 
particular do pontífice recei- 
tou “remédios potentes” na 
época. 

Em um primeiro mo- 
mento, os fármacos permiti- 
ram a manutenção da carga 
de trabalho, porém atingiram 
seus “limites” com o tempo, 
contou o papa Emérito. Um 
desses momentos teria sido 
um incidente durante uma 
viagem ao México e a Cuba 
em março de 2012, quando 
Bento XVI encontrou seu 
lenço “totalmente enchar- 
cado de sangue”, segundo 
a carta citada pela revista 
Focus. 

"Devo ter batido em al- 
guma coisa no banheiro e 
caído”, escreveu. Depois de 
um atendimento médico, os 
ferimentos não ficaram visí- 
veis. Um novo médico insis- 
tiu, depois do incidente, por 
uma redução do uso de pí- 
lulas para dormir por parte 
de Bento XVI. Também re- 
comendou que ele só parti- 
cipasse de eventos matinais 
durante as viagens ao exte- 
rior. 
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E mbora o Parkinson, 
doença neurológica 
que afeta cerca de 10 
milhões de pessoas no 
mundo, não tenha cura, 
o diagnóstico precoce 
aumenta a capacidade 
do tratamento em con- 
trolar o quadro. Porisso, 
embora seja mais asso- 
ciado aos sintomas mo- 
tores, cientistas da Uni- 
versidade de Tecnologia 
de Kaunas (KTU) e da 
Universidade de Ciên- 
cias da Saúde da Lituâ- 
nia (LSMU) decidiram in- 
vestigar qual é o pri- 
meiro sinal do problema 
que pode surgir, o que 
seria um indicativo me- 
lhor para suspeitar da 
doença e diagnosticá-la 
rapidamente. 

No estudo, publi- 
cado na revista científica 
Applied Sciences, eles 
identificaram que, ao 
passo que a atividade 
motora começa a ser 
reduzida, as cordas 
vocais, o diafragma e 
os pulmões são os pri- 
meiros afetados. Por 
isso, alterações sutis 
na fala podem ocorrer 
antes dos tremores nos 
membros. “E por isso 
que a fala alterada pode 
ser o primeiro sinal da 
doença”, diz o pes- 
quisador da KTU Rytis 
Maskeliunas, um dos 
autores do trabalho, em 
comunicado. 

O professor do De- 


Pixabay 


O Parkinson é uma 


partamento de Ouvido, 
Nariz e Garganta da Fa- 
culdade de Medicina da 
LSMU, Virgilijus Ulozas, 
explica que pacientes 
com estágio inicial da 
doença de Parkinson 
podem falar de maneira 
mais silenciosa, monó- 
tona, menos expressiva, 
mais lenta e mais frag- 
mentada. 

No entanto, há um 
ponto importante nessa 
identificação. Os cien- 
tistas esclarecem que 
é muito difícil perceber 
essas mudanças de 
forma tão precoce com 
o ouvido humano. Nor- 
malmente, esse sintoma 
torna-se mais aparente 
apenas à medida que 
a doença progride, e 
a fala passa a envolver 
rouquidão, gagueira e 
pronúncia arrastada das 
palavras. 

Porém, no estudo, 
eles desenvolveram um 
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Parkinson: cientistas mapeiam 
qual é o primeiro sintoma da 
doença e como identificá-lo. 


sistema com inteligência 
artificial capaz de ouvir 
a voz e analisar os de- 
talhes menos sensíveis 
à escuta humana. Com 
isso, O sistema conse- 
guiu identificar esses si- 
nais da doença de modo 
precoce. Em testes, 
o algoritmo previu de 
forma promissora quais 
pacientes tinham um 
diagnóstico. 

“Nossos resultados, 
já publicados, têm 
um potencial científico 
muito alto. Claro, ainda 
há um longo e desa- 
fiador caminho a per- 
correr antes que possa 
ser aplicado na prática 
clínica diária”, pontua 
Maskeliunas. 

Ele conta que os pró- 
ximos passos envolvem 
ampliar os estudos e co- 
letar mais dados para 
determinar se o algo- 
ritmo é de fato supe- 
rior aos métodos usa- 


dos hoje para o diagnós- 
tico precoce de Parkin- 
son. Além disso, como 
a ideia é desenvolver 
um aplicativo de fácil uti- 
lização, será necessá- 
rio verificar se o sistema 
funcionará em consultó- 
rios médicos ou na casa 
do paciente. Isso por- 
que, no estudo, o expe- 
rimento foi realizado em 
cabines à prova de som. 

Ainda que se mos- 
tre eficaz, Maskeliunas 
pondera que os pesqui- 
sadores não estão “cri- 
ando um substituto para 
um exame de rotina do 
paciente”. Ele destaca 
que “o método é proje- 
tado para facilitar o diag- 
nóstico precoce da do- 
ença e rastrear a eficá- 
cia do tratamento”, de 
forma complementar à 
análise do médico e os 
exames realizados hoje. 
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Processo dos Estados Unidos contra Google 
pode beneficiar Apple e outras empresas. 


m processo aberto 

pelo Departamento 
de Justiça dos Estados 
Unidos contra o Google 
sobre seu domínio do 
mercado de tecnologia 
para publicidade digital 
pode ajudar rivais e sites 
que vendem espaço para 
anúncios, mas deixa um 
futuro incerto para os 
próximos anunciantes, 
afirmam especialistas. 

A queixa do Departa- 
mento de Justiça contra 
o Google na terça-feira 
(24) defende que a em- 
presa venda o Google 
Ad Manager, um conjunto 
de ferramentas que in- 
clui uma que permite que 
os sites coloquem es- 
paço publicitário à venda 
e outra que serve como 
um mercado de anún- 
cios que combina auto- 
maticamente os anunci- 
antes com esses editores 
de conteúdo. 

Se o processo do De- 
partamento de Justiça for 
bem-sucedido, ”anunci- 
antes e editores poderão 
ter mais vantagens com 
mais opções com joga- 
dores em expansão - e, 
consequentemente, mais 
concorrência”, disse Neil 
Begley, do Moody's In- 
vestors Service. 

O que são os robôs 
"desenhistas e por que 
eles viraram alvo de dis- 
puta A Apple, que está 
desenvolvendo cons- 
tantemente seu negó- 
cio de publicidade nas- 
cente e promovendo-o 
como focado em priva- 
cidade, pode ser uma 
vencedora se os anún- 
cios do Google se tor- 
narem menos eficazes, 


disse Brian Mandelbaum, 
presidente-executivo da 
empresa de marketing 
Attain. 

Executivos da indús- 
tria publicitária dizem que 
o negócio do Google, ao 
colocar anúncios em si- 
tes que não são de sua 
propriedade, fornece ao 
Google informações vali- 
osas sobre a eficácia de 
um anúncio. 

A Apple tem “a capa- 
cidade de ser uma nova 
força dominante” na pu- 
blicidade porque a Apple 
possui dados por meio 
da propriedade de telefo- 
nes, do navegador Safari 
e da distribuição de apli- 
cativos pela App Store, 
disse ele. 

Os concorrentes do 
Google em tecnologia de 
anúncios estão cada vez 
mais criando produtos 
que atendem tanto a edi- 
tores como sites de notí- 
cias, que vendem espaço 
publicitário, quanto anun- 
ciantes que compram 
anúncios, como o Google 
faz atualmente, disse 
Paul Bannister, diretor 
de estratégia da CafeMe- 
dia, que ajuda pequenas 
e médias empresas de 
conteúdo que vendem 
espaço publicitário. 

Se o Google for for- 
çado a se desfazer das 
ferramentas que atendem 
aos editores, isso benefi- 
ciará concorrentes como 
o Xandr, da Microsoft, 
que ainda funcionará 
com os dois lados do 
ecossistema de compra 
de anúncios, disse Ban- 
nister. 

Com mais opções 
além do Google, os edi- 
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Ação envolve o mercado de tecnologia para publicidade digital e pode 


ajudar rivais e sites que vendem espaço para anúncios. 


tores terão mais transpa- 
rência sobre quanto po- 
dem vender espaço pu- 
blicitário e podem acabar 
pagando menos em ta- 
xas, disse Mandelbaum. 

Se bem-sucedido, o 
processo pode ser “o 
início de mudanças sérias 
no modelo de negócios 
do Google”, disse Paul 
Gallant, diretor-gerente 
do Cowen Washington 
Research Group. 

Os ativos que podem 
ter que ser vendidos po- 
dem resultar na perda de 
dados importantes que 
ajudam o Google direcio- 
nar anúncios para consu- 
midores relevantes, disse 
ele. 

Se o Google perder o 
acesso a eles, os anun- 
ciantes poderão ver os 
anúncios do Google se 
tornarem menos eficazes, 
disse Nikhil Lai, analista 
sênior da empresa de 
pesquisa Forrester. 


Outros 
processos 
Pelo menos duas ve- 


zes antes, o governo dos 
EUA entrou com ações 


judiciais contra empresas 
dominantes com resulta- 
dos que variaram bas- 
tante. 

Um processo que des- 
membrou o conglome- 
rado de telecomunica- 
ções AT&T, aberto em 
1974, resultou em um 
acordo em 1982 para 
desmembrar a empresa. 
Essa separação foi credi- 
tada com tendo apoiado 
uma série de inovações 
na telefonia. 

O processo do De- 
partamento de Justiça 
dos EUA contra a Mi- 
crosoft, aberto em 1998, 
refreou a empresa em 
um momento em que 
ela buscava estender seu 
sistema operacional Win- 
dows para navegadores 
de internet. 

Apesar do processo 
ter sido encerrado com 
acordo entre as partes, 
especialistas dizem que 
ele abriu caminho para 
outras empresas se firma- 
rem na então nascente 
internet, como o próprio 
Google. 
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Apple está lançando a Bu- 
A siness Conect, ferramenta 
gratuita, de olho nas micro, pe- 
quenas e médias empresas do 
Brasil. O objetivo da iniciativa 
inédita é permitir que o próprio 
empreendedor gerencie as in- 
formações que quer destacar no 
resultado de pesquisa na inter- 
net feita pelos usuários em apli- 
cativos próprios como o Mapas. 

Assim, o empreendedor ou 
estabelecimento poderá admi- 
nistrar em tempo real a exi- 
bição de informações, adicio- 
nando fotos, atualizando logoti- 
pos e também oferecer serviços 
de entregas, de agendamento 
reservas e acesso a promoções 
no menu, por exemplo. A es- 
tratégia, diz a Apple, é permitir 
que os pequenos negócios te- 
nham presença digital similar a 
de grandes companhias. 

“Os empreendedores terão 


Divulgação 
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Apple lança ferramenta para 
pequenos empreendedores no 
Brasil; entenda como funciona. 


La Colombe Coffee 
Roasters 


Cafe & Coffee Shop - Fishtown, Philade 


Iniciativa permite que o empreendedor gerencie as informações que 
quer destacar no resultado de pesquisa. 


acesso às ferramentas de que 
precisam para garantir uma co- 
nexão mais direta com seus cli- 
entes e controlar melhor a ma- 
neira como as pessoas perce- 
bem e se relacionam com os 
produtos e serviços de suas em- 


presas todos os dias”, diz Eddy 
Cue, vice-presidente sênior de 
Serviços da Apple. 


Lançamentos 
A Apple anunciou recente- 


mente as novas versões do 
MacBook Pro com chips M2 Pro 


e M2 Max. Os processado- 
res, que prometem ser os mais 
avançados do mundo para no- 
tebooks profissionais, prome- 
tem alta eficiência energética e 
bateria de até 22 horas de du- 
ração. Os novos laptops estão 
disponíveis em versões de 14 ou 
16 polegadas, com preços co- 
meçando em R$ 23.999. 

Também foi revelado o novo 
Mac mini com processadores 
M2 e M2 Pro. O computador, 
que promete ser mais poderoso 
e versátil que suas versões an- 
teriores, vai custar a partir de 
R$ 7.499 no Brasil. As vendas 
do MacBook Pro e do Mac mini 
começam nesta terça nos Es- 
tados Unidos, com disponibili- 
dade prevista para a próxima se- 
mana. Ainda não há data para 
os produtos chegarem ao Bra- 
sil. 


Ferrari vai turbinar ruído de supercarros 
elétricos para não deixar motoristas 
"órfãos" do arranque do motor. 


s supercarros elétricos da 

Ferrari terão um ruído de 
motor próprio, uma espécie 
de “assinatura” dos possantes, 
para não deixar os motoristas 
saudosos do som feito pelo ar- 
ranque dos motores a combus- 
tão. O barulho será turbinado 
por meio de um novo sistema 
de amplificação, de acordo com 
uma patente registrada pela icô- 
nica montadora italiana e ci- 
tada por analistas da consultoria 
Oddo BHF. 

A patente cobre um “dispo- 
sitivo de reprodução para a re- 
alização de um som que pode 
ser associado a um motor elé- 
trico”, escreveu Oddo BHF em 
uma nota. 

Isso permitiria que a mon- 
tadora amplificasse o som de 
um ou mais motores elétricos 
a bordo antes de redirecionar 
o rugido pela traseira do carro, 


disse o corretor. A Ferrari está 
pronta para iniciar a produção 
de seu primeiro supercarro elé- 
trico em 2025. 

O CEO da fabricante, Bene- 
detto Vigna, disse em um evento 
anual da empresa com investi- 
dores, em junho passado, que 
o som é um dos “elementos es- 
senciais que caracterizam uma 
Ferrari”. 

Cada motor tem seu próprio 
som de “assinatura”, acrescen- 
tou Vigna, acrescentando que 
esperava que os carros elétricos 
da Ferrari também tivessem um 
rugido de motor característico. 

A pesquisa da Ferrari sobre 
eletrificação apoia a visão da 
Oddo de que a montadora deve 
ser capaz de oferecer “um pro- 
duto veicular elétrico atraente 
e inovador quando chegar ao 
mercado em 2025”, de acordo 


Bloomberg 


com uma nota divulgada nesta 
terça-feira. 

A montadora com sede em 
Maranello, na Itália, “não é retar- 
datária nesse aspecto”, acres- 
centa a Oddo. 

“Uma tecnologia de repro- 


Montadora italiana pretende lançar seu novo modelo em 2025. 


dução de som bem-sucedida 
poderia compensar de alguma 
forma a perda do som do mo- 
tor”, escreveu Oddo no relató- 
rio, ao avaliar o desempenho 


das ações da Ferrari. 
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Saiba por que o "Relógio do 
Juízo Final" está mais perto 
do que nunca do Apocalipse. 


Relógio do Juízo 

Final, uma inicia- 
tiva que visa alertar a 
humanidade sobre os 
maiores perigos que 
existem, está ainda 
mais perto da meia- 
noite, o que deixaria O 
mundo perto de uma 
catástrofe. O relógio 
está marcando 90 se- 
gundos para a meia- 
noite. 

A entidade sem fins 
lucrativos Bulletin of 
the Atomic Scientists 
(BAS), que administra 
o relógio, disse que a 
mudança foi feita, em 
grande parte, por causa 
da guerra na Ucrânia. 

A ideia do relógio co- 
meçou em 1947 para 
alertar a humanidade 
sobre os perigos de 
uma guerra nuclear. 

Os ponteiros do reló- 
gio se aproximam ou se 
afastam da meia-noite 
com base na leitura 
que os cientistas fazem 
das ameaças existenci- 
ais em um determinado 
momento. A meia-noite 
marca o ponto teórico 
em que a humanidade 
seria extinta. 

A decisão é tomada 
pelo conselho de ci- 
ência e segurança da 
BAS, que inclui 13 ga- 
nhadores do Prêmio 
Nobel. Este ano, o 
anúncio foi disponibi- 


Geity Images 


lizado em ucraniano e 
russo, além do inglês, 
devido à guerra na 
Ucrânia. 

O conselho afirmou 
que a guerra levantou 
questões profundas so- 
bre como as nações in- 
teragem e mostrou uma 
aparente decadência 
da conduta internacio- 
nal. 

"As ameaças vela- 
das da Rússia de usar 
armas nucleares são 
um lembrete ao mundo 
de que a escalada do 
conflito seja por 
acidente, intenção ou 
erro de cálculo — é um 
risco terrível”, afirma o 
comunicado. 

No boletim deste 
ano, eles também citam 
mudanças climáticas, 
ameaças biológicas e 
tecnologias disruptivas. 

"Os efeitos da guerra 


ITIS 90 


Cientistas alertam para guerra, mudanças climáticas, ameaças biológicas e tecnologias disruptivas. 


não estão restritos só 
a um aumento do pe- 
rigo nuclear; eles tam- 
bém minam os esfor- 
ços globais para com- 
bater as mudanças cli- 
máticas”, disse o comu- 
nicado. 

Os países depen- 
dentes do petróleo e 
gás russos já buscaram 
outros fornecedores de 
gás natural. 

O conselho afirma 
que os líderes mundiais 


precisarão continuar 
identificando os riscos 
biológicos — seja a 


origem natural, aciden- 
tal ou intencional — já 
que o mundo continua 
sofrendo com as con- 
sequências da covid. 
Uma pandemia, 
afirma o conselho, não 
é mais um risco raro. 
Em 2020, os pon- 
teiros do relógio ha- 


viam sido movidos para 
mais perto da meia- 
noite em 100 segundos. 
Nos anos seguintes, em 
2021 e 2022, os pontei- 
ros do relógio ficaram 
no mesmo lugar. 

O mais distante que 
os ponteiros do reló- 
gio já estiveram foi logo 
após o fim da Guerra 
Fria — a 17 minutos da 
meia-noite. 

Rachel Bronson, 
CEO do Bulletin of the 
Atomic Scientists, disse 
que embora os huma- 
nos criem as ameaças 
que podem levar à ex- 
tinção, os próprios hu- 
manos podem reduzir 
OS riscos ao se engaja- 
rem em soluções. 
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à um lugar no 
Caribe onde é 
possível jogar tênis 
numa quadra pintada 
de roxo, ou dispu- 
tar uma partida de 
sinuca numa mesa 
com a mesma cor. 
Esse lugar atende 
pelo nome de Emara 
Estate, a propriedade 
anteriormente per- 
tencente ao cantor 
Prince, e que, desde 
2022, pode ser alu- 
gada por quem pre- 
tende aproveitar as 
férias cheio de estilo 
em Turks e Caicos. 
Emara Estate é, na 
verdade, um com- 
plexo com duas villas 
(Emara East e Emara 
West) que, juntas, 
somam 17 quartos 
(quase todos com 
vista para o mar), 
15 banheiros e pis- 
cinas de todos os 
tamanhos. Ela fica 
no distrito de Turtle 
Tail, na ilha de Provi- 
denciales, numa área 
bastante isolada das 
mansões vizinhas. 
Há até uma pequena 
península dentro da 
propriedade, avan- 
çando sobre o oce- 
ano e formando uma 
linda praia particu- 
lar, que conta com 
um bom número de 


Reprodução/One Fine Stay 


Goi 


CADERNGREPORTAGEM - O Sul 
Veja como se hospedar na 
mansão de Prince no Caribe. 


os do t p 
Emara Estate, a propriedade anteriormente pertencente ao artista, tem 17 quartos e fica em Turks e Caicos. 


espreguiçadeiras e 
guarda-sóis. 

Prince comprou a 
propriedade em 2011 
e encomendou algu- 
mas mudanças estru- 
turais, que resultaram 
em ambientes mais 
abertos e uma maior 
valorização da vista 
para o mar - não fal- 
tam sacadas, varan- 
das e jardins de frente 
para o azul-turquesa. 

O que mais chama 
a atenção, no en- 
tanto, é sua marca 
“cromática”. O au- 
tor de "Purple Rain” 
mandou pintar de 
roxo a quadra de 
tênis e a pista que 
liga a estrada à en- 
trada das casas. No 
interior, a cor está 
presente em diversos 
itens, de almofadas 
na varanda a flores 
na enorme mesa de 


jantar, passando pela 
mesa de sinuca, com 
o feltro púrpura. Até 
as poltronas da sala 
de cinema (que conta 
com um home thea- 
ter potente) são re- 
vestidas de veludo 
roxo, como só se po- 
deria imaginar numa 
casa que já foi de 
Prince. 

A propriedade fi- 
cou com o artista até 
sua morte, em 2016. 
Em seguida foi colo- 
cada à venda, e com- 
prada por US$ 10,8 
milhões em 2019. Em 
2022, ela apareceu 
nos catálogos de si- 
tes especializados 
em aluguel por tem- 
porada de mansões e 
outras propriedades 
de luxo. 

Entre os hóspedes 
ricos e/ou famosos, 
está a multimeda- 


lhista olímpica Si- 
mone Biles, que es- 
teve por lá em março 
de 2022 para come- 
morar seu aniversário 
de 25 anos ao lado 
do noivo, o jogador 
de futebol americano 
Jonathan Owens. 

A diária, claro, não 
é barata. Passar uma 
noite lá não custa me- 
nos que US$ 14 mil 
(cerca de R$ 71 mil). 
A diária, no entanto, 
dá direito a alguns 
benefícios, como ser- 
viço de mordomo, ca- 
mareiras, segurança 
e uma equipe de con- 
cierges sempre à dis- 
posição para organi- 
zar passeios pelo ar- 
quipélago, um dos 
destinos mais exclu- 
sivos do Caribe. O 
aluguel pode ser feito 
diretamente no site 
do One Fine Stay. 
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"Avatar: O Caminho da Água" já é a 
quarta maior bilheteria da história. 


E m sua sexta semana em 
cartaz, "Avatar: O cami- 
nho da água” já alcançou a 
marca de US$ 2,074 bilhões 
nos cinemas mundiais. Na 
sexta-feira (27), o longa dei- 
xou para trás “Star Wars - 
O despertar da força”, de 
J.J. Abrams, que faturou US$ 
2,071 em 2015, e assumiu o 
posto de quarta maior bilhete- 
ria da história do cinema. 
Com a nova marca, Ja- 
mes Cameron possui três dos 
quatro longas de maior fatu- 
ramento em todos os tempos. 
Ele também dirigiu a primeira 
posição no ranking, “Avatar” 
(com US$ 2,92 bilhões), e a 
terceira, “Titanic” (com US$ 
2,19 milhões). Entre os dois 
está "Vingadores: Ultimato”, 
que arrecadou US$ 2,79 bi- 
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Com a nova marca, James Cameron possui três dos quatro longas 
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de maior faturamento em todos os tempos. 


lhões. 

"Avatar 2” também vem fa- 
zendo sucesso nos cinemas 
brasileiros. Inclusive, o longa 
já superou o público do pri- 
meiro filme após ultrapassar a 


marca de 9,5 milhões de es- 
pectadores. 
História 
“Ambientado mais de uma 


década após os acontecimen- 
tos do primeiro filme, "Avatar: 


O Caminho da Água' conta a 
história da família Sully (Jake, 
Neytiri e seus filhos), o perigo 
que os persegue, os esforços 
que fazem para permanece- 
rem seguros, as batalhas que 
lutam pela sobrevivência e as 
tragédias que suportam”, diz a 
sinopse oficial. 

Dirigido por James Ca- 
meron, Avatar 2 é estrelado 
por Sam Worthington, Zoe 
Saldaña, Sigourney Weaver, 
Stephen Lang, Cliff Curtis, Joel 
David Moore, CCH Pounder, 
Edie Falco, Jemaine Clement, 
Giovanni Rabisi e Kate Winslet. 

O roteiro é de James Ca- 
meron, Rick Jaffa e Amanda 
Silver e a história é de James 
Cameron, Rick Jaffa, Amanda 
Silver, Josh Friedman e Shane 
Salerno. 


Comédias com Jennifer Lopez e 
Eddie Murphy chegam ao streaming. 


s lançamentos que cha- 
mam mais atenção nos 
catálogos digitais neste fim de 
semana não resultam neces- 
sariamente num Top 10 de me- 
lhores filmes. Em vez disso, 
a seleção destaca os títulos 
mais chamativos, por trazerem 
astros famosos como Eddie 
Murphy e Jennifer Lopez, por 
exemplo. 
Confira informações sobre 
duas das estreias em desta- 
que. 


Casamento 
Armado 


A comédia romântica de 
ação se passa no dia do ca- 
samento dos personagens de 
Jennifer Lopez ("As Golpis- 
tas”) e Josh Duhamel ("Trans- 
formers”). Após várias con- 
fusões envolvendo suas famí- 
lias, eles começam a repensar 
a decisão de levar adiante o 
matrimônio. 

Mas antes que possam to- 
mar qualquer atitude, o resort 


paradisíaco onde a cerimô- 
nia acontece é invadido por 
sequestradores fortemente ar- 
mados. De uma hora para ou- 
tra, eles se veem precisando 
lutar literalmente por seu casa- 
mento. 

O projeto tem roteiro de 
Liz Meriwether (a criadora de 
”New Girl”) e Mark Hammer 
("Apenas Duas Noites”), dire- 
ção de Jason Moore ("A Es- 
colha Perfeita”) e ainda des- 
taca Lenny Kravitz ("Jogos Vo- 
razes”) como ex-marido de Lo- 
pez, Jennifer Coolidge ("The 
White Lotus”) como a mãe 
de Duhamel e a brasileira So- 
nia Braga ("Bacurau”) como a 
mãe de Lopez. 

O filme está disponível na 
Amazon Prime Vídeo. 


Certas Pessoas 


A comédia, em destaque 
na Netflix e estrelada por Jo- 
nah Hill (A Pé Ele Não Vai 
Longe”) e Eddie Murphy ("Um 
Príncipe em Nova York 2”), ex- 


Divulgação 


"Casamento Armado”, estrelado por Jennifer Lopez e Josh Duhamel, 
está disponível na Amazon Prime Vídeo. 


plora os conflitos raciais e reli- 
giosos gerados a partir do noi- 
vado de um homem branco 
de uma família judia com uma 
mulher negra de família muçul- 
mana. 

A trama acompanha Ezra 
Cohen (Hill), um sujeito sol- 
teiro que conhece e se apai- 
xona por Amira Mohammed 
(Lauren London, de “Sem Re- 
morso”). Porém, o relacio- 


namento deles é testado por 
suas famílias: os pais progres- 
sistas de Ezra e os pais inflexí- 
veis de Amira, que se introme- 
tem na vida do casal. 

Eddie Murphy e Nia Long 
("O Banqueiro”) interpretam 
os pai de Amira, enquanto 
Julia Louis-Dreyfus (”Veep”) e 
David Duchovny ("Arquivo X”) 
vivem os pais de Ezra. 
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Ney Matogrosso volta a atuar no cinema e 
diz que quer viver um serial killer. 


uito antes do Ney Ma- 
M togrosso de sólida e 
bem-sucedida carreira solo 
e do Ney Matogrosso do 
curto fenômeno conhecido 
como Secos & Molhados, 
houve o Ney adolescente 
que sonhava se profissiona- 
lizar no teatro. Durante um 
breve período daquele início 
na vida artística, a música 
e o palco estiveram lado a 
lado na agenda do cantor, 
uma atividade alimentando 
e inspirando a outra. Mas, 
inevitavelmente, a primeira 
acabou prevalecendo sobre 
o segundo. 

"No início dos anos 1970, 
quando fui para São Paulo 
ensaiar com os Secos & 
Molhados, aproveitei para 
fazer uma peça. Depois, 
fiz duas infantis e participei 
de “A viagem”, adaptação 
de “Os lusíadas”, no Tea- 
tro Ruth Escobar. Achava 
que cantar seria útil ao meu 
lado ator. Mas fazer tea- 
tro demanda muito tempo 
e não havia como continuar 
com aquela carreira dupla”, 
conta Ney, hoje com 80 
anos, momentos depois da 
estreia de “Alegria é a prova 
dos nove”, na programação 
da Mostra Tiradentes. 


Fascínio 


adolescente 

Exibido na seção Olha- 
res Livres da mostra mineira, 
o novo filme dirigido por 
Helena Ignez é a mais re- 
cente das esporádicas visi- 
tas de Ney ao terreno da 
atuação. Essas visitas, al- 
gumas bem mais breves do 
que outras, começaram lá 
atrás, ainda nos anos 1980, 
com o convite da cineasta 
Ana Carolina para interpre- 
tar um dos irmãos incestu- 
osos de “Sonho de valsa” 
(1987). Era um debute tar- 
dio no cinema, mas que ser- 
viu perfeitamente para ca- 
nalizar a energia do Ney 


ator, obliterado pela rotina 
de shows e estúdios de gra- 
vação. 

“Foi a Ana que me pro- 
curou. Disse que tinha visto 
em mim um olhar que inte- 
ressava ao personagem que 
ela havia criado. Fiquei que- 
rendo saber que olhar era 
esse, né? E ela dizia que 
eu tinha um olhar que fixa, 
um olhar mau. Eu disse: 
Poxa, Ana, eu tenho um 
olhar mau e quer que eu vá 
fazer um filme para mostrar 
isso?””, ri Ney com a lem- 
brança. “Nunca havia pen- 
sado em cinema até aquele 
instante. Mas aí eu entendi o 
seguinte: que o cinema me 
permitia exercitar esse lado 
de ator sem me tomar tanto 
tempo, como o teatro e a 
música.” 

Mas o fascínio pela tela 
grande, pela sala escura 
e por seus personagens 
sempre o perseguiu, desde 
as inúmeras chanchadas, 
“uma fase muito importante 
para o cinema brasileiro”, 
como confirma Ney, que os 
pais o levaram para assistir, 
ainda na infância. 

A vida nômade de filho 
de militar não o impediu de 
cultivar hábitos de um jo- 
vem cinéfilo, do tipo que 
matava aulas para conferir 
a mais nova atração do ci- 
nema francês ou do italiano. 
As referências do Ney ado- 
lescente passavam ao largo 
de Hollywood. 

"Quando morei em Pa- 
dre Miguel, pegava o trem 
todo dia para ir à escola 
em Campo Grande, onde ti- 
nha um cinema que o por- 
teiro deixava os adolescen- 
tes entrarem de graça para 
ver filme francês”, diz o can- 
tor. 

“Sonho de valsa” destra- 
vou aquela memória dramá- 
tica, mas Ney nunca se abriu 
para qualquer tipo de filme. 


Divulgação 


ad 


e, «a 
Cantor lançou "Alegria 
na Mostra Tiradentes. 
Basta checar a sua econô- 
mica e bissexta filmografia 
para perceber que ele sem- 
pre teve uma inclinação para 
os projetos de risco, nunca 
sucessos de público e bilhe- 
teria. Esteve disponível ape- 
nas para as ofertas que lhe 
pareciam atraentes, ou pelo 
arrojo do conceito ou do 
personagem. E fugiu como 
diabo da cruz de ideias que 
procuravam colocá-lo numa 
caixinha. 

“Certa vez, me oferece- 
ram um papel em um filme 
sobre um pai de família que 
se vestia de mulher. Recu- 
sei. Se for para me colocar 
uma etiqueta, criar um slo- 
gan para mim, não me inte- 
ressa”, argumenta o cantor. 


Contenção 


Ney não sabe se levou a 
experiência do teatro para o 
cinema. Mas suas perfor- 
mances nos shows já tenta- 
ram se impor aí, logo no iní- 
cio: 

“Na primeira cena que 
fiz no filme da Ana, bastou 
ela dizer Vamos rodar, que- 
rido”, e eu ergui um pouco 
os ombros sem perceber. 
Ela perguntou: "O que está 
acontecendo? Você ficou 
estranho. Parece que vai 
voar.” Foi ali que entendi 


é a prova dos nove” 


, dirigido por Helena Ignez, 


que tinha posicionado os 
ombros como fazia no palco 
dos shows. Eu havia as- 
sistido a muitos filmes, mas 
ainda não sabia como fa- 
zer. Em cinema, tudo é mais 
contido, quanto menos, me- 
lhor. Ela foi me ensinando 
essas coisas.” 

Em “Alegria é a prova 
dos nove”, Ney retorna ao 
papel de Lírio Terron, um 
defensor dos direitos huma- 
nos, amigo e amante de 
longa data de Jarda Ícone, 
sexóloga e roqueira octoge- 
nária, vivida pela própria He- 
lena Ignez. Os dois per- 
sonagens foram apresenta- 
dos no curta “Poder dos afe- 
tos” (2013), reapareceram 
em “Ralé” (2015), ambos 
dirigidos e roteirizados por 
Helena, e agora exploram 
lembranças de uma mar- 
cante viagem que fizeram 
décadas atrás ao Marrocos 
Saariano. 

O cantor, no entanto, 
gostaria de continuar sendo 
provocado, testar coisas no- 
vas: "Queria, por exemplo, 
fazer um assassino, um se- 
rial killer. É um tipo de 
personagem que acho fasci- 
nante.” 
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Pedro Scooby reage à acusação de expor 
Luana Piovani e cita filhos em desabafo. 


edro Scooby gravou um 
P vídeo após o filho mais 
velho, Dom, de 10 anos, ir 
às redes sociais fazer críti- 
cas à mãe, Luana Piovani, 
em meio a uma nova polê- 
mica envolvendo o ex-casal. 
A troca de farpas começou 
depois que o surfista foi acu- 
sado de compartilhar fotos 
da apresentadora nua em 
um processo judicial. A 
gravação de Dom acabou 
sendo retirada da web. 
Depois, Scooby usou 
seu feed no Instagram para 
fazer um desabafo, sem 
citar o vídeo feito pelo filho 
mais velho. “Vocês que 
estão aí de fora não tem a 
menor ideia de como isso 
impacta nas nossas vidas. 
No momento, só quero 
preservar a saúde mental 
dos meus filhos e a minha 
também, porque problemas 
familiares não se discutem 
na internet”, escreveu na le- 
genda o surfista desmentido 


Fe Pinheiro 
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processo judicial. 


pela advogada de Luana 
em relação a uma nota 
divulgada anteriormente. 
Pai de Aurora, de ape- 
nas 1 mês, diagnosticada 
com uma doença rara na 
122 semana de gestação da 
modelo Cintia Dicker, Pedro 
Scooby se revoltou com a 
nova polêmica e negou ter 
incluído fotos de Luana nua 
no processo. "É muito louco 
eu ter que vir aqui ficar des- 


mentindo as coisas. É justa- 
mente por isso que eu estou 
querendo judicializar tudo. 
Quem me conhece de antes 
do "Big Brother sabe que 
há três anos eu passo por 
isso”, afirmou. 

“Nunca mandei foto nua 
de ninguém para lugar ne- 
nhum. Eu nunca faria isso, 
até porque eu não tenho 
nada contra isso. Cada um 
posta o que quiser, vive O 


que quiser. O processo 
é sobre uma outra coisa 
que não tem nada a ver”, 
prosseguiu o atleta, afir- 
mando que ficaria com raiva 
dele mesmo caso tivesse in- 
cluído fotos íntimas da ex- 
mulher no processo. 

Já em outro momento, 
ele afirmou que Cintia foi jul- 
gada por outras mulheres e 
questionou a atitude de Lu- 
ana. “Estou no meu limite. 
Ela pede para as pessoas 
irem nos meus patrocinado- 
res me julgar, só que ela 
quer pensão. Como eu vou 
pagar pensão sem patrocí- 
nio? E está tudo certo o 
valor que ela queria, eu só 
quero judicializar. E muito 
louco”, desabafou. 

Por fim, Cintia saiu em 
defesa do marido. “Força, 
meu amor!! A verdade e o 
bem sempre vencem. Es- 
tamos com você. Te amo 
tanto!”, escreveu a modelo. 


Sandy abre o coração e fala 
sobre a chegada dos 40 anos. 


S andy completou 40 
anos nesse sábado 
(28). A chegada da nova 


idade, no entanto, não é 
motivo de crise para a can- 
tora, que se diz pronta para 
este novo ciclo. “A plenitude 
dos 40? Ainda não sei? Tô 
entrando para o time dos 
ʻenta? agora, sou novata 
por aqui”, comentou ela em 
entrevista ao jornalista Filipe 
Pavão, do Splash UOL. 

A artista encara com tran- 
quilidade a chegada dos 40, 
da mesma maneira que li- 
dou com a chegada dos 30, 
quando lançou o hit "Aquela 
dos 30". 

“Estou pronta para este 


novo ciclo cheio de vida e 
muitos planos. As poucas 
certezas e muitas perguntas 
seguem por aqui. E, aquela 
dos 30, agora com 40, conti- 
nua se sentindo ‘jovem para 
ser velha e velha para ser 
jovem”, declarou Sandy, ci- 
tando um trecho da música. 

Mãe do pequeno Theo, 
de 8 anos, a artista se diz 
muito feliz na atual fase da 
sua vida e agradece por 
todo o carinho que recebe 
dos fãs. ”O coração está 
mais do que preenchido por 
receber tanto amor. Muito 
obrigada por tudo”, agrade- 
ceu. 

Na última quinta (26), 


Reprodução/Instagram 


disse. 


Sandy também postou um 
vídeo reunindo imagens de 
toda a sua trajetória musical. 
Nos comentários do post, 
ela recebeu inúmeras men- 


"Estou pronta para este novo ciclo cheio de vida e muitos planos”, 


sagens de carinho de fãs e 
amigos famosos. 
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Rainha Elizabeth II 


ator Alan Cum- 

ming usou a conta 
dele no Instagram para 
anunciar a devolução 
de sua medalha e de 
seu título de membro 
da Ordem do Império 
Britânico (OBE), rece- 
bida por ele em 2009. 
Intérprete do mutante 
Noturno em ‘X-Men 2' 
(2003), o astro atribuiu 
sua decisão aos crimes 
cometidos pelo Impé- 
rio Britânico ao longo 
dos séculos. 

Cumming anunciou 
a devolução da OBE no 
dia de seu aniversário 
de 58 anos. Ele com- 
partilhou uma foto re- 
cente dele e outra feita 
no dia em que foi con- 
decorado com a honra- 
ria. Em 2009, quando 
recebeu o título e a me- 
dalha, o ator foi cele- 
brado por suas iniciati- 
vas em prol da comuni- 
dade LGBTQ+. 

O ator escreveu na 
legenda das imagens: 
“Hoje é meu aniversá- 
rio de 58 anos e quero 
contar a vocês sobre 
algo que fiz recente- 
mente por mim. De- 
volvi minha OBE. Qua- 
torze anos atrás, fiquei 
incrivelmente grato por 
recebê-la, na lista de 
honra do aniversário 
da rainha de 2009, 
pois fui reconhecido 
não apenas por meu 
trabalho como ator, 
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abri meus olhos". 


Alan Cumming atribuiu a devolução da honraria aos crimes cometidos pelo Império Britânico. 


mas “pelo ativismo por 
direitos iguais para a 
comunidade gay e lés- 
bica”. 

“Naquela época, a 
lei assegurava que ca- 
sais do mesmo sexo 
não podiam se casar 
ou gozar dos mesmos 
direitos legais básicos 
que os heterossexuais 
e impedia que gay, lés- 
bicas e bissexuais ser- 
vissem nas forças ar- 
madas. 

“Esta é a declara- 
ção que fiz na época: 
Estou realmente cho- 
cado e feliz por rece- 
ber esta homenagem. 
Estou especialmente 
feliz por ser homena- 
geado por meu ati- 
vismo tanto quanto por 
meu trabalho. A luta 
pela igualdade para 
a comunidade LGBT 
nos Estados Unidos 
é algo pelo qual sou 
muito apaixonado, e 
vejo essa honra como 


um incentivo para con- 
tinuar lutando pelo que 
acredito ser certo e 
pelo que tenho como 
certo como cidadão do 
Reino Unido. Obrigado 
à Rainha e àqueles que 
compõem sua lista de 
honras de aniversário 
por chamar a atenção 
para a inação do go- 
verno dos EUA sobre 
esse assunto. Isso me 
deixa muito orgulhoso 


de ser britânico”. 


Depois ele reto- 
mou seu raciocínio: 
“A morte da rainha 


e as conversas que 
se seguiram sobre o 
papel da monarquia e 
especialmente a forma 
como o Império Britá- 
nico lucrou às custas 
(e morte) dos povos 
indígenas em todo o 
mundo realmente abri- 
ram meus olhos”. 
“Além disso, feliz- 
mente, os tempos e 
as leis nos EUA muda- 


ram, e o grande bem 
que o prêmio trouxe 
para a causa LGBTQ+ 
em 2009 agora é me- 
nos potente do que 
as dúvidas que tenho 
por estar associado 
à toxicidade do im- 
pério. Então, devolvi 
meu prêmio, expliquei 
meus motivos e reiterei 
minha grande gratidão 
por tê-lo recebido em 
primeiro lugar. Agora 
estou de volta a ser o 
velho Alan Cumming 
novamente. Feliz ani- 
versário para mim!”. 

Além de seu tra- 
balho como Noturno 
em ‘X-Men’, Cumming 
ainda tem no currí- 
culo produções como 
‘007 contra GoldenEye’ 
(1995), Emma’ (1996), 
‘De Olhos Bem Fecha- 
dos’ (1999) e ‘Burles- 
que’ (2010). 
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Monica Bellucci leva escritos 
de Maria Callas à Broadway. 


xistem estrelas da ópera, 

e existe Maria Callas. Bir- 
git Nilsson ou Luciano Pava- 
rotti podem ter sido ótimos, 
mas não cantaram postuma- 
mente. Callas, por outro lado, 
tem feito turnês — como holo- 
grama — décadas depois de 
sua morte, em 1977. Poucos 
ouviram falar sobre a peça 
“Bravo, Caruso!”, de William 
Luce, sobre o clássico tenor 
Enrico Caruso, mas “Master 
class”, de Terrence McNally, 
que gira em torno dos méto- 
dos exigentes de Callas como 
professora, ganhou um prê- 
mio Tony em 1996 e é revivida 
regularmente. 

Os fãs desta soprano 
— os mais selvagens deles 
foram apelidados carinhosa- 
mente de “Callas crazoids”, 
algo como “doidos por Cal- 
las”, pelo crítico Anthony 
Tommasini — ficarão ocupa- 
dos em 2023, ano do cente- 
nário dela. O primeiro com- 
promisso será em Nova York, 
com a atriz italiana Monica 
Bellucci, que esta semana 
aportou o monólogo “Maria 
Callas: Letters & Memoirs” 
(“Cartas e memórias”, em 
tradução livre) no Beacon 
Theatre, na Broadway. 

Bellucci, de 58 anos, tem 
estrelado a peça, na qual lê 
trechos de escritos de Callas, 
desde 2019, quando estreou 
em Paris. No entanto, ela 
ainda acha difícil explicar o 
domínio peculiar e duradouro 
que a soprano — frequente- 
mente chamada de La Divina 
— exerce sobre o imaginário 
coletivo hoje. 

“Ela tinha uma aura”, 
disse Bellucci em Nova York. 

A própria Bellucci estava 
majestosamente resplande- 
cente naquele dia, projetando 
uma espécie de elegância 
com a voz esfumaçada fre- 
quentemente associada a 
nomes famosos da Era de 
Ouro de Hollywood. Porém, 


seu currículo é menos previ- 
sível do que esta referência 
pode sugerir: ela foi de 
dramas íntimos a “007 contra 
Spectre” (2005), da Maria 
Madalena em “A paixão de 
cristo” de Mel Gibson (2004) 
à vítima de um estupro brutal 
em “lrreversível” (2002), do 
provocador francês Gaspar 
Noé. Sua reputação como 
um símbolo de glamour e 
sofisticação europeus está 
tão estabelecida que ela 
até fez piada com isso num 
episódio da série “Dix pour 
cent” (“Eu nunca tive um 
relacionamento com o meu 
agente!”, esclarece, entre 
risos, aos fás do seriado 
francês). 


Destino 


Ainda assim, por mais 
aberta a novas aventuras que 
Bellucci tenha sido, ela evitou 
o teatro. Destemido, o dire- 
tor, escritor e fotógrafo Tom 
Volf, que fez o documentá- 
rio “Maria Callas — Em suas 
próprias palavras” (2017), foi 
até o apartamento dela para 
apresentar um projeto base- 
ado no livro dele, “Maria Cal- 
las: Letters & Memoirs”. 

"Eu lembro que estáva- 
mos na sala, e ela abriu o livro 
aleatoriamente e começou a 
ler em voz alta”, recorda Volf, 
de 37 anos, em entrevista por 
vídeo. “Foi quando eu vi a 
alquimia imediatamente. De 
repente, seu corpo, sua ati- 
tude e sua emoção estavam 
combinando com o que eu 
sentia ser os de Callas, espe- 
cialmente em algumas cartas 
nas quais você pode ler a mu- 
lher, e não a artista ou a figura 
pública. Eu chamo isso de 
alquimia, está além da seme- 
lhança. Eu acredito em des- 
tino, como Callas acreditava.” 

Sempre que Callas surge, 
referências quase espirituais 
a “aura” e “destino” acabam 
se infiltrando na conversa. 
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Em rara incursão no teatro, atriz lê trechos de escritos da soprano no 


seu centenário. 


Igualmente impressio- 
nada, Bellucci decidiu deixar 
de lado sua antiga ressalva 
de subir ao palco. 

"A sensação de beleza 
que senti foi maior do que o 
medo”, justifica ela, que veste 
na Broadway um Saint Lau- 
rent preto que realmente per- 
tenceu a Callas. “Eu queria 
compartilhar o que senti com 
outras pessoas. Foi através 
do teatro que consegui isso.” 

É difícil negar que a du- 
pla Callas-Bellucci parece 
predestinada. Bellucci até 
interpretou uma estrela da 
ópera italiana inspirada em 
Callas, chamada de La Fi- 
amma, na terceira temporada 
da série “Mozart in the jungle” 
(Prime Video). Além da 
semelhança física, Bellucci, 
uma parisiense nascida na 
Itália, construiu uma carreira 
internacional multilíngue e 
transfronteiriça, assim como 
Callas, uma cantora grega 
nascida em Nova York, fez 
décadas antes. E ambas 
tiveram que passar por pro- 
vações específicas de cele- 
bridades femininas. 

"Acho que Monica pode 
se relacionar de forma muito 
instintiva e forte com Callas 
como mulher”, analisa Volf. 
“Talvez por entender a duali- 


dade entre tentar levar uma 
vida como mulher e como 
uma artista com fama mun- 
dial, e todas as dificuldades e 
desafios que vêm com isso.” 


Vida pessoal 


A mística de Callas, para 
além de seu talento como 
atriz e cantora, era alimen- 
tada por uma vida pessoal 
agitada, para dizer o mínimo. 
Dizia-se que ela tinha riva- 
lidades amargas com cole- 
gas; ela foi esmagada por 
um caso tórrido e infeliz com 
o magnata grego Aristóteles 
Onassis; e teve um relacio- 
namento conflituoso com seu 
corpo. — Callas perdeu uma 
quantidade considerável de 
peso graças a uma dieta ra- 
dical, que alguns fãs relacio- 
nam com seus eventuais pro- 
blemas vocais. 

“Ela teve a coragem de 
seguir seu coração. E por 
isso que, quando dizem que 
ela teve uma vida trágica...”, 
opina Bellucci, pausando no 
meio da frase. “Ela teve uma 
vida corajosa. Ela quis se 
divorciar num momento em 
que, na Itália, era proibido. 
Callas é inspiradora até hoje 
porque tinha todos contra ela, 
e foi uma lutadora.” 


